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* / i e l í Véus. o qual 
naZ, permitirá sejais ten-
tados em vossas forças ». 

S. Paulo - Primeira aos 
Coríntios, X, 13. 

[AO obstante os esfor-
ços do velho Mir para 

harmonisar a sciencia e a fé, 
os sábios, com dificuldade de 
tudo ejcplicar, pretendem que, 
em dia não muito afastado, o 
mundo será irreligioso. 

E' de supsr que os sábios 
pensem que, para o futuro, 
encontrarão a causa ignota de 
lodos os fenomenos — única 
maneira de convencer de irre-
ligiosidade os seres humanos; 
— pois que, enquanto existir 
um enigma M sciencia, atraz 
dele estará Deus, causa pri-
mária e preciso como lhe 
chamam os velhos filosofes — 
de todas as causas. 

Dia incerto e indetermi-
nado é aquele que os sábios 
esperam para consumar c- seu 
premeditado d e i c i d i o , este 
mais feroz do que o dos ju-
deus, por isso que não terá 
gloriosa ressurreição 

Será o fim dja religiosidade 
pec secula seculovum. 

A verdade é que os sábios 
teem sido sempre um tanto 
Ou quanto iludidos; de sorte 
que, o melhor que, neste caso. 
convém fazer é deijcá-los, 
guardando cada um a sua 
própria opinião, que é a que, 
H cada um, merece sempre o 
melhor conceito. 

Não me detenho a acredi-
tar que Deus — que, por sua 
infinita bondade, deu realiza-
ção a tudo quanto ejriste, se 
vá deijear sacrificar somente 
para que os sábios—que sem-
pre constituíram uma orgu-
lhosa, porém escassa minoria 
— se fijeem na sua opinião de 
que o mundo, no s e j entarde-
cer, será irreligioso tanto co-
mo no seu alvorecer, foi reli-
gioso e crédulo. 

Isto nunca sucederá. 
Como, porém, nada se per 

de em nos deitarmos guiar pela 
imaginação, podemos imagi-
nar q ie venha a acontecer o 
que vaticinam os pontífices 
do saber humano. 

Uma das imediatas conse-
quências seria o demonio dei-
tar de ejdstir. 

A natureza do demonio 
não está perfeitamente defi-
nida; porém, é certo que ele 
e x i s t e dependentemente de 
Deus, como instrumento seu 
para nos provar quais as oca-
siões em que é mister pôr á 
prova as nossas forças e só 
na medida das mesmas — co-
mo já o disse São Paulo. 

Atirado do empireo por 
pecado de soberba ou de luxu-
ria — que não estiveram sobre 
este particular muito unifor-
mes no S<ÍU critério os padres 
do Concilio de Braga de 561, 
que o estudaram com toda a 
atenção que requere a sua 
pessoa infernal, — é possível 
que tivesse sido anjo bom, e 
por certo dos de mais elevada 
jerarquia nos coros celestiais 
— serafim, quiçá — e que, 
castigado por Deus, teria sido 
lançado aos mais profundos 
antros das trevas para que, 
eternamente, sofresse o tor-
mento do iogo. 

Anatema caia sobre aque-
le que se atreva a pensar o 
contrário — resolveu o supra-
dito Concilio de Braga. 

Falando sem ambages, o 
demonio é 'ima figura que — 
com seu tanto ou quanto de 
ridículo — inspira mais pro-
priamente compaixão do que 
outro qualquer sentimento. 

E' certo, porém, que de 
tudo isto algum perigo re-
sulta. 

Por se compadecer dele e 
propugnar p«ra que ele fosse 
redimido, Walter Loihardo, 
como os origenistas, afunda-
rair-se na heresia. Por isto 
se vê que nem sequer dele 
devemos ter per a o que é 
uma desventura para ele. 

Parece contraditória a afir-
mação, mas ninguém pode 
regar que tem tido, e conti-
nua a ter, urn grande papel 
na vida dos homens. 

Com efeito, quando ele te-

ca 
informamos no 

^ nosso ultimo nume-
ro, uma pobre mulher — 
i- a i- 1 /-Ville-lla A m a n a r • -
1 , . ub Conceição — 
eu « IU7, na Clinica Dr. Da-

niel de Matos, 3 filhos, sendo 
2 do se^o feminino. A infe-
liz mulher, que vive pobre-
mente, mais pobre se encon-
tra agora, e lamenta não ter 
roupas para os seus filhinhos. 

Estamos Certos que esses 
agasalhos não lhe faltarão 
porque confiamos na carida-
de dos nossos leitores, para 
o qual apelamos. 

As senhoras, as mães, não 
deitarão de acorrer ao nosso 
apêlo, mandando-nos quais-
quer agasalhos, para os re-
cemnascidos. 

nha deitado de ejristir,. <j,com 
quem hão de as mães assus-
tar os seus filhos rebeldes? 
Têm de inventar, propositada-
mente, um Satanás para uso 
domestico, 

Os imitadores de Goethe 
encontràr-se-ão em grave con-
juntura; e o mesmo acontece-
rá com aqueles que queiram 
parodiar, OH gosar o magnifico 
poema de f>r>roncêda. 

E é certo que, no campo 
das letras, principalmente, de-
sempenhou oapel de primeiro 
categoria. Que o diga.se ai-
sim é, ou nã >, esse seu gran-
de enamorado que se chamou 
João Milton. Que o digam 
Rapizardi e Carducci Hof 
fmann e Hiel, e mil outros. 

E tilem diswo algumas coi-
sas más, algumas brincadei-
ras dc péssimo gosto ele fez, 
começando porque, disfarça-
do de serpente, tentou Eva, 
nossa casta avó, com a tão 
conhecida maçã; comtudo, 
não praticou tantas más acções 
como se lhe atribuem. 

Lembrai-vos de que al-
guns de seus inimigos pes-
soais — que logo se conver 
teram em seus grandes admi-
radores còmo Lutero e os da 
sua seita — o consideravam 
como o único causador de 
enfermidades que afligem a 
especie humana sem distin-
ção de diagnostico. 

A característica principal 
porém, da sua psicologia po-
deremos dizer que é a ridi 
culez. Tudo nele resulta, no 
fim de contas, soberanamente 
ridículo. 

ó Acreditais que o possa 
ser mais do que quando tenta 
a Nosso Senhor Jesus Cristo, 
a quem todos os mundos re-
conheciam direitos de senho 
rio, oferecendo-lhe umas sim-
ples parcelas d» mal cultiva-
da terra de Judá ? 

Pecado é este que, por si 
só, bastaria para o condenar 
ao nada. 

Contudo, einda o salvam 
da censura definitiva da cri-
tica várias coisas: primeira, 
ter inspirado Sócrates nos 
pequenos espaços de tempo 
tranquilo que lhe deitava sua 
irascivel esposa; e depois, 
áparte os já assinalados, os 
serviços que prestou e presta 
á história e á geografia. 

Não sei que nomes hão de 
dar a certos locais quando o 
diabo tenha deitado de o ser. 

Nem sei o que farão certas 
comunas na Europa que vi-
vem, materialmente, dos di 
nheiros que deitam os turis-
tas crédulos que vão visitar 
tal ou qual castelo, gruta, ou 
cratéra, colocados debaixo do 
seu negro patrocínio. 

Nem o que se ha de fazer 
de certos museus onde se 
conservam cartas que, diz-se, 
foram escritas por ele. 

E tudo isto, sem contar 
com o enorme dano que, em 
seus motivos vai sofrer a es 
cultura. 

Vai produzir-se um pan-
óemonium (perdoai que em-
pregue esto palavra, que en 
tão será um anacronismo) 
quando se saiba no mundo a 
noticia de que o dragão qu« 
em terras de Beyruth venceu 
S. Miguel, faleceu de morte 
natural. 

E sobretudo porque já não 
se poderão mandar ao diabo 
as pessoas qve nos encorno-
dam. 

O que será grave contra-
tempo. 

José óe la Cuaóra. 
( equatoriano) 

T"[|iÉfi' í i l is„ 11311 novo GOl 

( Tradução de Nuno Beja ) 

e o seu documentário de 

Coimara, m m ame - outem 

Q L 
UIZ a Coimbra-Films 

- organismo q u e 
nos n erece s i m p a t i a pelo 
quanto vem trabalhando pela 
nossa cidade — exibir, na 
noite de quinta^feira, o seu 
interessante documentário sô 
bre Coimbra. E assim, a seu 
convite, reuniram-sc algumas 
pessoas entre elas os repre-
sentantes da imprensa, no 
Teatro Avenida, pelds 21 ho-
ras, para apreciar esse do-
cumentário, verdadeiramenie 
merecedor de apreço — da 
Coimbra-Films, 

Perante a simpatia d.i as-
sistência— que aplaudiu, jus-
tamente, a cruzada em que 
Goimbra-Films anda empe-
nhada, rruzada de alto vàlôr, 
de propaganda inteligente de 
Coimbra e do nosso país — 
decorreram films de sitios 
muito nossos conhecidos, mas 
que ainda não tínhamos visto 
projectados. 

E a obr.erveção desses as 
pectos — alguns cheios de 
suave doçura — fez-nos lem-
brar cotfio, ern nessa casa, 
temos lindas coisas, tão lin 
das, tão belas, que <ó falta 
tomar conhecidas, p ra lar-
gamente serem prezadas. 

Que deliciosos pedsços da 
veneiavel Igreja de Santa 
Cruz, p a s s a r a m pala nossa 
vista. 

Como nos sentimos deli-
ciados observando trechos das 
proximidades da c idade! 

Como a sedutora Sé Ve-
lha, bela entre belos monu-
mentos, nos seduziu, nos fez 
evocar t e m p o s longínquos, 
tempos de ousados cavalei-
ros ! 

E a lenda de Inês, a len-
da que Camões lançou, lá 
nos surgiu na representação 
da Fonte óas lagrimas! 

E a Lapa óos Esteios, 
sitio de evocadora recorda-
ção po ' t i ca l . . . 

E outros aspectos lindos, 
em que Coimbra é fértil. 

As legendas apropriadas 
são do autoria do nosso ami 
go sr. Luís Costa. 

Naqueles quartos de hora 
visitámos Coimbra — de re-
lance, embora, mas visitámos 
alguns de seus monumentos, 
de seus jardins, como o Jar-
dim Bjíânico, Parque He San-
ta Cruz, o Jardim da Avenida 
Sá da Bandeira e o novo 
lardim da Avenida N v-.cro 
vimos alguns aspectos gentis 
dos nossos costumes, das 
nossas tricanas, dos nossos 
estudantes. 

Bem empregado tempo. E 
não o dizemos por amabili-
dade para com quem tão de-
dicadamente soube fazer-nos 
reviver a cidade universitá-
ria. 

Dizemos que bem empre-
gado foi esse tempo porque 
sinceramente gostámos de as-
sistir àquela exibição. 

Honra a n<"ssa terra o tra-
balho que Coimbra-Films em-
preendeu. 

E porque assim pensamos, 
aqui o dizemos. A Coimbra-
Films pode orgulhar-.se de 
que está trabalhando abene-
gadamente numa obra patrió-
tica de largo alcance, numa 
obra de propaganda, que de-
ve merecer aplausos veemen-
tes de todos os bons portu-
guesas. 

Assim pensamos nós, e 
assim pensa certamente, quem 
teve o prazer de assistir á 
magnifica exibição de quinta-
feira, no Teatro Avenida. 

E, mais, assim pensarão, 
por certo, aquelas pessoas 
que, em terras do Brasil, bre-
vemente vão assistir á passa-
gem pelo écran de lindos 
trechos de uma das terras 
mais poéticas de Portugal, 
isto é, a exibição do documen-
tário que tivemos o prazer de 
apreciar. 
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FORAM nomeados re-
gedores da freguesia 

da Sé Nova, Marcelino dos 
Santos Naz&ré S>mão e Apo-
li, ario da Silva Dias Gomes, 
respectivamente, efectivo a 
substituto. 

TOMOU ante ontem pos-
se do cargo de Go-

vernador Civil deste distrito, 
o capitão de Met-alhadores 2, 
sr. António Augusto Montei-
ro. cujo acto foi muito con-
corrido, vendo-se entre a as-
sistência oficiais da guarnição 
da cidade, administradores de 
concelho e representantes das 
Camaras do distrito, Junta 
Geral, Sociedade de Defesa, 
Associação Comercial, fun-
cionários da policia e do Go-
verno Civ 1. etc. 

A posse foi-lhe conferida 
pelo sr. dr. Sousa Gomes, que 
dirigiu as su^s saudações ao 
novo chefe do distrito de quem 
fez caloroso elogio, saudando 
também o governo. 

O sr. Argel de Melo, admi-
nistrador do concelho da Fi-
gueira da Foz. falou em neme 
dos administradores dos con-
celhos do distrito, agradecen-
do tal;mi:-são, que disse cons-
tituir uma honra p~ra a terra 
que representava. Rendeu as 
suas homenagens ao sr. dr. 
Sou sã Gemes, que h-ivia cria-
do á sua valia uma corrente 
de simpatia e de lealdade, 
mercê das suas preciosas qua-
lidades de caracter e de inte-
ligência. Fez a apologia da 
ditadura, que afirmou ter-se 
feito para nos prestigiar aos 
nossos olhos e aos do estran-
geiro. 

Saudou o capitão sr. An-
tónio Augusto Monteiro, que 
havia de prestigiar o exercito 
e a ditadura. 

O sr. dr. António Casta-
nheira, administrador do con-
celho de Tábua, pediu que 
aos administradores fossem 
dados os poderes e o presti-
gio que lhes competem. 

O sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca, em nome da Asso-
ciação Comercial e Industrial, 
saudou o sr. dr. Sousa Gomes, 
a quem prestou as suas home 
nagens pelo carinho que sem-
pre lhe mereceram os interes 
ses de Coimbra, e que s. ej: a 

Ínvia deijeado uma aureola 
de simpatia dentro daquela 
colectividade. Confiava tam-
bém na dedicação do novo 
chefe do distrito. 

O :-r. dr. Alb-rto da Fon-
seca Borges, em nome d« Es-
cola da Figueira da Foz dirige 
os seus cumprimentos ao sr. 
dr. Sousa Gomes e agrade-
ceu lhe os setviços prestados 
àquela Escola. Como mem-
bro da Junta Geral dirige-lhe 
tamb«m os seus cumprimentos 
e saudou o novo chefe do 
distiito. 

O tenente sr. Carrasca, 
disse ter visto com enorme 
satisfação a constituiçção do 
novo governo, que fez re-
nascer a confiança e a fé, 
sem a qual nada se podia 
realisar. Que a ditadura se 
estabeleceu psra fozer mais 
alguma coisa que a reparação 
das estradas e o resurgimento 
da obra f inanceira: foi para 
marcar uma obra politica. Com-
bateu a Constituição, preconi-
sando outra moldada nos prin-
cípios em que a pretendem os 
srs. Dr. Oliveira Salazar e mi-
nistro do Interior, e que o 
exercito estava absolutamente 
unido para fazer cumprir o 
programa de 28 de Maio. 

O capitão sr. António Au-
gusto Monteiro, agradeceu a 
manifestõção que acabava de 
lhe ser feita, e o apoio que 
ali !hc foi levado. 

Elogiou o sr. dr. Sousa 
Gomes, ern termos muito calo 
rosos, pondo em destaque os 
serviços que prestou á causa 
da ditadura. 

Referiu-se á politica do sr. 
ministro do Interior, que pre-
tende uma Republica onde 
caibam todos os homens de 
bem. 

Não queremos um partido, 
afirmou, mas defendemos uma 
ideia de redenção, de salva-
ção da Patria. O regimen Re-
publicano é indiscutível. Não 
receia o p?pão dos monárqui-
cos. Disse-se que um grupo 
de integralistas pretendia ade-
rir á Republica. E oorque não? 
Dentro da Republica desde 
que sejam homens de honra, 
f rancas e leais Cabem todos 
os portugueses que tenham 
por timbre a dignidade e a 

DL l i í o i i 
A subscrição p r a o sen mo-

CONTINUA ebsrta nas 
colunas dá Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 

No Bairro Alto, as listas 
para inscrição de donativos, 
podem ser pedidas na Farma-
cia Pinharanda e na Livraria 
Neves. 

A' Gazeta óe Coimbra-
podern ser enviadas quais, 
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

Listas e importâncias já 
recebidas pelo tesoureiro da 
comissão de Coimbra para o 
monumento ao dr. Antonio 
José de Almeida : 

Lista Wí — Dos cabos 
e soldados do Hospital M. 32$40 

Listal26 - Dos oficiais 
e sargentos da Car. de Tiro 63$00 

Lista 192 — Enviada 
pelo sr. Manuel Alves Ce-
pas, de Cast. de Pera 500$00 

Lista Vi3 — Entregue 
pslo sr. Sousa Pereira, alu-
no da Univ. de Coimbra m $ 0 0 

[itiísie 19 I? BlS 
ESCOLA Normal Pri-

mária de Coimbra 
tambrm comemora condigna-
mente o centenário do nasci-
mento de João de Deus, cuja 
comemoração coincide com a 
reunião dos antigos alunos 
daquela Escola. 

O programa é o seguinte: 
Dia 8 

Alocução pelo director ; 
Lição do professor Afonso Duarte 

sobre a obra de João de Deus ; 
Recital de poesias de João de 

Deus pelos alunos da Escoli, dirigi-
do pelo professor Agostinho Jorge ; 

Canto coral (canções de João de 
Deus) ; 

Lição da professora D. Celeste 
Teles, pelo método João de Deus ; 

Visita á exposição bibliográfica 
de João de Deus, dirigida pelo pro-
fessor José Tomaz da Fonseca, e á 
exposição do material didátíco de 
João de Deus, dirigido pela profes-
sora D. Celeste Teles ; 

Exposição de trabalhos de alunos 
(retratos de João de Deus e bustos 
em barro) dirigida pelo professor 
Alvaro Viana de Lemos. 

Dia 9 
Sessão dedicada aos antigos alu-

nos : 
Leitura dos relatórios apresenta-

dos pelos antigos alunos sobre o es-
tado da nossa Escola Normal; 

Aprecir.ção desses relatórios. Con-
clusões. Visita de esludo. 

A comissão organisadora 
da comemoração ern Coimbra 
do centenário João de Deus, 
convidou paraassist i rem àque-
la comemoração, os srs. Pre-
sidente da Republica, Presi-
dente do Governo. Ministro 
da Instrução; dr. Julio Dan-
tas, presidente da Sociedade 
dos Amigos João de Deus, e 
um membro da familia do 
grande pedagogo. 

FOI proposto para o lu-
gar dc: chefe de ser-

viço do Laboratório de Ra-
diologia, o sr. d>\ Antonio 
Fernandes Ramalho. 

honrs. Se um dia se viesse a 
organisar qualquer partido na 
ditadura, até os políticos ho-
nestos, porque cs ha e muitos 
dessiminados por todos os par-
tidos, poderiam nele ingres-
sar, porque a ditadura não é 
uma tirania. 

Quando no fim da ditadu-
ra, porque, como tudo, ela ha 
de ter o seu fim, tivermos de 
entregar os destinos do país, 
o façamos a quem dê garan 
tias qtSe redundem em benefi-
cio da Pátria e da Republica, 
continuando assim a ebra de 
resurgimento iniciada pelo 28 
de Maio. 

Manifestou o desejo que o 
animava de ser util aos inte-
resses de Coimbra e agrade-
ceu mais uma vez o apoio 
mornl que ali haviam levado. 

No final, o novo chefe do 
distrito foi muito cumprimen-
tado. 

Campanha na França cen-
tra o costume do Beijo, 
um toque de espada em 
vez de um abraço. A ter-
ça parte das injecções 
prouem do Dello, AS seis 
regras contra o beijo. A 

Suiientude ri e tielja 

Paris. — A c í b a de se pro-
clamar uma cruzada contra o 
beijo. Da França partiu este 
grito, pois era e é o clássico 
país das saudações efusivas. 
Aqui abraçam-se duas ami-
gas, que dei taram de se vêr 
um dia apenas e beijam-se 
mutuamente na buca ou na 
face. E já não falamos do 
beijo na mão e noutras partes. 
Mas, 49 por cento das infec-
ções proveern do beijo e um 
terço delas, o que em lingua-
gem corrente se chama resfria-
do, poderia evitar-se se não 
se beijasse tanto e tão inutil-
mente . . . 

Um célebre médico fran-
cês poude demonstrá-lo ha 
bem pouco tempo, numa as-
sembleia de médicos e as 
suas palavras foram o pró 
logo para a cruzada que se 
vai empreender. 

A campanha é tão séria, 
que já deu lugar a uma diver-
tida e interessante comédia, 
representada no Teatro Me-
dra no. 

Castigou se uma menina 
que costumava esbanjar bei-
jos entre os seus amigos e 
na presença de toda a familia. 

Com uma grande severi-
dade atacam os combatentes 
do beijo, esse beijocar na 
grande sociedade. Aqui não 
se duplicam, mas elevam-se á 
quinta potencia os perigos 
que correm as pessoas que 
beijam. 

A comédia a que nos refe-
rimos dá aos franceses seis 
conselhos referentes ao beijo. 
O principal deles diz: preme-
ditação antes de beijar. Deve-
se pensar maduramente an tes 
de depositar um beijo numa 
cara estranha. O segundo 
preceito dos contrários ao bei-
jo dirige-se ao costume mili-
tar que nem representa tradi-
çã" nem é poesia. 

No exercito francês é cos-
tume, que a concessão de 
alguma condecoração militar 
vá acompanhada de um beijo 
que o superior dá na testa. 
Claro que não é um verda-
deiro beijo, mas é suficiente 
oara que um general ou um 
tenente pegue o i esfriamento 
ou outra coisa pior. 

Por isso ejdgem os con-
trários ao beijo que em vez 
desse abraço e beijo do supe-
rior se empreg e o simbólico 
toque da espada no ombro do 
condecorado. 

Os ouiros quatro conse-
lhos dizem o seguinte: 1.° — 
Para enamorados é mais se-
qura a caricia do que o beijo; 
2.o — Não beijes em lugares 
onde haja grandes aglomesa-
dos de pessoas ou que este-
jam mal arejados e se o fize-
res desinfecta a boca logo que 
chegues a c&sa ; 3° — Se ti-
veres de beijar uma senhora 
beija-a antes na mão do que 
nos lábios; 4 . °—Não beijes 
ninguém que esteja resfriado 
ou que acabe de beijar outra 
que o esteja. 

Falando sinceramente os 
franceses e es f rancesas jo-
vens riem-se bastante da cam-
panha contra o beijo. No bei-
jar não ha a seriedade nem a 
importancia que a campanha 
contra o beijo quere demons-
trar, mas o alarme já foi dado 
e a esmpanha começou. O 
momento de íeconsiderar che-
gou já pelo menos para a 
generalidade, senão para os 
escaldados. Contudo afirmam 
veementemente os cavalheiros 
da campanha contra o beijo 
que. os dias do beijo não pre-
meditado, estão já contados. 
— Uniteó Press. 

1 Mo) 
A meliior dai âsnas mlns-

rois e 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

E* AMANHA o primei-
ro dia do ensaio 

do Carnaval Civilisado, que. 
se o tempo ajudar, estamos 
convencidos não envergonhar 
rá os seus promotores, mes 
também é preciso que a ci-
dade lhes não falte com o 
seu valioso concurso, como é 
de seu dever. 

O côrso de ámanhã esta-
mos convencidos que será 
muito animado e não lhe fal-
tará entusiasmo, se a moci-
dade alegre e foliosa, que 
nunca recusa o seu indispen-
sável concurso a festas desta 
naturesa, quizer dar expan-
são ao seu espirito folgazão 
e sempre humorado. 

O côrso é uma especie de 
batalha de flores, em que 
cada um que nele toma Darte, 
ataca vivamente com flores, 
serpentinas, confetti e outros 
artigos inofensivos, ás pes-
soas que se dispõem a ripos-
tar das ruas, janelas e varan-
das, estabelecendo assim en-
tre uns e outros, um vaivém 
contínuo e animadíssimo de 
papelinhos e flores, quadro 
este interessantíssimo e rui-
doso de entusiasmo e alegria 
para todos. 

O Carnaval tinha chega-
do em Coimbra á maior das 
misérias, só causando nojo e 
repulsa a quem o via arras-
tar-se pelas praças e ruas 
da cida le, contrariamente ao 
que, por certo, vai acontecer 
este ano, e por isso mesmo é 
que é de esperar que ninguém 
deitará de concorrer para que 
os anunciados festejos resul-
tem o mais brilhantes possí-
vel. 

Como no côrso podem to-
mar parte, além dos carros 
alegóricos, de reclamos e or-
namentados, os carros sim-
ples e ocupados por pessoas 
que se dispõem a divertirem-
se de esperar é que a moci-
dade de sangue na guelra 
tome todos os carros e auto-
moveis de Coimbra dando 
estrepitosamente que falar de 
si no dia de ámanhã, que é o 
grande dia de animação e 
entusiasmo ardente em toda 
a cidade. 

Sim, a mocidade de Coim-
bra, de tão a f a m a i s tradi-
ções, não deitará, por certo, 
de marcar mais uma vez bri-
lhantemente o seu honroso 
lugar, no côrso de ámanhã. 

Nós disto estamos con-
vencidos, e quer-nos betn pa-
recer que não nos enganare-
mos. 

Os Grandes Armazéns do 
Chiado, ofereceram amavel-
mente mais 200 balões para 
as crianças da parada do dia 
3, sendo ao todo 300, com os 
que já anteiiormente havia 
oferecido. 

Os piémios para as crian-
ças melhores apresentadas 
são seis, sendo três para me-
ninas e três para meninos, 
estando expostos na Sapata-
ria Atlas. 

Só poderãe ser conferidos 
os prémios a crianças até 10 
anos. 

O festival no Parque, no 
dia 3, começa ás 15 horas. 

Os ca ros inscritos para 
tomarem parte no côrso de-
verão estar na Praça da Re-
publica, ámanhã, ás 15 horns. 

A policia regulará a or-
ganisação do côrso, seguindo 
as instruções da comissão dos 
festejos. 

Os carros que se encor-
porarem, não poderão parar 
quando o cortejo seja posto 
em andamento, e isto para 
evitar que ele se desorganise. 

O festival do dia no 
Parque da Cidade, promete 
ser extraordinariamente con-
corrido, dado o grande inte-
resse que todos manifestam 
em vêr as danças e as estúr-
dias do Minho, e a decoração 
do mesmo recinto á milane-
sa, que é originalíssima. 

Este festival comfça ái 14 
e meia horas. 

No côrso tomarão» paite 
muitas crianças com trages 
da época, em carros e auto-
moveis. 

O^alá, pois, o tempo fa-
voreça os festejos. 

Os carros que ámanhã 
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queiram tomar parte no côrso 
e ainda não estejam inscritos, 
poderão faze-lo no torreão da 
entrada do Parque de Santa 
Ctuz, no momento em que, 
na Praça da Republica, esteja 
em organisação o cortejo. 

As pessoas que fizerem a 
sua inscrição, receberão, nes-
sa ocasião, os respectivos nú-
meros de ordem e distintivos. 

II 
IÍIDO 

lo si. Dl. 
Carreia, sobre a 

li 

os membros da missão aca-
démica estão empenhados em 
fazer e cuja iniciativa perten-
ce á nossa Universidade que 
encontrou no sr. Dr. Carriço 
o seu melhor arauto, merece 
a atenção de todos e os seus 
efeitos não se hão-de fazer 
esperar. 

No final, o sr, Dr. Maxi-
mino Correia foi muito aplau-
dido, ouvindo-se uma prolon-
gada e quente salva de pal-
mas, enqjanto os colegas de 
s. ex a o abraçavam efusiva-
mente. 

(Continuado óa primeira pagina) 

Ora é necessário que o 
Estado olhe mais a sério para 
a resolução destes assuntos 
de que depende um melhor 
aproveitamento de activ.dades 
e de dinheiro. O que ha feito 
em Angola e que a coloca ao 
lado das outras, deve-se & doL 
homens que muito trabalha-
ram pelo desenvolvimento da 
colónia, Paiva Couceiro que 
por motivos políticos se reti-
rou em 1909 e Norton de Ma-
tos, o que mais tempo esteve 
á frente dos seus destinos. 
Pode dizer-se que todas as 
obras realisadas e os projec-
tos de muitas outras são um 
produto da acção e inteligên-
cia destes dois grandes pa-
triC/tas e coloniais. 

E' preciso que não deixe-
mos desnacionalizar esta co-
lónia. Um escritor belga no 
seu livro o Congo Belga e 
Angola, diz que se devem 
fundar muitas companhias bel-
gas em Angola, que ali se 
devem empregar capitais bei-
ças, porque desta possessão 
depende o futuro do Congo 
Belga que não tem fáceis co-
municações com o mar. Ora 
é necessário e urgente que 
obstemos a tal infiltreção que 
só nos pode ser prejudicial. 
Devemos lembrar-nos que Por-
tugal não consta apenas do 
território metropolitano, mas 
que dele faz part* também um 
vasto domínio colonial que 
demanda um cuidado e aten 
ção especiais. 

Felizmente, as missões ca 
tólicas quer nacionais quer 
estrangeiras que, diga se em 
abono da verdade, não exer-
cem um papel desnacionali-
Sftdor, pois todos os missio-
nários falam e ensinam o por-
tuguês, teem contribuído mui-
tíssimo para um melhor co 
nhecimento e aproveitamento 
de Angola. Devem os pode-
res públicos dispensar-lhes 
carinhos e protecção para le-
varem a cabo tão patriótica 
tarefa. 

4 tentativa das missões 
laicas falhou por completo, 
não se obtendo delas o que 
era de esperar. Por isso só 
nos resta desenvolver e pro-
teger as missões católicas, 
as únicas que se tem capaci-
tado da sua alta função so-
cial e moral. 

Referíndo-se á psicologia 
do preto, o sr. Dr. Maximino 
Correia, disse que é essen-
cialmente obediente e inte-
resseiro. 

Todas as suas acções teem 
em mira uma recompensa e 
é sempre com este objectivo 
que executa todos os traba-
lhos. 

Estimam especialmente os 
portugueses, os únicos que 
chamam brancos, pois aos 
outros dão o nome de extran-
geiros. 

Nalgumas recepções que 
os angolanos fizeram á mis-
são académica os pretos te-
meram parte também, entoan-
do o hino português e baten-
do palmas á sua passagem. 

A civilização vai assim 
penetrando a pouco e pouco 
e os pretos vão deixando de 
ser elementos perigosos, para 
se tornarem braços fortes e 
úteis. 

Por ultimo, o sr. Dr. Ma-
ximino Correia afirmou que 
era necessário criar uma ca-
deira de higiene e medicina 
colonial na Faculdade de Me-
dicina de Coimbra para que 
os médicos possam curar as 
doenças coloniais, evitando, 
deste modo, que os doentes 
vão a Lisboa consultar um 
especialista. Urge também dar 
um maior desenvolvimento ao 
estudo da geografia colonial 
nos liceus e criar uma cadeira 
de história colonial. Os no-
mes de Silva Porto, Ivens Fer-
raz e de tantos outros me-
recem ser conhecidos dos nos-
sos estudantes para que o seu 
exemplo seja seguido pela 
mocidade. Trabalhemos todos 
pelas nossss colónias, demos-
lbe o esforço da nossa inteli-
gência e a actividade do nosso 
espirito e teremos assim cum-
prido o nosso dever, disse o 
ilustre conferente. 

A progaganda que todos da. 44-2.o. 

Reclamações 
ENTRE OS vários encar-

gos que a Camara 
que vier herderá, encontrar-
se-hão alguns aspectos de 
interesse citadino, como se-
jam as obras de que abaixo 
vamos falar. 

E constituem elas a causa 
principal deste artigo porque, 
a nossa missão, é procurar-
mos indicar aos governantes 
as necessidades dos gover-
nados; e como essas neces-
sidades revestem o aspecto 
de comodidades materiais, as 
obras a que nos vamos refe-
rir são necessidades ou co-
modidades para muitos. 

Em primeiro lugar, vem a 
pêlo citar-se. como necessi-
tando urgente reparação, o 
mau estado da estrada que, 
dos Arcos do Jardim vai para 
a Penitenciaria; é um cami-
nho muito percorrido e não 
pode prescindir-se da sua re-
paração. 

Como essa estrada, encon-
tram-se os Olivais. O pavi-
mento deste local está abso-
lutamente intransitável, e além 
desse seu mau estado tam-
bém apresenta um péssimo 
aspecto. 

Depois duma ligeira chu-
va, é impossível passar-se 
nequele recinto. 

Mormente agora, que a 
Comissão de Turismo, na sua 
obra benemérita, o embelesa 
deve a edilidade fazer ali as 
obras que lhe Compete fazer, 
auxiliando e completando as-
sim as obras turísticas, que 
são de diferente nstúrésa. 

Vem depois, o estado de 
absoluta ruina em que se en-
contra uma casa pertencente 
á Camara Municipal e que 
está situada na Rua da Boa-
vista e Beco do Loureiro. 

Essa casa é um destroço 
indescritível: é necessário pas 
sar-se por ali para ver o que 
em aldeia sertaneja é uso 
vêr-se. Mas, não é só o as-
pecto de casa arrasada, que 
sofreu efeitos de Um cataclis-
mo é que por isso mesmo 
imprópria é de uma cidade; 
ha também o facto de serem 
aquelas ruinas um fóco de in-
fecção moral. 

E são-nõ porque raro é o 
dia em que nelas, não tem 
lugar um dos mais originais 
fenómenos geográficos: a tec-
tónica. Rero é o dia em que 
não aparece entre as ruinas 
uma orogenia defecai, dando 
um repugnante aspecto ao re-
levo que origina. 

O mais grave é que os 
óeuses ep-machina d e s s a 
orografia excrement i c ia , e 
quasi todos homens feitos, 
vádios ou mendigos, não teem 
pejo de construir a arquitec-
tura diotectanica daquelas 
ruinas perante crianças que 
por ali, brincam. 

Não haverá quem ponha 
cobro aquele abuso e ao im-
pudor que ele provoca? 

Não haverá quem venha 
retirar da Alta aquela asco-
rosa montureira? 

Se a nova edilidade de-
seja fazer alguma coisa, bem 
pode começar por estes pro-
blemas que pomos ante ela, 
tendo em vista os interesses 
da população citadina. 

Mercados 

16$00 
12$00 
12$00 

Montemór-o-Velho.26-2 930 
Medida de 14, 1 63. 

Trigo 
Milho branco . . . . 

» amarelo . . . 
Aveia 
Favas 
Grão d e bico . . . . 
Chicharos 
Feijão mocho . . . . 

» avinhado . . . . 
» carraço 
» carracinho . . , 
» branco 
» mistura 
» pateta 
» frade . . . . , , 

Batatas ; 
Tremoços (20.1) . . . . . 
Galinhas " " ÍÍIÕÒ 
Frangos . T$00 

• . . . 12$Oo 
• . . . 30f>00 

12$60 
28$00 
15$00 
23$0Q 
28$00 
22 $00 
21 $00 
28$00 
21 $00 
21 $00 
18$00 
12$00 
20$00 

Patos. 
Ovos o ccnto 

Agência do Banca de Portuga! em Coimbra 

m ----- Compra, rala e ara 
i i d ! íííés 
T A B E L A 

Volumes cerrados — Comissão pela guarda des-
tes valumes, atê ao fim de cada ano (seja 
qual for a altura do ano ern que se efectue 
o depósito) por cada metro cúbico . , . . 

Comissão mínima 

os srs . Accionistas issm uma redução de 5 010 

200$00 
50$00 

Guarda de titulos e cobrança dos respectivos 
juros—Prémio a cobrar (sobre a importân-
cia dos juros ou dividendos) 

Mínimo 
1 / 2 o[o 

2$00 

Compra ou venda de titulos — Por qualquer dês-
tes serviços (sôbre o custo dos titulos, ou 
produto da venda dos mesmos) 1/8 °|o 

Comissão mínima . . . : 1$25 

Acrescem as despesas de correio, segnro. etc. 

Averbamentos — Comissão pelo averbamento de 
títulos (sôbre o valor nominal) 1 por mil 

Prémio mínimo 1$25 

Acrescem as despesas de porte, seguro, eic. 
O averbamento das acções do Banco de Portugal não 

está sujeito a qualquer comissão 

Advinhas 
Decifração da anterior — Viola. 
Eu tenho bico e cabeça 
E não sou nenhum paróal; 
Os rapazes óe mim gostam, 
Os rapazes em geral. 

Mas que Qtaça esta chalaça. 
O' que granóe reinaçao ; 
Larga a guita bem óepressa 
E olhem toóos por a o chão. 

CARTA 
. . . Sr. Director da Gazeta òe 

Coimbra — Como representante do 
jornal O Século e autor-responsável 
das noticias publicadas no mesmo 
jornal, nos dias 21 e 22 do corrente, 
etn que era acusado o guarda n.o 09 
da P. S. P. de ter agredido covaide-
mente um individuo, á saída de um 
baile, e tendo visto no seu jornal 
uma noticia referente á queijo que 
3 referido guarda apresentou contra 
o autor das noticias em questão, 
cumpreme declarar desde já o se-
guinte i 

l . o — Q u e mantenho sem a mais 
leve alteração todas as afirmações 
feitas nas referidos noticias, de que 
assumo inteira e completa respon-
sabii daile. 

2 o — Que por muitas tes'emu-
nhas que, agora ou ainda de futuro, 
o guarda apresentei vários factos 
?pr«si?p.tó eii a corroborar a minha 
aiirmação : 

a) — O reconhecimento, feito pe-
lo agredido, na presença do sr. Co-
missário da Policia, imediato e sem 
hesitação, do seu agressor, que lhe 
foi apresentado dí improviso t entr" 
outros tiès guardas. 

b) — A impossibilidode real e 
absoluta de ter sido outro guarda o 
agressor, dadas as circunstancias do 
local e da hora da agressão. Pode-
ria citar ainda outros factos, que são 
aliaz já do conhecimento do agente 
encarregado da investigação ou ave-
riguações motivadas pela queima apre-
sentada há bastantes dias pelo agre-
dido. mas não valerá a pena nem 
quero abusar da sua paciência. De 
resto, a seu tempo e perante quem 
de direito, esses factos, testemunhos 
e provas serão produzidos, quando 
eu o julgar oportuno ou as circuns-
tancias o erigirem. 

3.o— Que a admitimos a inocên-
cia do guarda n.o 99, concluiríamos 
que a agressão se não deu (o que 
está, bem ao contrario e infelizmente 
para o agredido) patente e provado 
pelos barbaros ferimentos e... pelo 
exame medico-legal. Ou admitirmos 
a eztranha, pitoresca hipótese de que 
em Coimbra, terceira cidade de Por-
tugal, capital do distrito, etc. os sa-
bres da policia manobram automati-
camente e sem que a mão de um 
guarda os impulsione. O que me pa-
rece ejccessivaríiènte... inacreditável. 

E' para terminar, um esclareci-
mento eportunuo ; o agredido e quei-
JÍOSO não é estudante (como o fiuar-
da n.o 99 eupoz na ocasião e supõem 
talvez hoje ainda outras pessoas, que 
estão sendo para o guarda agressor, 
quere-me parecer, uns verdadeiros 
«amigos dos diabos*, comprometedo-
res e encravantes. . .) mas sim um 
empregado bancario, isto é. permi-
ta-se-me o calão local: um futrica. 

Esperando da sua lealdade pes-
soal e da imparcialidade do seu jor-
naj a publicação des»a carta, tenho a 
honra de me assira . — De V E}t.i, 
etc. — J o s é Branóão Pereira òe 
Melo — Coimbra, 28 de Fevereiro 
de 1930. 

No Comando da Policia 
encontram-se depositados e 
entregam-se aquém provar 
pertencer lhe. 

Um brinco de ouro. um 
fio e uma medalha da Nossa 
Senhora da Conceição toda 
em ouro. 

[ 1 1 1 

O bom acolhimento teem 
tido por parte óo bom povo 
óe Coimbra as venòas a 
prestações óo Calçaóo Por-
tugal, está provaóo com as 
eptraoróinárias inscrições, 
que já atingiu a 3.a série, 
havenóo hoje, por essa ra-
zão três sorteios. 

Inscrevam se hoje mes-
mo para a série. 

Tribunal MM da 1.a vara 
d a a n a f e Coimbra 

Almoeda 
2.a Praça 
2.a publicação 

No proxiniO dia 9 de Mar-
ço, pelas 12 horas, á porta des-
te tribuna!, vão 6 pi'í'Ça e se-
rão arrematados pelo maior 
lanço oferecido acima de 
tade do valor da avaliação, 
os moveis e roupas arrolados 
a Luiza dos Santos de Car-
valho, que foi residente nesta 
cidade, e que não^obtiveram 
lanço algum na primeira pra-
ça que teve lugar no dia 16 
ultimo. 

Ficam citados quaisquer 
credores incertos. 

O escrivão ajudante do 
3.° oficio, Joaquim Jeronimo 
óa Silva. 

Verifiquei a exactidão, J 
Miranóa. 

"GustavLutze„ 
(os melhores do mundo) 
Parecer do insigne pia-

nista Wilhelm Backlaus — 
Nestes pianos GUSTAV LU-
TZE, se unem todas as qua-
lidades que os pianistas esti-
mam particularmente. 

LochowS Zimmermann 
Este autor é o único que 

vem provido de compressores 
metálicos, sendo de uma gran-
de vantagem para climas hú-
midos. Não confundir com 
imitações. 

Aulo-Pianos 
R. S. HOWARD — Com 

dispositivo de expressão, pe-
dal e electricos, interpretando 
o rôlo UNIVERSAL, desde 
11.000$00. 

ORGÃOS 
Franceses, alemães e ame-

ricanos, desde 1.600$00. 
Não devem comprar Pia-

nos, sem primeiro vêrem os 
lindos modelos expostos, no 
nosso representante em Coim-
bra, que é pelo seu nome e 
pela sua competencia, a úni-
ca pessoa com conhecimentos 
sobre a industria de pianos. 

Representante em Coim-
| bra, Louis Fontaine, Rua das 

Esteirinhas, 2 (em frente ao 
Teatro Sousa Bastos. 

Agente geral 

!Danicl ( f i u v i n í x 
Rua Formosa, 173 — PORTO 

Earnava', 1930 
Flores e F >stões de papel, jj 

para ornamei < t a ç õ e 3 carros. Serio V *iga, rua da Moe-

Extravagância 
PREGUNTA a Uniteó 

Press: os senhores 
pensam que nos Clubes dos 
Olhos, de Paris, de recente 
organização, só podem ser 
admitidas as pessoas que te-
nham uns olhos bonitos? 

Estão, redondamente, en-
ganados — acrescenta. 

Sucede até que a maioria 
dos associados possuem se 
não uns olhos feios, pelo me-
nos uns olhos vulgares. 

Ultimamente foram cria-
das algumas destas colectivi-
dades, onde só poderão en-
trar criaturas cujos olhos se-
jam de determinada côr — 
como o Clube dos olhos cas-
tanhos, cinzentos, azuis, ver-
des, etc. 

Ha um, porém, que não 
admite nem olhos castanhos, 
nem verdes, nem cinzentos, 
nem azuis, o que se pode 
chamar o Clube dos Olhos — 
antes pelo contrário. 

A melhor sociedade pari-
siense está inscrita nestas 
agremiações, que realizam 
banquetes mensais, muito 
concorridos. 

O pagamento deste devi 
dendo, relativo ao 2.° semes-
tre de 1929, cativo de impos-
tos sobre a aplicação de ca-
pitais e das duas avenças do 
selo de averbamento e contri-
buição de registo decretos n.°s 

4 692, 4 749 8.719 e leis n.os 
1.368 e 1,668, ha de começar 
amanhã. 28 do corrente, das 
10 ás 13 horas, e continuará 
em todos os dias úteis. 

O imposto sobre aplicação 
de capitais, na importancia 
de 4$90 por acção, incide so-
be todas ss acções, quer 
averbadas ao portador, quer 
primitivas; a avença de selo 
de averbamento na importan-
cia de $26 incide somente so-
bre as acções nominativas e 
a vença da contribuição de 
registo na importancia de 
1 sobre as acções averba-
das ao portador. 

Nos recibos a pagar ao 
srs. accionistas figurá somen-
te a importancia líquida, pa-
gando se por cada acção no-
minativa a quantia de 99$84 
e por cada arção averbada ao 
portador 28$66. 

Recomenda-se aos srs. ac-
cionistas. para regularidade 
de serviço, que mencionem os 
titulos aveibados ao portador 
em relações separadas das 
dos titulos nominativos. 

Coimbra, 28 de Fevereiro 
de 1930. 

Pela Agencia do Banco de 
Portugal ern Coimbra 

Os Agentes 
Antonio Gonçalves Seroóio 

Nicolau óa Fonseca 

obhb 
Oferece-se para qnaiquer 

serviço, em troca de qualquer 
remuneração. X 

Tisna Central da 
Intancia le Coimbra 
O Doutor Jose Beleza óos 

Santos, Juiz Presióente 
óa Tutoria Central óa In-
fanda óe Coimbra. 
Faço saber que é citada 

por éditos de trinta dias, Re-
mana Pereira de Almeida, 
viuva, domestica, residente 
em parte incerta nos Estados 
Unidos da Brasil, para os 
termos de uma acção de ini-
bição do poder paternal, em 
relacção a sua filha Aurora 
Pereira da Rocha, acção que 
pende na Tutoria de Infanda 
de Coimbra, proposta por Ino-
cência Pereira da Cruz casa-
da, proprietaria, moradora em 
Coimbra. 

A citada pode contestar 
querendo no praso de dez 
dias a contar do termo do 
prazo dos éditos que é de 
trinta dias. 

Coimbre, de Fevereiro de 
1930. 

O Juiz Presidente, José 
Belesa óos Santos. 

tose 
Acaba de se construir na 

Estrada da Beira, perto do 
Largo Miguel Bombarda, uma 
bonita casa própria para ga-
rage, com deis pavimentos 
em cimento armado, que leva 
oitenta automoveis de recolha 
e também serve para stanó, 
levando nas suas duas formo-
sas montras de cristal, seis 
automoveis de exposição. 

Aluga-se ou vende-se con-
vindo os preços. Quem pre-
tender dirija-se a Joaquim 
Xavie^Pessoa nos Olivais. 2 

Batata : Holandesa 
Para semente e consumo 

0 ' T I M A Q U A L I D A D E 

VENDE AO MELHOR PREÇO: 

ALVES DENIS &/ C.a 
Rua da Madalena 15 - COIMBRA 

i 

Carreiras regalares mensais entre a Metropole, 
Cabo Verde, Guiné, Angola e Moçam&ipe 

Magnificas acomodações para passageiros óe 
toóas as classes. 

P a p e t e s da Carreira de Africa 
"Colonial» 8.000 T. 

Sairá de Lisboa a 5 de Março, esca lando os 
portos do Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Am-
boim, Cap Town, Lourenço Marques, Beira e 
Moçambique e com baldeação para Chinde, 
Inhambane, Quelimane, Pebane, Angoche , Porto 
Amélia e lbo. 

Mouzinho 
João Belo 
Loanóa 
Guiné 
Amboim 

8.500 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

T o a > estes paquetes possuem salões de música e 
cinemt1' e instalações de 3a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritoras da Companhia. 

LISBOA 
Rua Instituto Virgilio Machado, 14 

PORTO 

Rua Mousinho ^ Silveira, 18-2.° 

ENDEREÇO TELEGRAFÍtP « N A U 1 I C U S » 

í Miistiial OraÉiúeMkiL^ 
A teórica mais importante e acreditada de s^ni&ra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coin^fe* a 

Estatuías i B a s t o s : : s t n Terracota. 
Exporta ção para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

0 MELHOR VIIO DE MESA 

Chegou grande Quantidade ã ade-
ga da 

Gaja Paes --Gelas 
5 litros . . • 6$00 

D A BAIRRADA 
5 litros . . 

C a r r a s p a n a s » BiZIUO XAVIER DE A M 8 A K . Sucessor 
Rua Corpo de Deus. 40 

l l l l l l 

A Independente 
ANIBAL DE MELO. aca-

ba de abrir nesta cidade um 
estabelecimento de Salchicha-
ria, cujo fabrico esmerado é 
eito por empregados de Alde-
galega, esperando assim a 
visita dos estimáveis amigos 
e fregueses, pois qu? as vendas 
nesta casa sarão feitas por 
junto e a retalho, a preços 
muito convidativos. 

Todos os dias carne fresca 
de porco. 

Rua das Padeiras, 17— 
Coimbra, telef. 872. 

Estrume 
Vende-se pequena quanti-

dade. Tratar Montes Claros, 
J. M. M. 1 

LUIZ ROSETTE 
MEDICO 

Doenças de senhoras, 
partos, cirurgia. 

€ l í n i c a § £ r a l 

RUA DOS GÂTÍIS, 12 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombaróa) 

Fatos de Massara para criança 
O proprietário da TABO-

LETA FELIZ acaba de rece-
ber do importante costumier 
Cruz, de Lisboa, lindíssimos 
fatos para alugar nos 4 dias 
de Carnaval. 

Preços de Lisboa. 
Pedidos a Antonio Rodri-

gues Garcia, Praça 8 de Maio, 
Telef. 865. 

Moedas de 10 escu-
d o s e m prata 

Ha 200 para trocar por no-
tas. Nesta redacção se in-
forma. 3-s 

LOTARIA 
No anuncio publicado na 

Gazeta óe Coimbra, no nu-
mero de 25 de fevereiro, re-
ferente ao Quiosque Avenida, 
do Largo Miguel Bombarda, 
vem, por engano de composi-
ção, indicado como sendo pro-
prietário do referido quiosque, 
o sr. Antonio de Sousa, quan-
do o quiosque pertence á AU-
TO INDUSTRIAL, L.da, sendo 
o sr. Antonio de Sousa, em-
pregado da mesma firma. 



I 

GAZETA DE COIMBRA, de 1 de Março de 1930 

Piai Vicente & U Lia 
Í 

Telef. 453 
m i l 

R U A D A S O T A 
CEDIFÍCIO PROPRIO) COIMBRA 

O de m i r a i s fe « t i m ã o do centro do paiz 
Agentes e Depositários: 

do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego, 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos em mozaico). 
da Fábrica «Goarmon Q C.a» (ladrilhos cm mozaico). 
das Fábricas óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate §> Marble Quarries C.o Limiteó 
— lousas para múltiplas aplicações. Fossas Moura. 

J i c a b a d e n o s s « * c o n c e d i d o o e x c l u s i v o d e v e n -
d a s p a r a o d i s t r i t o d e C o t s n b r a d o s p r o d u t o s d a 

S e n f t r e f t e e l Co . d e J l o v a Uortz ( f . l i . Ji.> 

A r c a r a s . Reforços. Redes metálicas para consfroções de cimento armado 
SELF-SENTERING — metal distendido de nervuras. (Dimensões das 

chapas: 3.660 X 0,736). 
TRUSSIT — metal distendido rigido. (Dimensões das chapas: 3 660 

X 0.483). 
DIAMOND RIB — metal distendido rigido, tipo ligeiro. (Dimensões 
das chapas: 2,MO X 0 610) e 3,600 X 0,610. 

HF.RRINGBONE — metal distendida de malha dupla. (Dimensões das cha-
pas: 2,MO X 0,610). 

Podemos fornecer por encomenda especial e para os tipos SELF-SENTE-
RING e TRUSSIT chapas com comprimentos espessura menores, porém 
sempre com as larguras indicadas. 

Vigasde aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas de aço. 
Aros e caixilhos de aço para janelas e portas. 
Protectores de aço para arestas. 
Grande variedade de materiais e tintas impermeabilisantes. 
Cimento plástico. 

Reabre hoje 

íiiSS ft 
£ lUi i i í i j l 

(RESTAURANTE) 
RUA D8S GATO? ( janto ao Lareo Miguei Bombarda) COIMBRA 
GERENTE TÉCNICO: 

Joaquim Dias da Rocha 
fleste Restaurante, que acaba de passar a nouos proprie-

J â r í o r e que se encontra montado com tooas as condições 
Higiénicas, tornecem-se almoços, jantares e ceias, executam-se 
encomendes para casamentos e Dapiisaflos, com nm esmerado 
serulça de cosinha. 
SERVIÇO A' LISTA — Especialidade em LEITÃO 

assado á moda da Bairrada 

COURA, está aberta até ás 4 tiaras ia maniiã 
Aceitam-se comensais 

Adega particular 
Roa da Louça, it.o 30 (proximo d Praça 8 de Maio) 
Vende aos seguintes pre-

ços vinhos da Beira: 
Tinto, 5 l i t r o s . . . 5S00 
» 20 » . . . 19X90 

Branco.5 » . . . GSOO 
» 20 » . . . 23$99 

Da Bairrada, 5 litros . . 5809 
20 » . . 19S00 

Iisícli Viegas 
P R O P R I E D A D E S 

Ven e-se em Castelo Vie-
gas,,' as seguintes proprieda-
des : 

Chão óe Baipo óo Froque: 
Terra de semeadura e rega 
com arvores de fruto. 

Rosal: Terra de semeadu-
ra e rega com boas arvores 
de fruto. 

Venóa Nova óe Cima: 
Terreno com oliveiras arvores 
de fruto e vinha. 

Vale Maior: Terreno a 
mato, pinheiros e Castanhei-
ros. 

Recebem propostas e pres-
tam esclarecimentos. 

Mário Sslvatori Santos, 
Avenida Sá da Bandeira, 32 
— Coimbra. 

D. Maria da Piedade Si-
mões Morais — Castelo Vie-
gas. s X 

Pecliiochas 
Bicicletas baratas, que com 

pequena reparações, ficam a 
servir como novas. 

Binoculos, de grande al-
cance e para teatro. 

Camas de ferro desde 45 
a 100 escudos. 

Secretárias de cerejeira. 
Relogios usados de 25 a 

100 escudos. 
Vendem-se, Praça do Co-

mercio. 36. s-3 

iibeies de Tesouro 
Vende-se 62 contos de 5,7 

e 10 contos, a vencer de Se-
tembro a Novembro do cor-
rente. 

Informa, rua da Sofia, n.o 
123 2-s 

De magnifico prédio, cons-
truído de pedra e cal, novo, com 
Jardim, o qual se realisa pelas 
11 horas do pro^imo domingo, 
2 de Março, na rua Bernardo 
de Albuquerque, 86, entre Ce-
las e Santo Antonio dos Olivais, 
por o seu proprietário ter de re-
tirar para o ultramar. 

O prédio pode ser visto to-
dos os dias, das 13 ás 15 horas. 

Condições: - 0 arrematante pagará uma pesuena par-
te de pronto, ficando o resto a tinuidar «na prasos certos ao 
furo de 8 o/o ao ano on pela forma w se combinar. 

0 prédio em questão está ao abrigo do ertigo 102 do 
decreto lã 731 de 13 de Abril de 1829, que fixa o pagamento 
da cisa em l o / o apenas. 

0 leiloeiro, FREITAS, 

Penhores 
M comercio, 38 

Avisam-se os srs. mutuá-
rios para virem pdgar juros 
dos penhõrFs-com mais de 3 
meses vencidos. 

Todos os penhores de te 
eidos de lã são os mutuários 
obrigados a regata-los. 

Dos oue não pagarem, ju-
ros ou resgatarem, serão ven-
didos no projdmo leilão, ( a ) 
Manuel Rosa Pereira óe 
Almeióa. 1-s 

Arrendam-se com anda-
res higiénicos, perto da esta-
ção do Caminho de Ferro. 

Para tratar na Camisaria 
Peórosa. X t-s 

80 CONTOS 
Pessoa para trabalhar, e 

com esta importancia, dando 
referencias, entra para firma 
ou empresa comercial que 
ofereça garantias. 

Cartas a - R. H. J. 2-s 

ATINO 
0 REI DOS INSECTICIDAS/ 

TUDO MORRE 111 
FORMIGAS 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

ETODOSOS OUTROS | 
A INSECTOS 

t m i o e Exploração dos Caminhos 
do Ferro 

LINHA DO VALE DO VOUGA 

Aditamento á Tarifa Geral 
Em harmoni" com o Recreio fi.ò 

17.925 de 3 de Fevereiro de 1930 o 
Ari.o da Tarifa Geral paia transpor-
tes em Grande e Pequena Velocida-
de aprovada pelo decreto n.o 12 863 
de 7 de Dezembro de 1926,e em vi-
gor desde 1 de janeiro de 1§27, pas-
SS a ter a seguinte redacção : 

As crianças deidade não superior 
a quatro anos nada pagam se forem 
ao colo das pessoas que as acompa-
nham. 

As de mais de qUatrb atè deá 
anos completos e as de idade até 
quatro anos para as quais se preten-
da lugar pagam meio bilhete. 

Uma criança portadora de meio 
bilhete tem direito a um lugar. Se 
no mesmo compartimento forem duas 
ou mais, ,'portadoras de meios bilhe-
tes, a cada (jrupo de duas crianças 
corresponderá a lotação de um lu-
gar, 

Espinho, 15 de Fevereiro de 1930. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira òe Almeióa. 

Horário óos Comboios — l.o Aói-
tamento ao Cartaz Horário óe 
15 óe Janeiro óe 1930. 
A partir do mês de Março os 

comboios n.os 33 e 34. alem dos dias 
indicados ns referido cartaz, efectuar-
se-hão também nos dia 4 de cada 
mês. 

Em tudo que não seja contrario 
ao que no presente se estipula fica 
em vigor o cartaz horário de 15 de 
Janeiro do corrente ano. 

Espinho, 22 de Fevereiro de 1930. 
O Enuenheiro Director da ejcolo-

ração. Ferreira óe Almeióa. 

Lunetas ou Óculos 
Ejcecuta-se de momento ou em p o u c a s horas, 

qualquer receita dos espec ia l i s tas na 

S Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

Rebocados Peitorais do Gr. Cenlazzl 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boa» casas, 
Depositários em Coimbrã 

"•«»«*>« £ *FV»»«r»||». 
llinnr a eyecuta-se com perfei-
fiJUlil ção e rapidez na Estrada das 
Lagrimas, prédio junto á Escola e na 
rua Ferreira Borges, n.o 42 2.o. X 

Arrendam-se dois na Cou-
raça de Lisboa, n.o 4, com 

6 divisões, custando Uiti 300$00 e ou-
tro 3503600. Dirigir a José Dias Mar-
tins Pereira. X 

Aznieiio barat 
Verde Francisco Ferreira 

§t Mrjjn, T_.!•?« ni» 

Ãõtõmõvêí tbevrslel 
Vende-se em conta. Tra-

ta-se na rua Visconde da Luz, 
n.o 86. t-s-X 

Casa dos Nós 
Sua Borges Carneiro (rua 

das covas ) , 17 a 21 
No l.o andar desta casa 

aceitam se estudantes ou ou-
tros comensais, a preços mó-
dicos. 

Encarregam-se da lavagem 
de roupa e de passar a ferro. 

Sullato de Cobre 
Nacional 

Pureza garantida, ninguém 
c o m p r e sem consultar os 
meus preços que são sem du-
vida os melhores. 

Rua da Louça, Telefone 
n.o 609, Telegramas Bacalhau, 
Miguet Roórigues. *>;- X 

0 2.o andar, com três divi-
s3es e uma loja boa para 

armaíerh, tia ítfd Antonio Augusto 
dos Sintos, 19. Informa na rfiesma. 

ou vende-se uma casa 
com 3 andares com 4 di-

visões, Para informar na rua das 
Padeiras, 2$. 1 

Arrenda-se 
na Avenida Navarro, 56, 
o l.o andar (rez do chão). 

Para tratar, no mesmo prédio, 2 o an-
dar. X 

Arrenda-

Kl.o e 2.o andares, na 
rua das Azeiteiras, 40. 

Trata-se na Farmacia Nazarett, rua 
Ferreira Borges. X 

Vende-se um « Studeba-
her » muito barato. Praça 

do Corriefcio. 55. 

8 ha dias um selo furense, 
no caminho do cemiterio. 

Entrega-se nesta redacção. 2 

Casa arrenda-se, com 14 divisões e 
loja, na rua Sá de Miranda. 

Tanto se arrenda todas ns divisões, 
como parte delas. 

Trata-se na rua Larga, n.o 3. X 
r „ a vende-se ou arrenda-se barato, 
LQaU na rua das Parreiras, 27. Santo 
Clara. Trata-se, rua João Macha-
do, A. 4 

fgaij arrenda-se com 7 divisões, agua 
IQSu e electricidade, na Quinta D. 
João, á Arregaça. 

Para tratar, na Estrada da Beira, 
43. X 

Casa com rez do chão e l.o andar, 
arrenda-se na Azinhage de Vã 

le de Meão, á Cruz de Celas, a 2 mi-
nutos do electrico. Informações na 
própria quinta. mX 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

ire-Fornece aos melhores pi 
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

l i » le canto 
Por professora 

moito competente. 
r. la niiMiencaii n.il n a. 3 

•a 
a loja e armazém «le 
trapo, na rua da Sota, 

n.o 6, projeimo do Banco de Portugal, 
prestando-se para qualquer rama. 

camioneta Roche-Scnhei-
der, com pouco uso. Para 

tratar, com Loureiro dos Cafés, rua 
João Cabreira, n.o 17 X 

Vende-se íima mesa de mogno, um 
espelho, um ferro de al-

faiate, em bom estado, e uma estante 
em mogno, para colocar fazendas, 
Tratar na rua das Padeiras, 92. 2 

casa acabada de construir 
e n3o habitada, com perto 

de 800 m2., local muito saudavel, em 
S. Romão ( Santo Antonio dos Oli-
vais). 

Para tratar, com Abilio Madeira, 
Imprensa (la Universidade te Coim 
bra. 

Automovel 
Vende-se urrt «Cleoland» 

6 cilindros; quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar na rua da So-
fia n.o 56—:1.°. , 

arrenda-se ou vende-se em 
boas condições, com 8 oito di-

visões e quintal; tratar, na Mercea-
ria Dias Filho. Olivais. 4 t-s. 

Casa 
Vende-se na Figueira da Foz, 
vaga para 3 inquilinos. Informa 

em Coimbra. J. P. Baptista, rua Sar-
gento-Mór, 25. 
fn«n arrenda-sededoisandares.com 
luiu 15 divisões e jardim, na rua dos 
Coutinhos, n.o 22. 
prédio. 

Trata-se no mes-

carroçada para 27 passa-
geiros, vende se em es-

tado nova. Informam Pedros Irmãos, 
L.da. « X 

senhora que sabe bem 
trabalhar em maquina 

de escrever, aferece-sè para fazer 
qualquer trabalho de dactilografia, 
nalgumas horas que tem deponivei» 
á noite, em sua casa, ou em casa do 
interessado. 

Dirigir a esta redacção. 

ii-mMrn ̂ f " Gucomo 
professor de ginastica. Resposta á 
R. Quebra Costas M 2.0. 3 

Ferramentas de lo-
nilei 

Vende-se 3 bigornas e uma 
prancha, com sepos de ferro 
fundido. 

Uma tesoura réta de pe-
dal, corta o comprimento de 
78 ceniimetros, tem esquadria 
e régua. 

Umf» calandra, enrola o 
comprimento de 107. 

Uma viradeira, que se uti-
lisa no comprimento de 108. 

Uma frisadeira com 2 pa-
res de roletas. 

Uma viradeira, utilisa-se 
com 35. 

Uma cravadeira. 
Uma frisadeira com 12 pa-

res de roletas e um aparelho 
para cortar em redondo. 

Um balancé com algumas 
formas 

Um torno e volante para 
levantar metais e seus per-
tences. 

Um varão para cravar tu-
bos. 

Um pião para soldar latas 
e furar para 1, 2 e 3 litros. 

Para vêr e tratr,r, Avenida 
Sá da Bandeira, 105 — Coim-
bra. 2 

I (1Í3 e'habitação. Arrenda-se o pre-
Líiju dio em que o falecido Jo3o Ma-
chado Feliciano teve o seu estabele-
cimento d« ch/ipeus, ua rua Bordalo 
Pinheiro (antiga rua da Louça) Tra-
ta-se no Largo das Olarias, n.o 2. 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA — 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

•,« . ,» „, »,» #» i»„*. «»..•,»;&>,» 

de escrever Remington n.o 
11. Vende-se na Antiqua-

ria de Coimbra, Largo da Sé Velha 
3 

MnfPfnrjj na Figueira da Foz, ar-
IhCIICUíIu renda-se em bom local e 
faz bon negocio. 

Informa nesta cidade, J. P. Bap-
tista. rua Sargento Mór, 25. 

de barbearia, aluga-se bara-
ta. Rua Oriental de Montar-

roiò, 55. 

DfOfltS ?0 "^'Ç0110 0 , 1 meio cai-
r l ía làcnc jjeiro com pratica de mer-
cearia e vinhos, e que dê boas refe-
rencias. 

Trata Mercearia Aires Freire & 
C.a, L.da, rua do Corvo — Coimbra. 
[jnqffnp arrendam-se em Quebra Cos-
ytlullUd tas, n.o ll-2.o, sendo um mo-
bilado. Dá-se pensão em conta, X 

Arrendam-se dois quartos 
na rua Abilio Roque. 20 X 

Ooarto íim:n
2

d
2

a s e- Arcos do Jar-
s-q-X 

mobilados e um rés do chio 
proprio para armazém o» 

qualquer negocio, na rua 4a Gala, 
n os.25 a 29. X 

precisa-se foite, qufe saiba 
ler e dê abonações, para en-

tregador-vendedor de jornais. Pre-
fere-se que esteja livre da vida mi-
litar. lnforma-se na rua Ocidental 
de Montarroio, 29. 1 

arrenda-se na Arrega-
ça, n.o 11. conr 2 divi-

sões, um sotam .e pateo. Informa-
çõas. no n.o 8. 1 

Piano 
Aluga-se só pelo carnaval. 

Tratar na Retrosaria Leão de 
Ouro. 1 

Torrano n a Estrada da Beira, antes 
IClIbiíU da paragem do electrico aa 
Calhabé vende-se com edificações 
e para idificações. Nesta redacção 
se diz. X 

-se no Asilo de Mendicidade, 
ha para vender: Lima bom-

ba para poço è respectiva canalisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiroS. 

Para ver e tratar no mesmo Asi-
lo, ti i a da Sofia.* 

B o i e iprego de ca-
pital 

E' casas bem situadas na 
baijfa e alta da cidade, com 
rendimentos actualisados. 

Trata-se no cartório do no-
tário, dr. Diamantino Calisto, 
na rua Visconde da Luz, n,o 
65. i • -- x a-X 

Ovos 
* •' . r1 .. V c. " V 

De galinhas L e g h o r n s 
Brancas seleccionadas, raça 
pura. 

Productoras de grande mé-
rito: 260 a 285 ovos, no seu 
l.o ano de postura. 

Cada ovo seleccionaóo 
1$50. 

Pedidos a Pais Brandão *— 
Quinta da Machada de Bai-
xo, Coimbra. 101 

Leitões 
De raça, vendem-se, Quin-

ta das Varandas, Arregaça— 
Coimbra. 2t-s-

Em c o n v e r s a . . . 
Certamente V. Ejc.a já te-

ve ensejo de ouvir ás pes-
soas das suas relações que 
a antiga casa « Gay to fy Ca-
nas » está primando pela eje 
ceiencia dos artigos de mer-
cearia que ejepõe á venda. 

Os melhores preços; espe-
cialidades brasileiras ; o nos-
so sortido satisfaz qualquer 
ejcigencia. 

Entregas imediaias em ca-
sa dos clientes. Pedi iov, pa-
ra o telefone n.o 8. 

Silva, L.da, rua do Cego, 
n.o 1 a 7. X 

G a l õ e s d e a z e i t e 
Vendem-se 3 perfeitos. C. 

Cabral, R. Adelino Veiga. 2 

Simões Figueiredo fy C.a, 
Lda, com «Stand» na rua da 
Sofia, n.os 13 a 17, participam 
aos possuidores de automó-
veis, que nas suas oficinas de 
reparações, na rua Dr. Antonio 
Qranjo junto á Estação Nova 
do caminho de ferro, se con 
certam e carregam Baterias 
e Acomuladores, e rectificam-
se cilindros de motores de 
automóveis, para o que teem 
máquinas próprias e pessoal 
devidamente habilitado. 

Preços módicos. X-s 

Mercearia e Vinhos 
Em bom local e bem afre-

guesada, trespassa-se em boas 
condições. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais F- D. C. , X 

ssIÉÉI 1 3 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu' escri-
tório par a a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Rrsidçncif? Calçada, 296-2.o 

Cão lobo da Aisacia 
Vende-se um cão lobo da 

Aisacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1, , X 

Sementes de flores 
para semear em Fe-

vereiro e Moreo 
Chegou a linda coleção á 

Hortícola de Coimbra rua Vis-
conde da Luz, 12 

P ê r i H ê 
Uma malinha de mão para 

creança. 
Dão alviçaras o quem en-

tregar na redacção de=te jor-
nal. 1 

Precisa 
Empregado com pratico de 

mercearias a retalho, com a 
idade de 16 a 18 anos, Oli-
veira ty Companhia, Praça do 
Comercio, 48. 

Comp. P. dos Camlos lê Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1891 
Serviço òo movimento — Reparti-

ção óe reclamações e leilões — 
Leilão. 
Em 10 de Março p.o f.o, e dias 

seguintes, ás 11 horas na estação 
dtsta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do Avi-
so ao Publico A. n.o 134 de 25 de 
Julho de 1927, do Artigo 114.0 da 
Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da Ta-
rifa de Despezas Acessórias, proce-
der-se-ha á venda em hasta publica-
de todas as remessas incursas nos 
respectivos prazos b^m como de «li-
tros volumes não reclamados. 

Avisam-se, portanto,, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retira-los, pagando o seu débi-
o á Companhia, pelo que terão ed 
dirigir-sè ao Serviço do Movimento, 

Repartição de Reclamações e LeilSes 
na estação do Caes dos Soldados, 
todos os dias úteis oté 8 do dito «lês 
de Março das 10 ás 17 horas. 

O leilão renjisa-se no armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Li-boà, com ser-
ventia na porta existente na rampa 
da Calçada de Santa Apolonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa, 19 de Fevereiro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

• : ' ? 
Material e tracção — Serviço óc 

armazéns — Fornecimento óe 
oleos minerais diversos. 

No dia 1 de Março p.o f.o pelas 
12.30 horas, na Calçado do Duque; 
n.o 20, Lisboa, perante a Comissão 
Ej<"cutiva desta ^Companhia, serãò 
abertas as propostas recebidas para 
o fornecimento de 382.5 toneladas de 
olecs minerais diversos. 

As condições estão patentes, erh 
Lisboa, na Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Material e TracçSÔ 
(edifício da estação de Santa Apo-
lonia) todos os dias úteis das 10 ás 
13 e das 14,30 ás 17 horas. 

O drposito para ser admitido á 
licitar deve ser feito até ás 12 horasi 
precisas do dia do concurso, servinr 
do de regulador o relogio ejíterno da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 13 de Fevereiro de 1930. 
O Director Gera^ da Companhia, 

(a) Ferreira,.óe Mesquita. % 

Antiga agencia de anún-
cios Bastes $ Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anundos para a 
Gazeta óc Coimbra. 
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Ecos d ã H É 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Isabel Ferreira dos Santos 
D. Ernestina Simões Coimbra 
Ilse Biener 
D. Maria Amélia de Lacerda--

Felijc 
Benjamim Marques dos Santos 

( Pai ) 
Manuel Gusmão Mascarenhas 

Gaivão. 
A manhã: 
D. Guilhermina Adelaide Barata 

Gordo 
D. Amélia de Almeida da Silva 

Pimenta 
Dr. Mário Martins Ribeiro. 
Segunda-feira: 
D. Ana da Costa Soares Perdigão 
D. Albertina Fernandes Coelho 

Mourato Loução (Mouronho) 
D. Isaura Leite Pinheiro dos 

Santos 
Padre Alfredo Augusto Amaral 
Dr. Mário Costa de Almeida. 
Terça-feira: 
A menina Elvira Povoa Ferreira, 

filha do sr. José Marcelino Ferreira. 
D. Isabel Antunes Gomes 
D. Sára do Vale Lopes 
Dr. Eugénio de Castro. 
Quarta-feira : 
D. Cristina Pinto 
D. Isabel Alves Antunes 
D. Maria Augusta Morais de Al-

meida 
Ferrão Gomes 
José Eduardo Simões Coimbra 
Dr. Manuel dc Abreu Fonseca. 

Casamento 
Realisou-se na ultima quarta-fei-

ra, o enlace matrimonial do sr. An-
tonio Carneiro da Silve, proprietário, 
do Sargento Mór, com a sr.a D' Te-
reza da Conceição, da mesma loca-
lidade. 

Foram padrinhos, no Registo Ci-
vil, o sr. José Filipe de Oliveira, in-
dustrial, desta cidade, sua esposa-
sr.a D. Carminda da Conceição Oli-
veira e o primo do noivo sr. Augus, 
to Simões Morais. 

No acto religioso, paraninfaram 
por parte do noivo, o sr, José Filipe 
de Oliveira e sua esposa, e por parte 
da noiva, o sr. Albino Antonio Pe-
reira e a sr.a D. Maria Jacinta,-., 

Em casa dos padrinhos do. noivo, 
foi servido aos convidados um finíssi-
mo « Porto de Honra p, trocaodo-se 
amistosos brindes. 

Aos noivos dçs$jamos um® pere« 
ne lua de mel. 

Desastres 
DERAM entrada no Hos-

pital da Universida-
de, em virtude de desastres, 
Alejandre dos Santos, de 64 
anos trabalhador, do Casal 
da Castanha, Rio Maior, com 
fractura do craneo. e Antonio 
Pires,- de 35 anos, pedreiro, 
de Fala, ferido na região oci-
pital e traumatismo no torajt, 
supondo-se que também tenha 
fractura do craneo. 

O desastre deu«se- nas 
obras da estação do caminho 
de ferro, onde trabalhava. 

Crime de h o m i c i i i 
A POLICIA de Investi-

gação Criminai cap-
turou no Loureiro,- donde é 
nataral, Antonio José, de 49 
anos, suposto autor.da agres-
são que vitimou José Vicente, 
também daquela localidade, 

LIVRA!... 
Um profeta chinês prev i para 
es te ano muitas catástrofes 

Schangai, 27. —Jenjuts-
hing, célebre astrónomo chi-
nês, prognosticou, para 193,0, 
as seguintes catástrofes: um 
terramoto, nas ilhas sul asiá-
ticas, em 1 de Março próxi-
mo; um furacão, dois dias 
depois, no Oceano Iudiqo; 
um terramoto na Asia a. 18 
de Março; outro a 24, nas 
ilhas do Pacífico; um violen-
tissimo furacão, na America, 
a 28; a 5 de Abril, ligeiros 
abalos sísmicos, nas costas 
do Mediterrâneo, que se re-
petirão na América a 20. e 
27 do mesmo mês; terramotos 
na Europa, a 8 e 18 de Maio; 
novos tremores de terra; a 
29, nas Costas do Mediter-
râneo; em 20 de Junho, aba-
los sísmicos, na America; li-
geiros- tremores de terra nas 
ilhas do Pacifico, a 27 do 
mesmo mês; terramotos, na 
Africa, a 11 de Julho, se re-
petirão simultaneamente na 
Asia e na Europa em 22 de 
Agosto; terramotos ligeiros 
na. Europa a 21 de. Setembro 
e a 7 de Outubro, na Ame-
rica do Sulj abalos sísmicos 
na America e Europa a 12 
de Novembro, que se farão 
sentir nas costas do Pacifico 
e na America a 1 e 12 de 
Dezembro. Jenjutshing afirma 
que leu nas estrelas todas 
estas catástrofes. 

Os seus amigos e admira-
dores que 90 °|o dos cataclis» 
mos previstos pelo famoso as-
trónomo, no ano de 1929, ti-
veram confirmação.. 

Todavia. Jenjutshing pre-
viu para 21 do mês corrente 
um violeuto temporal no Pa-
cifico e afinal não se regis-
tou' qualquer anormalidade^ 

J t o ç q o l i t e r á r i a 

V I O L E T A 
— Com tais aromas. 
Quem suporia 
Que és tão modesta. 
Que mol assomas 
A' luz do dia 
Nesta floresta 1 

•i 
— Para que entendas 
Que, assim veladas, 
São nossas prendas 
Mais estimadas. 

As almas discretas 
São como as violetas. 

(óo espanhol) 

JOÃO DE DEUS. 

ACOMISSÃO apminis-
trativa da Camâra 

de Gois pediu, superiormente, 
que junto á sua secretaria 
fôsse estabelecida uma secção 
administrativa 

— Foi remodelada a co-
missão administrativa da Jun-
ta de Fregttesia das Alhadas, 
concelho da Figueira da Foz. 

A I L E S 

A GAZETA óe Coim-
bra recebeu convite 

para os seguintes bailes de 
Carnaval; 

Ateneu Comercial — nos 
dias 2 e 4. 

Club Recreativo óe Ce-
las — nos dia 2 e 4. 

Coimbr&Club— no dia 2. 
Club Operário — nos dias 

2 e 4. 
Grémio Operário — nos 

dias 1. 2, 3 e 4. 
Grupo Musical Recreati-

vo — nos dia 1 e 3. 
Grupo Musical Artístico 

— nos dias 2 e 4. 
Santa Clara Fopt - Ball 

Club — nos dias 1, 3 e 4. 
Socieóaóe Recreativa óe 

S. Martinho óo Bispo — nos 
dias 1 e 3 

Sport Club Conimbricen-
se — nos dias 1 e 3. 

A' nossa edição Gazeta 
óos Sports, também foram 
enviados convites, para os 
bailes no Aíenen Comercial, 
Sport Club Conimbricense, 
Sporting Nacional, Santa Cla-
ra Foot-Ball Club e Club Re-
creativo de Celas.' * < • 

A todas as colectividades 
agradecemos a gentileza dos 
convites. 

N( 

Beneficeitciã 
SUFRAGANDO a alma 

de uma filhinha que-
rida, recebemos dum caridoso 
anónimo 20$00 para os nos-
sos pobres.. 

Agradecemos. 

Liceu José Falcão 
O Liceu José Falcão 

foi inaugurada ha 
dias uma nova e excelente 
máquina cinematográfica, que 
só agora, por dificuldade de 
aquisição de filmes, educati-
vos, se poda pôr em uzo. 

Foram feitas várias pro-
jecções perante os alunos do 
5.° ano, obtendo-se os melho-
res resultados^ 

Uma delas da industria 
do sabão, outra duma colec-
ção de inseetos e outra com 
o nome de «Talentos ignora-
dos de alguns animais», todos 
fornecidos pela «Coimbra -
Filmes ». 

Estas sessões, altamente 
educativas vão continuar de-
pois do Carnaval, devendo-se 
á iniciativa do distinto pro-
fessor sr. dr. Mário Costa de 
Almeida. 

f fMJCÍMENTQS f 
FALECEU a ST.A D. Ma-

ria Candida Dias Mi-
randa, saudosa mãe dos srs. 
dr. Delfim Miranda e Manuel 
Miranda, capitão de artilharia; 

— Tatnbem se finou o ín-
i dustrial de alfaiataria, sr. Má-

rio Alves. 
A's familias enlutadas as 

nossas sentidas condolências. 

A entrada de um TEA-
TRO ou CINEMA é o 
primeiro ponto de conta-
cto entre a empreza e o 
publico. A sua decoração 
deve apresentar um as-

pecto convida-
tivo, luxuoso e 
alegre. Isso só 
se consegue em-

pregando 
no pa^« 
mento.os 
n o s s o s 
mos ai cos 
de arestas-
perfeitas 
e ç ô r e s 
nalterá-

«ei&» 

Depositários em Coimbra ' 
PtACIBO VICIiTE & C.\ LM 

[ É S F E C T A C U L Q S ] 
S i r o l i 

"tXOJE, o primei, o espec-
taculo carnavalesco 

com o artista Rafael Arcos 
e os filmes Amor óe Avia-
óora, em 7 partes, Lua óe 
mel s Ao munóo óa lua. 

A'manhã, será ejeibido um 
interessante programa comi-
co. 
— ' iii.—m m i, m»i i. — 

Farmácias ds serviço 
ESTAO : de serviço na 

prójdma semana, as 
seguintes farmacias: 

l.o turno—Farmacia Victor Fei-
tor fy Paiva, Praça do Comercio, Te-
lefone 238. 

Farmacia Adriana P. Mamede, 
Praça da Republica, Telefone 102j 

Farmacia Manuel Nazaré, Saata 
Clara. 

P< jOR um decreto recen" 
te transitaram para a 

Administração Geral dos Ser-
viços Hidráulicos e Eléctricos 
os serviços da superitenden-
cia do Estado nas instalações 
electricas, sendo por esse mo-
tivo ali criada a Direcção dos 
Serviços Eléctricos, 

Em Coimbia ficará fun-
ciodando a 2.a Secção de Fis-
calisação Electrica, Onde fo-
ram colocados, como chefe, o 
engenheiro electrotécnico sr. 
Manuel Luís Balte, e como 
adjunto, o inspector electro-
técnico. engenheiro aujciliar, 
sr. Carlos Costa de Almeida. 

Aqueles serviços depen-
diam da Administração Ge-
ral dos Correios e Telégra-
fos. 

Gazeta de Coimbra 
A n a 1 

Pubtica - se á s t e r ç a s , q u i n t a s e sabados 

Sábado, 1 de Março de 1930 

JSssinaisMraa 

Ano . . . 36$00 
Estranjeiroe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$0Q. 

N . o 2 4 6 2 

CARNAVAL — a quadra das 
folias, dos bailes de mascaras 

e dos travestis e a quadra das ilu-
sões vividas — começa daqui a ho-
ras Logo, ao cair desta tarde inde-
cisa e cinzenta, passam a caminho 
dos bailes e das sociedades de re-
creio, os que vão divertir-se. Coim-
bra vai este ano vêr um Carnaval 
novo, moderno, inédito. Tudo se con-
juga e tudo se prepara para que re-
sulte o mais brilhantemente possível. 

• • • 

OM a posse do novo Governador 
Civil, ousamos lembrar a s. ejt.a 

a construção do novo edifício para os 
correios, cuja demora já chega a cons-
tituir uma vergonha para Coimbra, 
prejudicando não só os respectivos 
serviços, como o próprio publico. E' 
um assunto para o qual esperamos 
que s. ejc.a olhe com o maior inte-
resse. Vencida a indiferença que tem 
havido por tão importante serviço, 
pode o ilustre oficial estar certo que 
prestaria um grande serviço á cidade 
de Coimbra. 

• • • -
| 3 0 R uma medida de higiene e 
•*• para acabar com o mau aspecto 
que apresentavam os caixotes do lijto 
nas principais ruas da cidade, a Ca-
mara poz em prática os recipientes 
de ferro zincado. Está certo Porém, 
a contrariar esta medida, estão os 
carros destinados á recolha do IÍJJO, 

não só pelo seu mau aspecto, mas 
pelo cheiro que exalam. Ora é pre-
ciso acabar com este contraste e as-
sim se justificará a medida da Ca-
mara. 

• « • 
7V LEPRA está preocupando, gra-

vemente, os nossos homens 
de sciencia e os nossos médicos. 
Sintoma grave ? Ou a exterminação 
completi\ da horrível moléstia ? Os 

. - factos a f i f a m que não se trata de 
uma doença que campeia, infrene. 
Maà deijtatn, todavia, transparecer a 
urgência que ha em atalhar o mal 
que ámanhã poderá manifestar-se, 
violentamente. O combate á lepra ! 
Eis uma campanha que jámais se 
deve pôr de parte — e que, entré 
nós, ha tempos parecia que vinha 
sendo esquecida. O actual grito par-
tiu de um médico e dum professor 
ilustre da nossa -Universidade — o 

sr. Dr. Rocha Brito. 

• • • ' 

CHEGAM no próximo dia 6 a esta 
cidade os jornalistas belgas, 

que veem ao nosso país em viagem 
-4e recreio, e ondtt colherão elemen-
tos que, por ceHb, durante algum 
tempo, será o assunto das suas cró-
nicas. Daqui, levarão, certamente as 
melhores impressões, atendendo á 
hospitalidade ' nunca desmentida do 
nosso povo. A Comissão de Turismo 
está empenhada em promover todas 
as comodidades aos ilustres visitantes. 

• • 

SOMOS informados que em An-
gola se encontra gravemente 

enfermo, o sr. dr. Torres Garcia, por 
cujo rfestabelecimento fazemos os mais 
ardentes votos. 

l i s i i n s aspectos psicológicos da nossa colonização 
f o i o a s s u n t o d a b r i l h a n t e , c o n f e r e n c i a 
q u e o s r . & r . J M a x i m i n o i C o r r e i a r e a l i -
z a d a n a ' f a l a d o s f u p e l o s , a n t e - o n t e m 

A SALA dos Capelos, 
onde se teem reali-

sado tantas solenidades e on-
de se teem feito afirmações 
da mais alta importancia, foi 
o local escolhido pelo sr. Dr. 
Maximino Correia para a rea-
lisação da sua conferencia, 
que era agua-idada com o 
maior interesse, dada a gran-
de cultura e inteligência do 
conferente e o assunto a tra-
tar. Um pouco antes da hora 
marcada já se encontravam 
algumas centenas de pessoas, 
vendo-se muitas senhoras e 
estudantes. 

O sr. Dr. Luís Carriço, que 
presidiu á conferencia, fez, em 
breves palavras, a apresenta-
ção do sr. Dr. Maximino Cor-
reia, referindo-se aos altos 
serviços que s. ejí.a prestou á 
missão académica, quer como 
clinico, quer como compa-
nheiro. 

O ilustre conferente, antes 
de iniciar a leitura do seu be-
lo e interessante trabalho, 
agradeceu as elogiosas refe-
rencias que acabavam de lhe 
ser feitas, mostrando-se mui-
to satisfeito por ter tido a 
honra e o prazer de fazer par-
te da missão académica 
que, em boa hora, foi organi-
sada pelo sr. Dr. Luís Car-
risso, grande patriota e uma 
das figuras mais representa-
tivas- do nosso meio intelec-
tual. 

Passou em seguida a ana-
lisar'alguns aspectos psico-
logicos da nossa colonisação 
em Angola, revelando uma 
visão clara do -problema e 
grandes qualidades de psicó-
logo e observador. 

Referiu-senos termos mais 
elogiosos e encomiásticos aos 
excepcionais dotes de traba-
lho, de caracter e de coração 
que são a nota característica 
do angolano. Franco, acolhe-
dor e hospitaleiro rodeia as 
pessoas que os visitam de 
todas as atenções e carinhos. 
E' que longe da Patria e com 
o coração cheio de saudades 
vêem em cada visitante o 
mensageiro da sua terra na-
tal, o símbolo do seu querido 
Portugal. 

Quasi todas as pessõas, 
que para ali vão, teém anga-
riado bons meios "de fortufía 
que na Metrópole" falharam. 
Mostram-se ali possuidores 
de qualidades e de aptidões 
que julgavam não possuir en-
quanto no continente. Dedi-

cam-se aos mais variados 
misteres, predominando o co-
mercio a agricultura a pe-
cuária. Os terrenos férteis 
na sua maior parte produzem 
bastante, compensando bem 
os trabalhos e os esforços 
dispendidos. 

Angola não é a terra dos 
degredados, como vulgarmen-
te se dis, nem um foco de 
doenças, mas uma região 
ubérrima e de clima mais ou 
menos temperado. 

Nos hospitais poucos bran-
cos doentes se encontram e 
os que lá estão sofrem de 
doenças levadas da Metró-
pole. Nalguns pontos, o cli-
ma é mesmo superior ao nos-
so. O litoral é que é um pou-
co mais doentio, mas o inte-
rior que actualmente já está 
muito explorado e ocupado 
oferece as maiores comodi-
dades e segurança. 

E' certo que o meio exer-
ce uma grande influencia so-
bre o homem, mas este, mer-
cê dos meios de que pode 
dispor e dos constantes pro-
gressos das sciencias, vai-o 
adaptando ás suas necessi-
dades. E assim Angola tem 
actualmente mais de 25.000 
quilómetros de estrada que 
põem em comunicação os 
centros mais importantes da 
colónia. 

Devido a esta facilidade 
de transportes, que era de de-
sejar fosSe ainda maior, tem-
se desenvolvido extraordina-
riamente o comercio. 

A exemplo de outras co-
lonias, como o Congo Belga; -
o Congo Francês e a Africa 
do Sul, Angola carece de 
carreiras aerias. Fizeram-se 
alguns estudos « iniciaram-se 
as obras para tal projecto se 
transformar em realidade, mas 
as constantes mudanças de 
orientação politica originadas 
pela substituição repetida dos 
governadores da colonia e 
também dos governos teem 
sido a causa do abandono de 
muitas iniciativas e o inicio 
doutras que igualmente ficam 
por; concluir. 

Deste modo, há muitos 
funcionários que não podem 
ejeercer a sua actividade, as-
sim como há muitos maqui-
nismos que não são titilisa-
dos, encóntràndo-se alguns 
derttro dos caixotes tal como 
foram recebidos do estían- ; 

geiro. 
(Segue na segunóa página) 

V [ 0 mês findo foram conferidos no 
Governo Civil deste distrito, 

125 passaportes, menos 221 do que 
em igual mês do ano anterior. A emi-
gração no nosso distrito tem, ultima-
mente, decrescido bastante, graças 
sem duvida á propaganda que nesse 
sentido se tem feito, sendo os melho-
res elementos dessa propaganda os 
que desiludidos e até arruinados, re-
gressam á pátria-mãe, convencidos 
que, lá fóra já não encontram aquelas 
facilidades que em tempos, muito dis-
tantes já, se encontravam. Oj<alá que 
essa propaganda continue a produzir 
esses benéficos efeitos para o desen-
volvimento de que tanto carece a 
nossa agricultura e a nossa indus-
tria, que a emigração te,n prejudicado 
imenso. 

• • • 

O CONSELHO da Faculdade de 
Medicina felicitou o sr. Dr. 

Angelo da Fonseca pela alta distinção 
que lhe foi conferida pelo governo 
espanhol. 

• • • 
^^ANCHEZ Guerra, chefe do par-

tido conservador espanhol, rea-
lizou na quinta-feira, no Teatro Zar-
guelar, de Madrid, uma conferencia 
que foi presenceada por uma multi-
dão numerosíssima, afirmando que 
• s e a Espanha quere a Républica, 
que a tenha». Sanchez Guerra a 
quem uma maioria do público espe-
rava ouvir declarar-se pelo regimen 
republicano, disse que em breve de-
finirá a sua atitude pessoal. O con-
ferente foi aclamadissimo. 

• « • 
ST AO sendo adoptadas provi-

dencias para evitar que a psi-
tacose—doença transmitida peles pa-
pagaios — se propague entre nós e 
que em alguns países tem originado 
vítimas. Essas medidas foram até á 
proibição da importação das até agora 
julgadas inofensivas aves. 

• • 

JA' se encontram concluídas as fun-
dações da nova estação do cami-

nho de ferro, cujas obras teem ulti-
mamente tomado um grande incre-
mento. Foi este um grande obstá-
culo que surgiu, mas agora vencido, 
os trabalhos entrarão numa nova fase 
de desenvolvimento. 

• • • 

FALECEU o cardeal Merry dei Val, 
uma das figuras mais prestigio-

sas da igreja católica, tendo desem-
penhado o cargo de secretário de 
estado do Vaticano no pontificado 
de Pio X. 

Como de costume, a 
GiSZETA DE COIMBRA 
não se publica na pró-
xima terçafeira, dia 
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o CARNAVAL moder-
no que a cidade aca-

ba de viver, foi outra iniciati-
va brilhante da Comissão de 
Turismo, á frente da qual ha 
a destacar o esforço, a pre-
serverança e o e pirito em-
preendedor do nosso qut rido 
amigo sr. dr. Manuel Braga, 
que mais uma vez afirmou 
não só o seu sauoir faire, 
c"omo a sua dedicação por 
Co/mbra. 

Ensaio que resultou bri-
l h a n t e m e n t e . veiu demonstrar 
que lhe está reservado um 
futuro certo", um êxito abso-
luto— e que para o pro^imo 
ano, o Carnav.il poderá ser 
uma verdadeira festa de côr, 
de alegria, atraente e suges-
tiva que, como agora, trará 
aqui centenas e centenas de 
forasteiras, emprestando á ci-
dade o bulicio e a vida dos 
grandes centros. 

Deficiências se registaram, 
é certo. Mas é preciso vêr que 
isto foi uma tentativa e que 
o seu esplendor, posto na ba-
lança do raciocínio, do calcu-
lo desapaixonado, feito demo-
radamente, agora que o Car-
naval lá vai, pesa incompara-
velmente mais, do que as de-
ficiências. Vários números fi-
caram por organizar, devido 
á inexplicável ausência de ele-
mentos que muito poderiam 
contribuir parti um maior mo-
vimento e animação. Não se 
compreende, por exemplo, por-
que é que os clubs desportivos 
não tivessem, dispensado 
o sei'1 auxilio associativo. 0 
único q.^e concorreu, foi o de 
mais recente fundação e um 
dos mais h.nmildes. 

Mas estarmos inteiramente 
convencidos de que o próxi-
mo Carnaval em Coimbra será 
já uma organisação grandiosa 
e perfeita. 

Garante-o a iniciativa, a 
experiencia arrojada do sr. 
dr. Manuel Braga, compleixão 
de homem de turismo e amigo 
de Coimbra que ama apaixo-
nadamente. 

S côrso 
Domingo, 2.—Manhã chu-

VOSà. Nuvens pesadas que se 
desfa.zem em aguaceiros. 

Vem a tarde. Continua a 
chuva, ,mas com intermiten-
cias espaçadas — uma chuva 
m i u d i n h a , àe missanga. 

A reportagem começa na 
Baixa. Na Caíçada, ha já 
muita gente espalhada ao 
longo dos passeios — aguar-
dando a passagem do côrso. 

Nas janelas, senhoras e 
crianças, em ibizarros, lindos 
e ricos travestis. 

Batalhas de serpentinas e 
c o n f e t t i — com o publico que 
tomava lugar, na rua, 

15 horas. De vez em quan-
do surge um carro, um auto 
tque se dirige á Praça da Re-
ipublica — donde parte o cor-
ttejo. 

Sá da Bandeira. Movi-
mento. Gente que espera tam-
bém o desfile do côrso. 

Veículos que sobem, que 
descem, num ritmo certo e ani-
mado. 

O côrso jnicia-se um pou-
co depois das 26 horas, pelo 
talhão esquerdo da Avenida. 

Os carros alegoricos, os 
•carros ornamentados e auto-
moveis, para cima de 100, nu-
ma bicha enorme. Marcha 
ilenta. Serpentinas, híerogli-
íando, crómaticamente, o es-
paço — ondas artzianas que se 
cruzam, que se confundem, 
/tuma amalgama ruidosa de 
cores. 

A Praça 8 de Maio está 
repleta. Seria impossível o 
t r a n s ito, se não fôra o exce-
lente i 'erviço da policia. 

Rua ViscondUr da Luz. Rua 
Ferreira Borges, iíma multi-
dão con ^pacta, com|5fimida nos passeias. 

Q cortej » contorna o Lar-i 
go Miguel Bombarda. No co-

meço da Avenida Navarro en-
contra-se o juri, composto pe-
los srs. Fausto Gonçalves, 
Antonio Victorino, dr. Hum-
berto de Araujo e tenente 
Nuno Beja, que classifica as-
sim, os carros concorrentes: 

Carros alegoricos: 
1.° — Manteigaria Flor de 

Coimbra. 
2.° — Café Girassol, de que 

é representante o sr. Carlos 
Pereira da Fonseca. 

Carros decorativos: 
l.o — Sapataria Atlas. 
2.o — Real Companhia Vi-

nícola do Norte de Portu-
gal, de que è representante o 
sr. Joaquim Soares Pinto. 

Outros carros que se fize-
ram notar: O Maior, condu-
zindo os representantes das 
cinco partes do mundo, o do 
Vinho Rainha Santa, o do 
Calçado Portugal. 

O regresso do côrso fez-
se pelas mesmas artérias — 
duas horas depois. 

A tarde cai, escura, pe-
sada. 

A' noite nos clubes e nas 
sociedades de recreio, a ani-
mação e a concorrência fo-
ram extraordinarias, tendo-se 
dançado até de madrugada. 

A parada infantil 
Segunda-feira, 3.— A pa-

rada infantil no Parque da 
Cidade, constituiu, sem dúvi-
da, a nota mais interessante 
do programa. 

Tarde de sol quente. Per-
to de quinhentas crianças, 
vestindo os mais diversos cos-
tumes, Uma nota a salientar: 
o rigor, a perfeição dos cos-
tumes. 

A classificação efectuou-
se pelas 17 horas e, em vir-
tude do grande numero de 
concò.nentes, f0í demorada. 

Eis o resultado: 
Meninas-—!,0, Maria He-

lena. trajo Luís XVI, fijha do 
sr. José Luís dos Santos; 
2.o, Maria Isabel, trajo século 
XVIII, filha do sr. Raul da 
Costa Reis; 3° , Maria da 
Graça, trajo século XIX, filha 
do sr. dr. Luís Corte Real, 
juís já falecido. 

Meninos — 1.°, Alvaro da 
Silva, trajo cow-boy, filho do 
sr. Alvaro dos Santos e Silva; 
2 Eugénio Amorim, trajo sé-
culo XIII, filho do sr. Eugénio 
Amorim, já falecido; 3.°, Fer-
nando Paixão da Costa Reis, 
trajo de archeiro, filho do sr. 
Manuel da Costa Reis. 

O juri resolveu ainda clas-
sificar o menino losé Teles 
Gaspar de Oliveira, que exi-
biu um irrepreensível trajo de 
mexicano, bem como a meni-
na Maria Natalia Veiga, filha 
do sr. Antonio Alves Vei-
ga, vestida de pastora da Ser-
ra do Caramulo. Os prémios 
para estes dois classificados 
horsconcour, foram ofere-
cidos por aquela entidade e 
estiveram expostos numa das 
montras da caso Santos 
Dias. 

O Parque da Cidade re-
gistou uma concorrência ex* 
traordinaria. Abrilhantou es-
ta festa a banda do Grupo 
Musical Recreativo. 

Bailados á moda do Mintis 
Terça feira, k.— O Par-

que da Cidade volta a regis-
tar a enorme con^rrância do 
dia anterior. Outra tarde de 
sol forte. 

O grupo minhoto, com-
posto oor doze figuras, do 
concelho de 5«imerles, e^ibe 
no coreto as suas dariC®3' 
nas de movimentos, de ritmo 
e de graça. Dir-se-ia um tre-
cho de uma romaria. 

A assistência aplaude-os, 
demoradamente, no final de 
cada bailado. 

O Parque, está ornamen-
tado com as alegorias que. á 
noite, deviam constituir a Mar-
cha milçneza, 

Esta, porém, não se reali-
sou — porque não foi possível 
conseguir gente para trans-
portar aquelas figuras. 

Foi pena. Numero de agra-
do certo, e inédito entre nós, 
devia ficar como um dos mais 
pitorescos e curiosos. 

A debandada fez-se ao 
descer da tarde. 

Nas ruas a animação dos 
dias anteriores. Movimento 
intenso de automoveis. 

Nas sociedades de recreio 
e clubes prosseguiram os bai-
les até altas horas da manhã. 

Aurora teve um menino 

Notss 
fo-Os carros premiades 

ram ornamentados: 
Da casa Atlas, pelo seu 

gerente, sr. Jesuino Hermes 
de Oliveira. 

Da Manteigaria Flôr de 
Coimbra, pelos srs. Pedro e 
Joaquim Olaio e Aniónio Go-
mes, quo modelou a vaca. 

Da Real Companhia Viní-
cola do Norte de Portugal e 
do Café Girassol, pelos srs. 
Severino Elizeu e Henrique 
Seira. 

— O único club desporti-
vo que se fez representar no 
coiso, foi o Triunfo Football 
Club, que se apresentou com 
um carro. 

— O serviço de policia, 
superiormente dirigido paios 
seus comandantes, foi bom. 

— Notou-se bastante gen-
te de fóra a assistir ás festas 
carnavalesca?. 

— Os representantes do 
nosso jornal foram recebidos 
com inequívocas provas de 
simpatia em todos os bailes 
dos clubes e sociedades de 
recreio. Os nossos agradeci-
mentos. 

•— Durante os três dias de 
Carnaval, as interessantes me-
ninas Maria Manuela de Mes-
quita, filha do sr. Manuel 
Mesquita, e Ana da Concei-
ção Azevedo, filha do sr. Ilí-
dio Azevedo, a primeira ves-
tida de irmã da caridade, ven-
deram o sêlo anti-tuberculoso, 
atingindo o seu produto a al-
gumas centena de escudos. 
Constituiu uma nota muito 
simpatica que registamos com 
o louvor que merece. 

— A concorrência ás fes 
tgs realisadas no Parque da 
Cidade, foi verdadeiramente 
extraordinaria. Na segunda-
feira entraram ali cerca de 
6.000 pessoas não incluindo 
neste numero as crianças. 

— A Sapataria Atlas 1> i 
loou, no Pa que da Cidade, 
as tiuas libras em oiro que 
lhe couberam áo pre- .jo, es 
quais renderam 220$00, im-
portancia que distnbu u as-
sim: ao Asilo da íníancia 
Desvalida, Jardim Escola João 
de Deus e aos dois Dispe^ 
sérios anti-tubsrculosos, 40$ 
a cada, e 100$00 a um ope-
rário seu protegido, que se 
encontra no Hospital da Uni 
versidade, 

O gerente da casa Atías 
levou ainda a sua beneme-
rencia a oferecer á Gazeta 
de Coimbra, para os seus 
pobres, a flanela utilis.ada na 
ornamentação do carro. 

Receba os nossos aplausos 
pe}o seu ar to de filantropia e 
os nossos agradecimentos em 
nome das crianças que vão 
ser contempladas com a fla-
nela. 

— O Carequinha não fal-
tou também este ano, não dei-
xando porém de acompanhar 
a civilisação do Carnaval. Era 
uma rainha do Oriente que 
yinha visitar a rapasiada que 
o acompanha sempre nas suas 
exibições, 

A subscrição mn o m Í B O -
nuíuento 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeia 

de Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país fc' acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 

A' Gazeta ée Ccimbra-
podem ser enviadas quais, 
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

FENTO cortante. Frio 
de rachar. Não sei 

quantos graus ao sol. 
E debaixo deste lindo 

tempo, saí, ha dias, de casa, 
com o esqueleto a bater cas-
tanholas na frescura da trin-
cheira, fugindo da sombra, 
como os gatos, aproveitan-
do as resteasinhas que tão 
bem me sabiam ... 

V. Ep.as não conhecem 
a Aurora ?, aquela rapariga 
gentil e elegante, prendada, 
agradável e não sei que 
mais; muito séria e recata-
da, sem namoro e sem cin-
seiros em casa ? 

Pois encontrei-a quando 
saí, muito enroupada, tam-
bém, no seu casaco de capu-
chinho, levando pela arreata 
um rapaz (talvez algum apai-
xonado) que lhe falava res-
peitosamente. 

Realmente, era um acon-
tecimento na minha rua e 
no meu bairro, tão esquiva 
a conheciam, tão óespreen-
dida de aproximações, tão 
alheia a flirts, tão disposta, 
sobretudo, a entregar só a 
simpatia quanóo Cupido ti-
rasse uma seta do seu car-
caz e a ferisse em cheio no 
coração. 

( U f f f Este bocadinho va-
le ser transcrito para uma 
Antologia). 

O Baeta que estava a 
vêr quem passava, com olhos 
de carneiro mal moito, se-
gurou-me no braço e segre-
dou me: 

— Vês tu ? Olha aquela, 
ião cheia de prosapias e 
esquiva até mais não, indo 
de braço daóo com aquele 
tipo que tem cara óe mulher. 

Conversámos um pouco 
e segui o meu caminho. En-
trei numa loja para comprar 
fosforos e a mulhersinha 
óisse-me: 

— Sabe quem passou ago-
ra ai? A Aurora, aquela 
lambisgóia que mora ao pé 
óe si, toóa cheia àa sua pes-
soinha, inclinaóa como a 
torre Eiffel (a criatura que-
ria óizer a torre óe Pisa) 
sobre o braço óum marman-
jão... 

Saí, comprei o jornal nu-
ma esquina e o venóeóor 
explodiu: 

— Olhe, freguês. Hoje 
vem um crime terrível. A 
modos que um homem matou 
a amante, farto óe ser escar-
necido, quasi sem dinheiro 
para comprar a própria pis-
tola reóentora. 

Que isso a mim, não 
aómira. As mulheres são o 
óiafco, parecióissimas com, 
essa que passou agora, a 
Aurora, que conseguiu en-

feitiçar um óesgraçaóo com 
quem está amancebaóa.. 

Puz-me a cogitar no es-
tranho óestino óos homens... 
e óas mulheres. 

Com gestos áutomáticos, 
enrolei um cigarro, tão alheio, 
tão absorto que fui óe encon-
tro ao Simões. 

— Parece que vais cego 
óe amores, galhofou. Se ca-
lhar, ciúmes, talvez por essa 
pequena que vai poucos pas-
ses á tua frente, pelo braço 
óo mais que tuóo, e não sei 
p ira onóe. Aqu-lo é coisa 
antiga, quasi óo tempo óe 
mama. 

Ele é casado, tem mu-
lher, sogra e outros animais 
óomesticos. laóo esqueceu 
por essa vamp cinematográ-
fica que o levaria á guilho-
tina ou á forca, se em Por 
tugal houvesse, porventura, 
óesses brinquedos. 

Segue o teu caminho, 
vai! Oxolá que não tenhas 
que tropeçar nos caóaveres 
óos óois... 

Meti as mãos nos bolsos 
e puz me a fazer evoluções 
com o fumo óo meu cigarro 
pelo nariz. 

Não valia a pena tomar 
um carro. O frio apertava 
o exercido fazia, óecerto, 
bem. 

Minutos óepo^s, fui abor 
dado pela D. Urraca que 
saía da missa. 

Pôz os olhos no Alvaro, 
cusp a para o chão e pu-
xando os óeóos óos mitaines, 
exploóiu: 

— Veja que óesaforo, veja 
que óesaforo. Sabe quem 
eu vi agora mesmo ? Não 
sabe? Dou-lhe uma, dou-
lhe óuas, se aóvinhar. 

Foi a Aurora, a sua visi-
nha, pelo braço do amante, 
muito sem vergonha, ofron 
ianóo este munóo com as 
suas indecencias e porca-
rias, tcful por ter arrastaóo 
aquela belesa óe rapaz á 
desgraça. 

Como a policia permite 
estas coisas, sem pôr a bom 
recato o pudor das pessoas 
honestas como eu... e como 
o senhor! 

E sabe como a Aurora 
ia? Não reparou? Não a 
mediu ? Pois ia no seu es-
tado interessante... 

Não quiz ouvir mais nada. 
Atirei-me, dum salto, para 
um tt-xi que passava, côns-
cio que se continuam o meu 
caminho, ainda ouviria óizer 
que a Aurora teve um me-
nino, ou então, que quem o 
teve foi ç> namorado. 

Eduardo de Faria. 

'f 

ÍÍKl 
OMO já informámos 

iniciam-se no saba-
do, na Escola Normal Primá-
ria, as manifestações come-
morativas do centenário de 
João de Deus, cujo piograma 
já publicámos. 

— No Jardim-Escola João 
de Deus, realisa-se, no do-
mingo. pelas 16 horas, a inau-
guração de uma lápide co-
memorativa do centenário do 
grande poeta e apostolo da 
instrução, 

Haverá uma sessão a que 
presidirá o sr. Governador Ci-
vil e 11a qual usarão da pala-
vra, entre outros, os srs, t)fs. 
Joaquim de Carvalho, Rocha 
Brito, Manuel Gaio e Mar-
ques Abranches. 

A Comissão de Assistên-
cia do Jardim Escola pede-
nos que, por intermédio do 
nosso jornal e em seu nome, 
convidemos os socios auxilia-
res e mais pessoas, a assis-
tirem àquela sessão. 

3 ferra treme 
V I A terça-feira, foi regis-

tado pelas 13 horas, 
15 minutos e 33 segundos no 
insiiiutp Geofisjco desta ci-
dade, um abalo sísmico pro-
duzido á distancia provável 
de 430 quilómetios. 

t e i p í w M Ê Industria 
PELA Repartição de Pro-

priedade Industrial 
do ministério do Comércio e 
Comunic-nções foi paiticipado 
a esta A-sociação, para co-
nhecimento dos interessados, 
que foi pedida a concessão, 
por um ano, para a introdu-
ção de um novo processo in-
dustrial, conhecido pelo noj,^ 
de Crach-ng, pnra obtenção 
de produtos resultantes da 
transformação de asfaltos, be-
tume?, oroquisites, petrólios 
e gazes naturais existentes, 
constituindo este processo em 
submeter os hidrocarbonetes 
mencionados a acção, quer 
isolada, quer -simultaneado ca-
lor e da pressio, em deiermi-

| nados aparelhos criados já 
' especialmente para esse fim. 

Outro pedido de çor.rss-
são, por dez anos, para intro 
dução de novo processo in-
dustrial para: «Metalização; 
isto é, fusão, pulverisação e 
projecção de metais, em esta-
do fundido, sobre a superfície 
de qualquer material, metálico 
ou não metálico, para a for-
mação sobre o mesmo de uma 
camada metalica, í<derente ou 
não.aderente, com fins anti-
corrocivos ou decorativas, po-
dopdc ser aplicados em qual-
quer locçjl onde ptçonircm 
as pcv a s a metalisar, inde-
pendentemente das suas for-
mas e dimensões », 

Ccsirjaferaa p o s s u i 
c í e e s p e i í a c í i l o s 

I E A L I Z O U SE R.a ulti-
ma segunda feira, a 

inauguração do leatro Ave-
nida, com uma sessão cine-
matográfica, cuja entrada foi 
feita por meio de convites. 

Para essas centenas de 
pessoas que assistiram á ses-
são ficou satisfeito o interes-
se que de ha muito se vinha 
manifestando na cidade, pela 
reabertura 00 Avenida. Vêr 
essa transfo'mação tão apre-
goada era o desejo predomi-
nante e continua a sê-lo para 
muitos que não lograram en 
trar ali, porque era impossí-
vel um teatro comportar tanta 
gente. 

E em todos 05 semblantes 
se notava a admiração e en-
tusiásmo que causou esáa 
obra grandiosa que transfor-
mou o velho teatro numa ca-
sa de espectáculos, moderna, 
luxuosa e elegante. t 

Razão tíve Chaby Pinhci 
ro, ao afirmar que tinha ad-
mirado o milagre que se ha-
via operado ali. E esse mila-
gre, deve-se, sem duvida, á 
empreza do Avenida, que rão 
se poupou a sacrifícios de to-
da a ordem para dotar Coim-
bra com um teatro, que a 
honrasse, digno do seu nome 
e da sua importancia, mas o 
arquitecto sr. E imundo Tava-
res, deu-lhe a elegancia, a ar-
te e a vida, esse conjunto ad-
miravel que tornam o Aveni-
da um leatro iindo, cómodo, 
que nos enche de orgulho e 
que podemos apontar corno 
um dos mais importantes me-
lhoramentos de Coimbra dos 
últimos anos. 

O ilustre arquitecto afir-
mou todo o seu valor, a sua 
grande competencia. 

Não se pode exigir mais. 
Nunca se supoz que se fizesse 
ali a obrai que nos surpreen-
deu, que maravilhou a cidade. 

Nestas linhas exíeriosa-
n r t o d a a nossa admiração 
todo o nosso entusiamo e te-
mos a certesa que elas inter-
pretam o sentir de todos 
aqueles que visitaram o Ave-
nida. 

Não devemos deixar tam-
bém de pôr em destaque a 
montagem eleciiica do Tea-
tro, feita pelo sr. Ab' ão 
Coelho. Luz bem distribuída, 
sem que se veja um único 
fio. Revelou muita compe-
tencia e uma tççniça invul-

A pintura é dos artistas 
conimbricenses srs. Antonio 
e Saul de Almeida, e consti-
tui tombem motivo de elog;o 
para a sua 

Daqui mais uma vez diri-
gimos as nossas felicitações 
á empresa do Avenida pelo 
seu grande triunfo e pelo 
melhoramento çorji î ue dr/iou 
a nossa terra que hí\ de 
her corresponder com galhar-
dia a essa iniciativa, que veio 
preencher uma lacuna impor-
tante. 

O teatro encheu-se com-
pletamente. Antes, porém, de 
se iniciar a sessão, foi passa-
da no écran uma saudação 
aos emprezarios do Teatro 
Avenida, justa homenagem 
de um grupo de conimbricen-
ses que assim lhes quiz ma-
nifestar o seu reconhecimen-
to pelo grande melhoramento 
com que dotaram Coimbra. 
E com aquela apareceram 
projectadas as fotografias dos 
srs. dr. José Antonio Gomes 
Cabial, José Maria Mendes 
de Abreu e Antonio Mendes 
de Abreu. Neste momento 
a assisiencia dispensou lhes 
uma calorosa e prolongada 
salva ds palmas, 

O trabalho fotográfico de 
ve-se a Duarte Santos. 

A empresa ofereceu, no 
intervalo da sesião, uma taça 
de Champôgne aos seus ion-
vids' ,^S| entre os quais se 
contavam pes^otu cia mais 
alia distinção, autoridades e 
representantes de varias en-
tidades de Coimbra. Este. acto 
teve lugar no salão do teatro. 

Iniciou os brindes, o sr. 

f i o j e u s i n a c a s a 
q u e a f i o n f a 

dr. Santos Jacob, presidente 
da Camara, que, em nome da 
cidade, dirigiu as suas sau-
dações á Empresa felicitan-
do-a pela sua arrojada inicia-
tiva, felicitando ao mesmo 
tempo a cidade por ser dota-
da com um teatro que a honra. 

Na mesma ordem de ide.as, 
discursaram os srs. Governa-
dor Civd; Reitor da Universi-
dade; dr. Joaquim Augusto 
Borges de Oliveira, represen-
tantes da Associação Acadé-
mica, da Tuna e Orfeon, etc., 
sendo os empresários muito 
sau lados. 

O sr. José Maria Mendes 
de Abreu entrou depois na 
sala, sendo-lhe tributado uma 
calorosa manifestação, que 
muito o comoveu tendo os 
representantes da imprensa 
que ali se encontravam, sau-
dado na sua pessoa, a em-
presa do Teatro Avenida, e 
felicitando-a pelo seu grande 
empreendimento. 

m i ( « s ó ) 
A Hsellior das assas mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

h i i M m f l í 200 tornos 
isi praticai petàcíieíeúa ftges-
cia da c. G. GOS Depositas se 

castanheiro de Fera 

Castanheira óe Pern, 2.— 
Ontem encontrcu-se fechada 
a Aqencia da Caixa Geral 
dos Depositos nesta vila, vin-
do a saber-se em seguida que 
o chefe da mesma, Mário Le 
Retor Guimarães, havia desa-
parecido já há uns 15 dias, 
fazendo constar que estava 
com licença, dando o Tesou-
reiro por falta de 50 contos 
que o mesmo havia ido lev jr 
ao correio, mas que de facto 
não fez seguir. 

Como o Tesoureiro não 
tivesse recebido o recibo da 
Agencia de Leiria, teguiu lo-
go para Lisboa a informai- á 
Direeção do facto e ali. Jeve 
conhecimento de que anterior-
mente havia tido feito um pe-
dido de fundos no valor de 
150 contas que não »ieram 
entrada no cofre da Agencia 
em 'Jaç.tar.heira de Pera. 

O Tesoureirç». natural des-
ta Vila, é pessoa muito ho-
nesta e apenas por uma con-
fiança iiimitf"';, (-jUP: tinha no 

n-fe d^ t>-ixa assinou nl-
fl'1'.ts documentos, sem repa-
rar bem ri o que fazia, e entre 
esses documentos estav-i o 
pedido de fundos referente 
»os 150 contos que o chefe 
foi retirar ao correio e arre-
cadou. Propositadamente es-
tava o expediente atrazado, 
não se dando logo conheci-
mento do desfalque por esse. 
motivo. 

A manhã deve chegar *qui 
um Inspector da Caixa. Geral 
dos Depositos para tvsfar des-
te assunto e a poMcia anda 
já em procura do Guimarães. 

Presurne-se ainda que ha-
ja mais qualquer importancia 
a juntar aos 200 contos já 
conhecidos, talvez de operar 
ções de bilhetes do Tesouro. - c. 

Beneficencia 
DA. sr.a D. Eugenia Au-

gusta Ferreira de 
Carvalho e Oliveira e t)n sr. 
Antonio Augusto d«a Olivei-
ra. Tfcibemos a quantia de 
100$00, para distribuirmos 
por 10 pobres enveigonhadon 
proíepidos pela Gazeta ò 
Coimbra, sufragando assimi 
a alma de sua saudosa tiw, ai 
sr.a D. Maria Augusta Fer-
reira de Carvalho, 

Aos gerv«!»s>âOá bemfeito-
res o?j nossos agradecimentos 
em. norní dos contemplados. 
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El da Mâê 
Aniversár ios 

A'mar.hã; 
D. Ana Maria Mendes da Silva 
José Emilio Gomes Cabral 
Luiz dos Santos Lucas, 
Fazem anos hoje : 
O menino Antonio Barbosa Paulos 
Amilcar Augusto Sacadura Bote. 

NUNCA nos seduziu o 
espirito de imitação, 

mas quando o procedimento 
lá de fóra, dos outros países, 
é de molde a confirmar a 
oportunidade e fundamento 
das melhorias que desejaría-
mos ver introduzidas entre nós 
entendemos dever contar o 
que por lá se pa = sa, como 
sendo esse o melhor argu-
mento em nosso favor. 

Nas relações do homem 
com os animais, Portugal está 
muitíssimo atrasado. Apesar 
do que se tem diligenciado 
fazer e do que se tem canse-
guido levar á prática, conti-
nua a sorte deles a ser pre-
cária, tendo ainda ante si a 
espectativa de muitos anos 
de vida custosa e mesmo de 
martirio. 

Não admira, sabendo ou 
devendo saber-se que o bom 
trato concedido aos animais, 
para ser natural e portanto 
eficaz, deve ser uma simples 
consequência da amorabilida-
de, sensibilidade e bondade 
dos homens, e esses, na sua 
grande maioria, tão alheios 
andam a coisas do sentimento 
que os seus próprios semi-
lhantes, quando sofredores, 
pouco ou nenhum interesse e 
compaixão lhe merecem. 

Vem isto a propósito do 
seguinte: 

O Prefeito do departamen-
to de Ain, França, publicou 
em 6 de Março ultimo, umas 
instruções muito completas 
destinadas a regular o tran 
sito ou transporte de cubrí-
tos, a aítelcge dos cães a 
pequenos veículos, o trans-
porte e morte de p quenos 
animais destinados ao con 
sumo. 

Segundo essas instiuções 
as caibas destinadas ao trans-
porte de cabritos terão um 
fundo formado de tábuas uni-
das ou por grades;neste caso 
o fundo será inteiramente re-
vestido por um oliado grosso, 
pregado por fórma que os ani-
mais não possam introduzir 
as patas pelos intervalos, o 
que os molestaria ou lhes 
produziria mesmo graves mu-
tilações nos membros durante 
as operações necessárias á 
carga e descarga das referi-
das caibas. 

Da mesma sorte e por 
idêntico motivo as paredes 
laterais terão até á altura de 
dez centímetros pelo menos 
uma barra ou rede protectora 
de malhas muito estreitas, 

A porta destinada á en-
trada e á saída dos animais 
terá o tamanho suficiente para 
que essas operações se façam 
sem ocasionar sofrimentos e 
outros prejuízos fáceis de evi-
Jtar. Serão, no interior, provi-
das de palha e conservadas 
em absoluto estado de aceio. 

Não poderá conter cada 
utftb além de seis cabritos, e 
p altura 2erá tal que permita 
a o i animais conservar-se de 

f e j „ auxiliares do ho-lados como .. , • carros de mem, a pequenos . 
braços, quer entre os v * f a 

quer fóra. A ligação do ani-
mal far-se-ha sempre median-
te tirantes fij<os a um peito 
com a largura e a maciesa 
suficientes para não ferir ou 
sequer incomodar o animal. 

Este peito, que poderá ser 
forrado de feltro ou flanela, 
dispor-se-ha de maneira que 
o esforço efectuado para a 
tracção incida no peito do 
cão, mas sem prejudicar a 
respiração. 

Toda e qualquer outra for-
ma de attelage e em especial 
a que se opera pelo pescoço 
é absolutamente proibida. 

E' igualmente defeso atre-
lar os cães de pequeno porte, 
os cães fracos, doentes, feri-
dos ou defeituosos, os cães de 
caça, os de IUJÍO e as cadelas 
gi ávidas ou que se encontrem 
no período do eleitamento. 

Os veículos pujcados por 
cães nunca poderão ter velo-
cidade rápida e menos por-
tanto excessiva. Os cães se-
rão guiados pelo condutor do 
veiculo e não poderão em caso 
algum ser abandonados a si 
próprios. 

E' proibido formalmente o 
transporte de vitelos, carnei-
ros, porcos, aves e coelhos ou 
outros animais análogjs com 
as patas ligadas, dispostos no 

leito dos veículos uns sobre 
os outros ou de cabeça para 
baij<o. 

Nos vagons de caminho 
de ferro, carros e autos, os 
animais de espécies diferentes 
separar-se-hão por meio de 
divisórias. 

E' defeso, muito em espe-
cial, o transporte de vitelos, 
porcos e carneiros com bovi-
dios adultos, desde que se não 
tomem as precauções neces-
sárias para evitar choques ou 
pisaduras nos animais de pe-
queno taihe. 

O espaço disponivel será 
sempre o suficiente para que 
todos eles se conservem de pé 
e possam deitar-se ao abrigo 
da menor dificuldade. 

Nos matadouros, os ani-
mais, antes de sangrados, de-
vem ser atordoados, isto com 
o fim de evitar sofrimentos e 
gritos sempre incomodativos. 

Para os de grande corpu-
lência o emprego de máscara é 
expressamente recomendado. 

A morte de pequenos ani-
mais nos mercados e á porta 
dos particulares é formalmen-
te proibida. 

A' letra expressa e termi-
nante destas disposições só 
ha que acrescentar por nós 
— portugueses — uma pala-
vra ! 

Aprendamos/ 

LUIS LfcITAO. 
- « s a s o -

Paquete«João Belo» 
O PAQUETE João Be-

lo, con» que a Com-
panhia Colonial de Navega-
ção, iniciou as suas carreiras 
de Africa Oriental, já largou 
de Lourenço Marques com 
destino a Lisboa, transpor-
tante cerca de cinco mil to-
neladas de produtas coloniais. 

cujo cadaver ainda ali se en-
contra. Até nós vieram já re-
clamar para que o cadaver 
dali seja retirado, pois encon-
tra-se já em estado de decom-
posição. 

a s s o c i a r a 
Liga óas Associações óe 

Socorros Mutuos óe Coim-
bra— Foram eleitos para os 
corpos gerentes para o ano 
de 1930, os seguintes senho-
res : 

Assembleia Geral — Presidente, 
Joaquim Ribeiro da Silva Ventura; 
Secretários, José Augusto de Andra-
de e Diamantino Ribeiro Arrobas. 

Direcção - Preridente.Luiz Quin-
tino Magro ; Vice-Presidente, Abilio 
Augusto dos Santos ; Secretários, 
João Caetano da Piedade e João da 
Assunção Gouveia ; Tescuteiro, Ma-
nuel Alipio Ferreira; Vogais, José Au-
gusto dos Reis e José Soares; Su-
plentes, Luiz Belo, Joaquim Cardoso 
e Antonio Vicente. 

Conselho Fiscal— Carlos Ribei-
ro, Antonio Ferrão Mendes de Abreu 
e Antonio do Sacramento Monteiro; 
Suplentes, Carlos Gomes e Miguel 
Ribeiro Antunes. 

N( O domingo, perto dos 
Casais, foi morto pelo 

comboio n.° 17 — Lisbon-Por-
to — Manuel Arzileiro, casa-
do, de 51 anos, natural da 
Corujeira, freguesia de S. 
Martinho do Bi:-po. O seu 

] cadáver veio para a morgue. 

lui; 
MEDICO 

ooançss de senhoras, 
panos. Cirurgia. 

^HmiegM © « v a i 

Mh DOS GATOS, 12 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombarda) 

E=sÍ 

« P i ] 
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Pelo Hospllol 
ERAM entrada no Hos-

pital da Universidade: 
Manuel Saraiva, de 23 

anos, trabalhador, de Moi-
menta da Beira, com fractura 
do craneo, por ter sido agre-
dido á pedrada por um seu 
irmão. 

— José Cortez, de 28 anos, 
ajudante de chauffeur, com 
fractura do maxilar e da tibia 
direita, em virtude de queda. 

AtroDelmií los 

N A Avenida Sá da Ban-
deira, foi atropelado 

por um automovel, no domin-
go, o menor de 4 anos Ma-
nuel da Cruz, residente na 
rua das Parrei as, que reco-
lheu ao Hospital da Univer-
sidade, com fractura do fémur 
direito. 

— Também foi atropelado 
por um automovel, Augusto 
José da Costa, funileiro, resi-
dente na Travessa do Paço 
do Conde, que ficou ferido na 
perna esquerda. 

Automovel Incendido 

PR O X I M O do Parque 
da Cidade,incendiou-

se o automovel S 18024, per 
tencente ao sr, dr, Alfredo 
Henriques Baptista, de_ Sou-
re, tendo o chauffeur Eduar-
do Adelino sofrido queima-
duras nas mãos. 

RESPONDE,em tribunal 
colectivo, no dia 17 do 

corrente, Manuel da Silva, viu-
vo, trabalhador, natural e resi-
dente na Pedrulha do Campo, 
e agora preso na cadeia des-
ta comarca, ptdo crime de 
ofensas corporais, em sua 
própria mãe, o quel se en-
contra pronunciado com esc. 
102:000$00. 

Desordem 

FORAM presos por de-
sordem, José de Al-

meida, sapateiro, residente na 
rua da Nogueira, e Floro Ma-
deira, pedreiro, morador nas 
Lsges, tendo o primeiro agre-
dido o guarda captor. 

Morte safiiía 
ORREU sem assistên-

cia medica, na Cal-
çada do Gato, um mendigo 

S e s s ã o de l-IH-1930 

JULGAMENTOS 
Anadia — Manuel Augusto Si-

mões Barreira, contra o M. P . — 
Confirmada a sentença. 

Albergaria-a-Velha — Manuel da 
Silva Araujo, contra o M. P. — Con-
firmada a sentença, mas alterada 
quanto á multa que reduzem a três 
ir.êses a 3$00 por dia. 

Coimbra (2.a Vara) — A União 
Exportadora L.da e o M. P , contra 
;i firma José Antonio Zebral e Fiiho. 
Revogada a sentença e absolvida a 
ré da instancia. 

Certã — Maria Joaquina, contra 
João Baptista. — Provido. 

Aveiro — O M. P., contra Manuel 
Caçoilo Novo. — Dado provimento. 

Torres Novas — Manuel Vieira e 
outros, contra o M. P. e outros. — 
Negado piovimento. 

Anadia — Cesolina Rosa de Al-
meida, contra José Ferreira da Silva 
Júnior — Confn mada a sentença. 

Covilhã — João Rodrigues Peixo-
to, contra o M. P. — Provido. 

Causas que se hão óe jul-
gar na sessão óe 6 III 930. 

Soure — Joaquim Duarte Ribeiro 
Júnior, contra o M. P. — Rei., juiz 
dr. Borges de Oliveira. 

Lousã— Amadeu dos Santos Ben-
to, contra o M. P. — Rei., juiz dr. A. 
Gama. 

Oliveira do Hospital — Antonio 
Mendes Monteiro, contra o M. P. — 
Rei., juiz dr. Borges de Oliveira. 

Aveiro (Juizo Criminal) — Dr. Ju-
lio Correia da Rocha Calisto, contra 
José Pereira Teles. — Rei., juiz dr. 
Borges da Oliveira. 

Aveiro — Jcsé Maria da Silva Bu-
cho, contra Joaquim Andrade de Car-
valho, — Rei., juiz dr. Araujo e Gama. 

Lousã — José Carneiro Bastos, 
contra David Leandro. — Rei., juiz 
dr. A Gama. 

Portalegre — Dr. José da Graça-
contra a Camara Municipal do Con, 
celho de Portalegre e outros. — Rei., 
juiz dr. Borges de Oliveira. 

Agueda — Manuel Ribeiro da Sil-
va, contra Augusto Ribeiro da b Iva 
Rocha e mulher. — Rei., ju z dr. 
Ponces. 

S e s s ã o d e 5-III-1930 

JULGAMENTOS 
Leiria — O M P. e outros, con-

tra Manuel dos Santos — Provido. 
Tondela — Francisco de Pinho, 

contra Antonio Figueiredo e mulher 
— Confirmada a sentença. 

Covilhã —Jo&quim de Sousa Tor-
rão, contra o dr. Antonio Mendes 
Alçada de Morais — Adiado. 

Torres Novas — O M. P. e Da-
niel Agostinho e outros — Adiado. 

Tondela — O M. P. contra Maria 
da Encarnação e Ara do Rosario 
Loureiro — Revogada a sentença. 

Causas que se hão òe jul-
gar na sessão óe 12III 
1930. 

Covilhã — Jooé Antunes, contra 
Laura de Jesus — Rei., juiz dr. Pires 
Soares. 

Covilhã — Manuel Antunes Mar-
tins, contra o M. P e Maria Clara— 
Rei., juiz dr. A b í l i o de Aadrade. 

Fundão — Antonio Alves Ribeiro, 
contra a Camara Municipal do con-
celho de Fundão — Rei., ju;z dr. Pi-
res Soares. 

No Quartel da 2 a Com 
panhia de Administração Mi-
litar, pelas 14 horas do dia 
20 do corrente, proceder-se-
ha á venda em hasta publica, 
de diverso material de aquar-
telamento e de Administração 
Militar julgado incapaz, cons-
tante de pretos terrinas e con-
chas de esmelte, reposteiros 
para carros, ferramentas, etc. 

Quc i tel em Coimbra 5 de 
Marco de 1930. 

O Secretario, Henrique 
José Lopes, — ten, 

íEMATAÇÃO 

l .a publicação 

No dia trinta de Março, 
projcimo, por doze horas, á 
porta do tribunal judicial da 
segunda vara eivei da comar-
ca de Coimbra, sito á rua da 
Sofia da cidade de Coimbra, 
vão á praça poro serem arre-
matados pelo maior lanço ofe-
recido sobre o valor da ava-
liação. os seguintes prédios 
penhorados aos executados 
Joaquim Malho Ferrador, pro-
prietário, e sua mulher Maria 
de Jesus Malho, domestica, 
residentes no legar de En-
guins, freguesia de Alberga-
ria das Doze, da comarca de 
Pombal, na execução hipote-
caria que lhes move Deinnino 
Anibal de Lima, casado, pro-
prietário, residente em Coim-
bra, a saber. 

l.o 

Um pinhal no sitio dos 
Cogumelos ou Charneca, li-
mite da Vidoeiro, freguesia 
de Albergaria das Doze, ava-
liado em dois mil e quinhen-
tos escudos. 

2.o 

Uma fabrica de resina que 
se compõe de barreção gran-
de, eira de cal, armazéns, ter-
ra de semeadura pegada, no 
sitio do Porto Moleiro, limite 
de Enguins, freguesia de Al-
bergaria das Doze, avaliado 
em dezoito mil escudos. 

3.o 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras, no sitio do s 

Olivais, Ceihas ou Murcelei-
ras, freguesia de Albergaria 
das Doze, avaliada em mil es-
cudos. 

4.o 

Vinhas e oliveiras, com 
uma casa de arrecadações, no 
sitio de Oliveira Queimada 
ou Oliveira, limite da Murze-
leira. freguesia de Albergaria 
das Doze, avaliado em quatro 
mil escudos. 

5.o 

Uma casa terrea, que serve 
de arrecadação, terra, vinha e 
oliveiras, no sitio dos Olivais 
ou Oliveira Queimada, limite 
da Murzeleira, freguesia de 
Albergaria das Doze, avalia-
da em quatro mil e quinhen-
tos escudos. 

6.o 

Uma terra com viúha no 
sitio ea Cova do Brejo ou 
Murzeleira, que em tampo te-
ve mato e pinhal, limite da 
Murzeleira. freguesia de Al-
bergaria das Doze, avaliada 
em duzentos escudos. 

7.o 

Casas terrea?, Ligar, vi-
nha, adega, casa de habitação 
com primeiro andar e varias 
divisões, pateo, currais, no si 
tio e limite dos Enguins, fre-
guesia de Albergaria das Do-
ze, também conhecida por Oli-
veira Queirpada ou Olivais, 
avediada em sessenta rr.il es-
cudos. 

8.o 

Terra com vinha e oliveiras 
no sitio de Oliveira Queima-
da, limite de Murzeleira, fre-
guesia de Albergaria das Do-
ze. avaliada em quinhentos 
escudo 

9.o 

Terra de semeadura no si-
tio do Porto Moleiro ou Vele 
do Castanho, limite e fregue-
sia de Albergaria das Doze, 
avaliada em mil escudos. 

lO .o 

Uma terra lavradia no si-
tio do Vale do Castanho, li-
mite de Enguins, freguesia de 
Aibe g?iria das Doze, avalia-
da em doi mil escudos. 

n.o 
Uma terra de semeadura 

com oliveiras e corn agua de 
rega r.o sitio das Cavadinhas, 
freguesia de Albergaria das 
Doze, avalie da ern seis mil 
escudos. 

12.o 

Uma terra de semeadura 
no sitio do Balseiro. Marce-
Ieira cu Oliveira Quebiads , 
limite da Murzeleira, freguesia 
de Albergaria das Doze, pva-
liada em quatro mil encudos. 

13.o 

Urna terra de semeadura 
de rega e arvores no sito da 

Oliveira ou Cavadinh», limite 
das Cavadinhas, freguesia ce 
Alberga ia das Doze, avalia-
da em sessenta mil escudos. 

R o 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras no sitio do Va-
le Grande, limite cte -Enguins, 
freguesia de Albergaria das 
Doze, avaliada em doze mil 
escudos. 

15.o 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e pinhal, no si-
tio dos Cogumelos ou Vale 
Grande, limite de Enguins, 
freguesia de Albergaria das 
Doze, avaliada em dez mil 
escudos. 

16 .o 

Urna chr.rneca com pinhal, 
no sitio de V-ile de Nora, li-
mite de Enguins, freguesia de 
Albergaria das Doze, avalia-
da em treze mil escudos. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 12 de Fevereiro 
de 1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameòe. 

Verifiquei a ejí^ctsdão — 
O Juiz de Direito da 2.a vara 
eivei, Luis Osorio. 

GO© 
1SII1 l l 

Sol ic i tador encartado 

Trata de todos os assun-
tos forenses. Colocação de 
capitais com garantia. Em-
préstimos em condições van-
tajosas. Compra e venda de 
propriedades. 

Rua óa Sofia, 35 2.o 

t r o r a m o o 
| | 

Perdeu se na tarde de do-
mingo, da rua das Azeiteiras, 
pela avenida í:té á rua do 
Cego. Gratifica-se a quem o 
entrecjur n^síri redacção. 

ra | 

Vende-se projeimo á Fi-
gueira da Foz, com ca#a de 
habitação e pertenças, horta 
com agua de rega em abun-
dância, terra de semeadura, 
pinhal, f liveiras, arvores de 
fíuto, vinha, etc. 

Tratd Matta e Silva — rua 
da Sofia, 35 — 2.°. 6 

E P ? íTÍÇfS m 

Empresta-se esta quantia, 
sob hipoteca. Poda ser fra-
cionada, i ra" nunca f m qnan-
tias inferiores a 100 contos. 

Trai- r C O Í V o o oliciíador 
Encartado Adelino Paredes 
— rua da Sofia, 54 — 10 — 

fcmwm m r a p 
Vende Francisco Ferreira 
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" " L O T A R I A 
Antonio de Sousa , acaba 

de receber diversos números 
para as pró^im*-s lotarias, 
tendo além cio 5 918 certo 
acaba de receber o 7.286 que 
tãmbem é certo m s t e quios-
que. 

Bilhetes, F. 180$90; meios 
bilhetes, a 90$00; quartos de 
bilhete, a 45$00 « bigéssimos, 
a 9$00 — L . 9 , Miguel Bom-
barda, 2 

f f l I I P í l s l HW\ U l - f l 
a Mi 

\ m £3;.tsfií5íiM»í 

H. HE I M E M n.o II-A. 2 

Empregr do com pratica de 
mercearias a r% tó'ho, corn a 
idade de lô a 18 anos. Oli-
veira Companhia, Praça do 
Comercio, 48-

Tornam uma Cosinha higiénica 
por serem de fácil limpesa e 
refratarios a nodoas gordurosas. , 

Depositários em Coimbra: PI.M8D© & € . \ L " 

l i s a I s m o c o k P o r i o g a l w C s i i l s r a 

M l I E É 8 Í 2 S - - [ 1 0 1 3 , H i a 8 1 È -

1 Ê 1 1 Í Í 1 È 
T Â B E L 

Volumes cerrados — Comissão pela gufirda des-
tes valumes, atê ao fim de cada ano (seja 
qual fôr a altura do ano em que se efectue 
o depósito) por cada metro cúbico . , . . 200$00 

Comissão mínima 50$00 

Os Srs. Accienisfis i s e m um rsdusas de 5 8!» 

Guarda de titulos e cobrança dos respect ivos 
juros — Prémio a cobrar (sobre a importan-
cia dos juros ou dividendos) ". 1/2 o[° 

Mínimo 2$00 

Compra ou venda de titulos — Por qualquer des-
tes serviços (sobre o cu&to dos titulos, ou 
produto da venda dos mesmos) 1/8 o/o 

Comissão mínima 1$25 

Acrescem as despesas de correio, segnro. eic. 
Averbamentos — Comissão pelo averbamento de 

títulos (sobre o valor nominal) . . . . . 1 por mil 
Prémio mínimo 1 $25 

Acrescem ss despesos oe serie, s e p r o , aio. 
O averbamento das a c ç õ e s do B a n c o de Portugal não 

está sujeito a qualquer c o m i s s ã o 

V e n t í e - s ^ u m a c a s a i n o -
v a , c o m s e i s «Sivàsoes» n o Ca-
l h a b é . E s t e précíso , s o «abri-
g o d o D e c r e t o d e 1 3 cie Abril , 
p a g e a p e n a s 1 o /o d e s i n s a . 

R a r a t r a t a r , c o m o Frei-
t a s , l e i s o e i r o . 

£ hmn 

'UHD. 
C U 

l i e 111 
M B R Ã 

Agonies da Mê l i i a "I 
orne cem-se orçamentos 

grátis, para todas as tipogra-
fias e jornais do distrito de 
Coimbra. 

(RESTAURANTE) 
m BOS GATOS (japfo os Larp Miguel B o i tom) U M B M 
GERENTE TÉCNICO: 

Joaquim Olas da Rocha 
neste Restaurante, cus mM ds nasssr s novos proprie-

tários. e que se encooira leoiano OOÍÍI tejus as condições 
liiyienícss, lornecam-se m m i jaaisres e ceias, execuiam-se 
encomendas pera casamentos e í i a p i i » , com nm esmerado 
ssrulco de cosinha. 

SERVIÇO A' LISTA — Espec ia l idade em LEITÃO 
a s s a d o á m o d a da Bairrada 

fi FLORESTA DE [ B E I . está a t a í a m ás \ Heras ia u a i 
Âce«tam-se comensais 

mr í i D È ÉÉ l 
I m t ò m ou óculos 

Ejtecuta-se de momento ou em p o u c a s horas , 
qualquer receita d o s e spec ia l i s ta s na 

Relojoaria Comercial 
^ A d o l f o Pinto de Sousa. Praça db Ccmercio-Coimbra. 

n s P e l á r e i s mlmi 
Qs melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em iodas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

?£<sec<r«e s . tPeígir^. 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Março de 1930 

La lm dos Serviços ile \ m m 
Ramal m Estrada Nacional n.o 9 - i . a ú w . m , paro e estacão 

das Atiladas. 
Faz-se publico que no dia 15 de Março de 1930, ás 

1'3 horas, na secretaria da Seccão Administrativa da Cama-
ra Municipal da Figueira da Foz se procederá á arremata-
ção de uma empreitada de fornecimento de 440,m3,00 de pe-
dra britada de calcares duro para entre quilometros 0,000 a 
3,000 da estrada acima mencionada. 

Base óe licitação . . . . . . 9.680$00 
Depósito provisório . . . . . 2>í2$00 

O depósito definitivo será de 5 por cento do preço 
da adjudicação. As guias para se efectuar o deposito pro-
visório deverão ser requisitadas na Direcção das E-ítradas 
do Distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 11 ás 17 
horas, até á vespera do concurso. 

As medições, orçamentos e condições especiais de 
arrematação estarão patentes na Secretaria da Secção Ad 
ministrativfi da Camara Municipal da Figueira da Foz e na 
Direccão das Estradas dc. Distrito de Coimbra, todos os dias 
títeis, d'-sde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 5 de Março de 1930, 
Pelo Engenheiro Director, Mário Roórigues Gouveia. 

ííealisa-se no pro^imo do-
mingo, 9, pelas 2 horas, na 
Avenida Navarro, 50-52, em 
frente do Parque da Cidade. 

Será vendido sem reser-
v a d e preço recheio impor-
tante de uma casa, bem co-
mo um grande lote de louças 
esmaltadas. 

Nq pro^imo numero se 
dará nota discriminativa. 

Freitas, leiloeiro. 

n r s s B 
ím 

ELHOK mm SE MESA 

1 1 1 l i 
r a o l e p u M M e i a i -

5; litros . . . 6 $ 0 0 
D A B A I R R A D A 

5 li 

y i i i i l B i u t i s a l E i í i y , l i 
A táírtcã .liais imponente § a c r e s c i a ds calntôra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas: Mm : \mmi: ti 11 Mmli 
Exportação para o Paiz, Ul t ramar 

e Estra«jeiro 

B a t a t a H o 
Pan 

Q ' T I M A L I D Â D E 

VENDE AO MELHOR PREÇO : 

ALVES DENIS % C.a 
Raa da Madalena 15 - m m n 

COMPANHIA OH SEGUROS 
C a p i t a l 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

p 
» >»r« 

ce marcos oyro, m 
. l l i i B M & l 

t ^ d o dg í e i s de ie.ooo:oo 
sitie a mais 

fio ESS. Bi 
A Companhia de Seguros A COLONIAL, 

por contracto com a MANNHEIMER V. 6 . , 
garante em absoluto iodes as obrigações, 
podando tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & U S a c r s . : CÂSÃ B M Â l Z à 

íelei. 453 A DA S O T A 
(.EDIFÍCIO PROPRIO) COIMBRA 

0 bê! Antin é miriais ds mira© do kdíio do m 
A g e n t e s e D e p o s i t á r i o s : 

do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos em mozaico). 
da Fábrica « Goarmon Q> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábricas óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slo.te Marble Quarries C.o Limiteó 
— lousas para múltiplas aplicações. Fossas M° u r a . 

Jl&a&a d e n o s sr.r coneee&itlo O e x c l u s i v o d e v e n -
d o s p a r a o d i s i r i t o d e "Coimbra d o s p r o d u t o s d a 

& e n f i r e $te<z 1 C o , d e Moi>a f o ^ â ( £ . IS. A . ) 

Armaduras. M a r c o s . Rodos metálicas para construções de cimento armado 
SELF-SENTERING — metal distendido de nervuras. (Dimensões das 

chapas: 3.660 X 0,736). 
TRUSSIT — metal distendido rigido. (Dimensões das chapas: 3,660 

X 0,483). 
DIAMOND RIB — rr.etril distendido rigido, tipo ligeiro. (Dimensões 
das chapas: 2,440 X 0 610) e 3,600 X 0,610. 

HERRINGBONE — metal distendidr, de malha dupla. (Dimensões das cha-
pas: 2,440 X 0,610). 

Podemos fornecer por encomenda especial e para os tipos SELF-SENTE-
RING e TRUSSIT chapas com comprimentos espessura menores, porém 
sempre com as larguras indicadas. 

Vigasde aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas de aço. 
Aros e caixilhos de aço para janelas e portas. 
Protectores de aço para arestas. 
Grande variedade de materiais e tintas impermeabilisantes. 
Cimento plástico. 

Ferramsstas de Io-
l i t e i r o 

Vende- se 3 bigornas e uma 
prancha, com sepos de ferro 
fundido. 

Uma tesoura réta de pe-
dal, corta o comprimento de 
78 centímetros tem esquadria 
e régua. 

Uma calandra, enrola o 
comprimento de 107. 

Uma viradeira, que se uti-
isa no comprimento de 108. 

Uma frisadeira com 2 pa-
res de roletas. 

Uma viradeira, utilisa-se 
com 35. 

Uma cravadeira. 
Uma frisadeira com 12 pa-

res de roletas e um aparelho 
para cortar em redondo. 

Um balancé com algumas 
formas 

Um torno e volante para { 
levantar metais e seus per-
tences. 

Um varão para cravar tu-
bos. 

Um pião para soldar latas 
e furar para 1, 2 e 3 litros. 

Para vêr e tratar, Avenida j 
Sá da Bandeira, 105 — Coim- s 
bra. 1 | 

Serviço regular mensal para a Africa Portuguesa 

Carreira rápida para a costa Ocidental e Oriental 
P a q u e t e 

d e B O O O ton. 
para a sua primeira viagem, sairá de Lisboa em 3 

d e yUCasço. 
Escalando os portos de: Funchal, S. lomé, Loan-
óa. Porto Amboim, Lobito, Cape lown, Lourenço 
Marques, Beira e Moçambique e com baldeação 
para Chinóe, Inhambane, Quelimane, Pebane, 
Angoche, Porto Amélia, Ibo. 

Recefee pssap iros o carp 
Eíte paquete possui acomodações de lujco, l.o, 2.a e 
3.a classe com as mais modernas comodidades, sa-
lões de musica e cinema, proporcionando assim aos 
srs. passageiros todo o conforto aliado a um esme-
rado serviço. 

£scrit&ri&s: 

LISBOA — Rua do Instituto Virgilio Machado' 14 
(á rua da Alfandega). Telefones: C. 4213 a 4218. 

PORTO - Rua Mouzinho da Silveira, 18 2.o. Te-
lefone: 2342. 

Certamente V. Ejc.a já te-
ve ensejo de ouvir ás pes-
soas das suas relações que 
a antiga casa « Gayto C.a 
nas» está primando pela ej<-
celencia dos artigos de mer-
cearia que ejcpõe á venda. 

Os melhores preços; espe-
cialidades brasileiras; o nos-
so sortido satisfaz qualquer 
ej<igcncia. 

Entregas imediatas em ca-
sa dos clientes. Pedidos pa-
ra o telefone n.° 8. 

Sdva, Lda, rua do Cego. 
n." 1 a 7. X 

l i i S i í t 
ANÍBAL DE MELO. aca- ! 

b^ de abrir ne=ta cidade um 
estabelecimento de Srdchicha-
ria, cujo fabrico esmerado é 
eito por empr gados de Alde-
galega, espetando assim a 
visita dos estimáveis amigos 
e fregueses, pois qu as vendas , 
nesta ca-a í-a^ão feitas porj 
junto e a retalho, a preços 
muito convidativos. j 

Todos os dias carne fresca 
de porco. 

Rua das Padeiras, 17 — 
Coimbra, tebf. 872. 

u s u aaw s f u i a g * 3 j i 
O Doutor Jose Beleza óos 

Santos, Juiz Presióente 
óa Tutoria Central óa ln 
fancia òe Coimbra. 
Faço saber que é citada 

por éditos de trinta dias, Re-
mana Pereira de Almeida, 
viuva, domestica, residente 
em parte incerta nos Estados 
Unidos da Brasil, para os 
termos de uma acção de ini-
bição do poder paternal, em 
relacção a sua filha Aurora 
Pereira da Rocha, acção que 
pende na Tutoria de Infancia 
de Coimbra, proposta por Ino-
cência Pereira da Cruz casa-
da, proprietária, moradora em 
Coimbra. 

A citada pode contestar 
querendo r>o praso de dez 
dias a contar do termo do 
prazo dos éditos que é de 
trinta dias. 

Coimbre, de Fevereiro da 
1930. 

O Juiz Presidente, José 
Belesa óos Santos. 

Casa dos Nós 
Raa Borges Carneiro ( rua 

das Covas), 17 a 21 
No 1.° andar desta casa 

aceitam se estudantes ou ou-
tros comensais, a preços mó-
dicos. 

B o i triíassento 
Encarregam-se da lavagem 

de roupa e de passar a ferro. 

Si r a 
ífliil 

Acaba de fé construir na 
Estrada da Beira, perto do 
Largo Miguel Bombarda, uma 
bonita rasa própria para ga-
rage, com d»" is pavimentos 
em cimento armado, que leva 
oitenta automovfis de recolha 
e também serve para sianó. 
levando nas suas duas formo-
sas montras de cristal, seis 
automoveis de exposição. 

Aluga-se ou vende-se con-
vindo os preços. Quem pre-
tender dirija-se a Joaquim 
Xavier Pessoa nos 0'>\>ais. 1 

le CtUre 
l í l a a a í 

Pureza garantida, ninguém 
compre (sem consultar os 
meus preços que são sem du-
vida os melhores. 

Rua da Louça, Telefone 
n.o 609, Telegramas Bacalhau. 
Miguel Roórigues. X 

Cão la la da Alsacia 
Vende-se um cão jpbo da 

Alsacia. Rua dos Grijos, nu-
mero 1. X 

Sementes de liares 
para semear eai Fe-

vereiro e Marca 
Chegou a linda coleção á 

Horticola de Coimbra rua Vis-
conde da Luz. 12. 

01 IQ 

Vendem-se 3 perfeitos. C. 
Cabral, R. Adelino Veiga. 1 

" £ s s e x . . JT-IOOO* 
(Í lugaresj 

Serviço permanente dia e 
noite na Praça 8 de KJaio. 

Telefones ^ 
Residencia: Rua da Moe 

da, 48 2.o —Joaquim Malhei-
ros Amaral. X-q 

kummi 
Vendè-se um «Cleoiand» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Reminr 
gtor,». 

Para tratar na rua da So-
fia n.o 56 — 1.0. 

n o 
Oferece-se para qnalquer 

serviço, em troça de qualquer 
remuneração. X 

l .o andar da casa n.o 
80 da rua da Moeda. 

Para tratar na rua|Bordalo Pinheiro, 
n.o 19-3o. X 

a $35 ejtecuta-se com perfei-
. _ ção e rapidez na Estrada das 

Lagrimas, prédio jcrnto á Esceta e na 
rua Ferreira Borges, n.o 42 2.o. X 

ftffifiSfM Arrendam-se dois na Cou-
HuíÍsIH raça de Lisboa, n.o com 
6 divisões, custando um 300$00 e ou-
tro 350^00. Dirigir a José Diás Mar-
tins Pereira. X 

2.o andar, com três di\ri-
sões e uma loja boa par? 

armazém, na rua Antonio Augusto 
dos Surtos, 19. Informa na mesma. 

flfínnjll.fn ou vende-se uma casa 
íttnniuu St com 3 andares com í di-
visões. Para^ informar na rua ds« 
Padeiras. 25. X 

tva Avenida Navarro, 56 
o l .o andar (rez do chão). 

Para tratar, rto mesmo prédio, 2 o an-
dar. X 

l .o e 2 o andares, na 
— .. rua das Azeiteiras, 40. 
Tráta-se na Farmacia Nazarett, rua 
Ferreira Borges. X 

Vende-se um « Studeba-
her » multo barato. Praça 

do Comercio, 53; 
ha dias um selo furensc, 
no caminho do cemiterio. 

Entrega-se nesta redacção. 1 

cosrrrhriro, rrret» idade, cferece-
se. Tereza Cunca Almeida — 

Tentúgal 2 
preõisa-se de a 18 anos, 
para casa de poucq. serviço. 

Ladeira'do Seminário, 8. 3 

f a ç a independente, 3 divisões, na 
IQil! Bafjca. Arrenda-se barata. In-
forma Francisco Martins. Rua Mo-
reno, 35. 6 

arrenda-se, coip 14 divisões e 
lo|a, na rua Sá de Miranda. 

Tanto se arrenda todas as divisões, 
como parte delas. 

Trata se na rua Larga, n.o 3. X 
TUtí v e r ^ e ' 9 e ou arrenda-»e barato, 
Ifliu fia rua das Parreiras, 27, Santa 
Clara. Trata-se, rua João Macha-
do, A. - - 3 

arrenda-se com 7 divisões, ag»a 
-— e electricidade, na Quinta 0. 
Jõãõ, á Arregaça. 

Para tratar, na Estrad* da Beira. 
43. T " " - f : X _ , /N , " •• li "li • iMlí 
rnan Vende-se na Figueira da Foi, 
IQÍU vaga jaara 3 inquilinos. Informa 
em Coimbra", j. P. Baptista, rWSsr-
gento-Mói-, 25. 
fjiâj» arrendà-se de dois andarei, com 
Luâu 15 divisões e jardim, na rua dos 
Coutiríhos, n.o 22. Trata-se no m«s-
predio. 

Pnana arrendam-se ar.darés, com 5 
lulu» divisões, com rendas baratas, 
fia ruà dos Anjos, perto da Univér-
sidade. 

Chave ná mesma ruá, cm casa de 
Acácio, sapateiro. X-q 

fílíHt arrendam-se, um l.o andar, 
IQluò com 4 divisões e outro com 6, 
na pane baij<a de Santa Clara. 

Informa Relojoaria Contente/San-
ta Clara. 6 

faminnofa carroçada para 27 passa-
LUlIllUilCia geiros, vende se em es-
tado nova. Informam Pedros Irmãos, 
L.da. X 

senhora que sabe bem 
trabalhar em maquina 

de escrever, aferece-se para fazer 
qualquer trabalho de dactilografia, 
nalgumas horas que tem deponiveis 
á noite, em sua casa, ou em casa do 
interessado. 

Dirigir a esta redacção. 

EX-ML)SUA : ^ e i G , c o m o 
professor dfe ginastica. Rasposta á 
R. Quçbra Costas M 2.O. : " 2 

com boa pratica dé rnèr-
cearia e que dê boas re-

ferenstas^' admite-se. 
Nesta redacção~se "diz" ' ~ X 

[aia e habitação. Arrenda-se o pre-
LUjU dio em que o falecido João Ma-
chado Feliciano teve o seu estabele-
cimento de chapéus, ua rua. Bordalo 
Pinheiro (antiga rua da Louça). Tra-
ta-se no LargoTdos Olarias, n.o. 2. 

de escrever Remington n.o 
11. Vende-se na Antiqua-

ria de Coimbra, Largo da Sé Velha. 
na Figueira da Foz, ar-
renda-sè em bom local e 

faz bon negocio. 
Informa nesta cidade, J. P. Bap-

tista. ru» Sargento Mór, 25. 

roiq. 

de barbearia, aluga-se bara-
ta. Rua Oriental de Montar-

X 
Dínfjra fD marçano ou, meio cai-
ncllífl"Jc jceito com pratica de mer-
cearia e vinhos, e que dê boas refe-
rencias. 

Trata Mercearia Aires Freire tf 
C.a, L.da, rua do Corvo — Coimbra. 

n.o 11. 

alemão, e um francês para es-
tudo. Rua dos Militares, 

6 
de rendimento, compram-se 

.- — - — até 150 contos. Cçrta a es-
ta redacção. ... 6 

!S 
arrendam-se eçn Quebra Cos-
tas, n .o 11-2.0, s e n d o um mo-

bilado. "t)á-se pensão em conta. X 
, Arrendam-se dois quartos 
! na ma AbUio Roque. 20 X 
Arrenda-se. Arcos do Jar-
dim, 22. s-q-X 

(InQftno mobilados e um rés do chão 
QuUliUa proprio para armazém ou 
qi^alquer negocio, na rua da Gala, 
nos 95 a 29. i X 

perdeu-se no domingo á noi-
te um sapato de creança. 

A pessoa que o achou, pede-se o 
favor de oeuttegar nesta, redacção. 2 

Toffonn na ^ s , r a c ' a Bcii-a. antes 
iKiiçliU da paragem (jo electrico ac> 
Calhabé, vende-se com edificações 
e para idificações. Nesta redacção 
se diz. X 

portugusa usada. Vende-se 
. quantidade a 11 $00 '.-.«da cen-

to. Infornia, teltfone 649. 6 
(os para pequenas 

. trwções, vendem-se na Çon-
-chjsidà e nos Olivais. 

Párar tratar, ifcoja António Maia, 
Olivais. ' .2 * X 

loja e armazém de 
--.^-n. -s- trapo, na rua da Sota, 

(n.q 6Í. proĵ yner do BanÇo de Portugal 
prestándo-se para qualquer ramo. 

no Asilo de Mendicidade, 
ha para vender: Uma bom-

ba para poço e respectiva canalisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Para ver e tratar no mesmo Asi-
lo, Rua da Sofia. 

UfiUlfo tfl carnioneta Roche-Scnhei-
lKUUC"«C der, com pouco uso. Para 
tratar, com Loureiro dos Cafés, ru.i 
[oão Cabreira, n.o 17. X 

uma mesa de mogno, um 
espelho, um ferro de al-

faiate, em bom estado, e uma estante 
em mogno, para colocar fazendas, 
Tratar na riía das Padeiras, 92. 1 

casa acabada de censtruir 
e não habitada, com per'o 

de 800 m2„ local muito ssudavel, em 
S. Rcfir So ( Santo Antonio dos 01 v-
vais). 

Para tratar, com Abílio Madeira, 
Imprensa da Universidade de Coim« 
bra. 

"GustavLuize 
(os meiores do SÍSMO) 

n 

Parecer do insigne pia-
nista Wilhelm Backlaus — 
Nestes pianes GUSTAV LU-
TZE, se unem todas as, qua-
lidades que o*5 piofiife-as esti-
mam perticulanr-ert?. 

Lochow nnmas1! laSiuítvl I 
Este autor é o único que 

vem provido de compressores 
metálicos, sendo d<- uma gran-
de vantagem pnr? chinas hú-
midos. Nãu confundir com 
imitações. 

Auto-Pianos 
R. S. HOWARD — Com 

dispositivo de ejípresião, pe-
dal e electricos, interpretando 
o rôlo UNIVERSAL, desde 
H.000$00. 

ORGÃOS 
Franceses, alemães e ame-

ricanos, desde 1.600$00. 
Não devem comprar Pia-

nos, sem primeiro vêrem es 
lindos modelos ejepostos, no 
noçso representante em Coim-
bra, que é pelo seu nome e 
pela sua competenci^, a úni-
ca pessoa com conhecimentos 
sobre a industria de pianos. 

Representante PTT< Coim-
bra. Louis Fontaine, Rua das 
Esteirinhas, 2 (em frente ao 
Teatro S O U S Ò Bastos. 

Agente geral 

í D a n i e l J í i l u s r i n a 

Rua Formosa, 173 — PORTO 

Dam emprega Ce ca-
•?:; pitai 

E' casas bem situadas na 
baijea e alta da cidade, com 
rendimentos açtualisados. 

Trata-se no cartório do no-
tário, dr. Diamantino Calisto, 
na rua Visconde da Luz, n,o 
65. a-X 
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Í Fornece aos melhores pre-
çoi- no merecido, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a c^periencia se» a melhor 
cal do País. 

PreçQs especiais peta va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casai, Pcna-

Antiga agencia d^ anún-
cios Bastos fy Gor.çalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe ariun-.-ios para a 
Gazeta ôe Qoimbra. 
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f F A L E C I M E N T O S f 
losd Angnsfo Dias Pereira 
FALECEU na terça-feira, 

após prolongado e do-
loroso sofrimento, o nosso 
respeitável amigo, sr. José Au-
gusto Dias Pereira, pai estre-
moso do nosso querido amigo 
sr. dr. Alberto Dias Pereira, 
antigo reitor e professor do 
Liceu José Falcão. 

O falecimento deu-se, nes-
ta cidade, em casa do sr. dr. 
Dias Pereira, na rua Garrett, 
para onde o saudoso extinto 
tinha sido conduzido ha dias, 
de Souzelas onde residia, afim 
de lhe ser feito um tratamento 
mais intensivo para debelar 
a terrível doença perante a 
qual a sciencia foi impotente. 

O saudoso extinto contava 
68 anos de idade e era natu-
ral de S. João da Pesqueira. 
Aos sete anos de idade veio 
para Coimbra, onde viveu até 
concluir o seu curso de far-
macia, estabelecendo-se de-
pois em Souzelas, onde era 
muito querido e estimado. 

Foi durante muitos anos 
funcionário da secretaria ge-
ral da Universidade, sendo 
em 1918 nomeado chefe da 
extinta secretaria da Facul-
dade de Medicina, ocupando 
á data do seu falecimento o 
cargo de secretário do Liceu 
José Falcão, lugares que de-
sempenhou com uma compe-
tência e um zelo inejecediveis. 
Além das suas qualidades de 
trabalho era possuidor de uma 
nobreza de caracter que o im-
punham ao respeito e á con-
sideração de todos que o co-
nheciam. 

Quer na Universidade, on-
de permaneceu mais de 20 
anos, quer no Liceu, o nome 
do sr. José Augusto Dias Pe-
reira é ainda hoje apontado 
como um exemplo de dedica-
ção, zelo e honestidade. Tanto 
professores como estudantes 
encontraram nele o funcioná-
rio atencioso e sabedor, que 
a todos atendia com a maior 
solicitude. 

A noticia da sua morte 
espalhou-se pela cidade e as-
sim, para casa de seu deso-
lado filho, estabeleceu-se uma 
verdadeira romagem, tendo ali 
acorrido representantes de to-
das as classes sociais a ma-
nifestar á familia enlutada o 
seu pesar pela perda de tão 
prestante cidadão. 

O sr. José Dias Pereira 
deijía viuva a sr.a D. Alejan-
drina da Conceição Dias Pe-
reira. Era irmão do sr. dr. 
Francisco Manuel Dias Pe-
reira, médico escolar e antigo 
senador. 

Durante a ntíite e na quar-
ta-feira até á hora do funeral, 
o cadaver foi velado por ami-
gos do extinto, professores, 
estudantes e pessoal do Liceu 
José Falcão. 

O seu funeral, que se rea-
lisou ontem pelas 15 horas, 
foi extraordinariamente con-
corrido, tendo se encorporado 
neles professores da Univer-

sidade, do Liceu, da Escola 
Comercial e Industrial Bro-
tero, estudantes, magistrados, 
advogados, médicos, oficiais 
do exercito, funcionários pú-
blicos, etc. 

O povo de Souzelas que, 
com a morte do sr. Dias Pe-
reira perdeu um dos seus mais 
devotados amigos e prolecto-
res, fez-se representar larga-
mente no funeral, no qual se 
encorporou também a irman-
dade de N. S. do Rosário, da 
mesma localidade. 

A academia do Liceu con-
duzia o seu estandarte coberto 
de crepes. 

Foi uma grande homena-
gem de pesar e de saudade 
não só prestado é memória do 
saudoso extinto como á fami-
lia enlutada. 

Organizaram-se vários tur-
nos que foram assim consti-
tuídos : 

l .o — Reitor do Liceu José Fal-
cão, Governador Civil, dr. Ponces de 
Carvalho, dr. Antonio Dias, Dr. Luís 
Carriço, dr. Adriano Gomes. 

2.o — Conselheiro Alejtandre de 
Aragão, Dr. Pacheco de Amorim, te-
nente-coronel Mota, dr. Monteiro de 
Carvalho, dr. Antonio Leilão, Conde 
de Felgueiras. 

3.o — Dr. Domingos Lara, Dr. Jo-
sé Belesa dos Santos, dr. Alberto de 
Castro Pita, dr. Antonio Garrido, D. 
Miguel de Alarcão. 

4 ,0—Dr. Vaz Serra. dr. Pires 
Soares, dr. Abilio de Andrade, dr. 
Eduardo Miranda de Vasconcelos, 
Dr. Maximino Correia, dr. Fernandes 
Martins. 

5.o — Arquitecto Silva Pinto, Via-
na da Rocha, Eduardo Marta, Fran-
cisco Mendes da Silva. 

6.o — Dr. Manuel Gaspar de Le-
mos, Reitora do Liceu Infanta D. Ma-
ria, dr. Manuel Cruz. engenheiro 
Ruas, José Pedro da Silva, inspector 
principal da C. P.; dr. Correia Car-
doso. 

7.0 — Dr. Antonio Augusto do 
Amaral Pereira, Armênio Gonçalves, 
João da Silva Couto, dr. Cid de Oli-
veira, Cunha e Silva, inspector Silva. 

A chave da urna foi con-
duzida pelo coronel sr. Costa 
Pereira. 

O cadaver ficou deposita-
do em jazigo de familia, no 
Cemiterio da Conchada. 

A' familia enlutada, a Ga-
zeta óe Coimbra apresenta 
as suas mais sentidas condo-
lências. 

José Bernardo Ferreira 
FALECEU ESTA NOITE O 

valoroso ciclista ,do 
União Football Coimbra Club, 
José Bernardo Ferreira. 

Desportista de uma invul-
gar inergia, impunha-se no 
meio de Coimbra. Praticando 
o ciclismo e o bashettball, no-
tabilisou-se naquela modali-
dade. 

Apesar da sua pouca ida-
de— 22 anos—José Bernar-
do correu muita vez ao lado 
dos consagrados routiers. 
classificando-se na móv parte 
das vezes, honrosamente. 

Era o ciclista conimbri-
cense, que presentemente ti-
nha mais valor. A sua admi-
ravel compleição fisica, e as 
suas ejítraordinarias qualida-
des de energia, proporciona-
ram lhe triunfos rápidos e 
brilhantíssimos. 

José Bernardo Ferreira 

morre novo em plena moci-
dade, aos 22 anos da vida, a 
idade das quiméricas ilusões. 

Era um s p c ^ t m a n dos 
mais brilhantes q^e desapa-
rece, deitando em toda a 
massa sportiva de Coimbra, 
a recordação daquele moço 
forte e audaz que corria com 
uma vontade férrea para a 
conquista de mais uma vitó-
ria para o seu club. 

Possuía 36 medalhas, 18 
das quais em ouro, que são 
tantos primeiros prémios. 

A toda a familia enlutada, 
especialisando seu pai, o ve-
lho ciclista Julio Bernardo 
Ferreira, apresentamos senti-
das condolências. 

— Faleceu, em Santa Cla-
ra, a sr.a D. Zulmira da Con-
ceição Lebre, esposa do sr, 
David Marques Lebre. 

As nossas condolências. 

Convite 
O União Football Coim-

bra Club convida todos os 
seus associados a encorpo-
rarem-se no funeral do seu 
valoroso ciclista José Bernar-
do Ferreira, que se realisa 
hoje, quinta feira, pelas 15 
horas e meia, e sai da sua 
residencia da Praça do Co-
mercio. 

8 É r - : ; • . . 
.. ' -.! -

A' caridade 
PA R A a q u e l a pobre 

mãe, que se encon-
tra na Clinica Dr. Daniel de 
Matos, onde deu á luz três 
crianças, recebemos de um 
generoso anónimo 5$00 e 
agasalhos para os seus tilhi-
nhos. 

Não é em vão que a Ga-
zeta óe Coimbra apela para 
á generosidade dos seus lei-
tores. 

IS 
REALISAM-SE no pro-

> jíimo dia 28, peles 13 
horas, ná séde do Tribunal da 
Relação, os exames para soli-
citadores para as comarcas de 
Aveiro, Leiria e Soure. 

N [O comando da Policia, 
encontram - se depo-

sitados os seguintes objectos 
que foram achados: uma alian-
ça de ouro, um barrete, uma 
mala de senhora. 

IfOTICIflS RELI6IDSÃS 

NA igreja da Graça e 
durante os domingos 

de quaresma, re-lisam-se as 
seguintes cerimónias, ás 18 
horas: Via Sacra, Miserére 
e Benção óo SS. 

fiÊsPECíflcmosj 

R 
J i v s n i à l a 

HABRE hoje, oficial-
n.ente, as suas por-

tas ao púbhco, o Teatro Ave-
nida que com^rme noutro lu-
gar dizemos ac^ba de passar 
por importantes transforma-
.ções. 

Para solenisar tfste verda-
deiro acontecimento teatral 
está em Coimbra a cvmpa-
i>h;a Amélia Rey Colaço — 
Robies Monteiro que hoje se 
estreia com a sintilante co-
média A Boneca e os Fan~ 
toches, considerados pela cri-
tica a melhor peça do ilustre 
dramaturgo sr. dr. Ramada 
Curto. 

Amanhã. 7, representar-
se-á a comédia Pégaóas na 
Areia, dos aplaudidos come-
diografos Lourenço Rodrigues 
e Alvaro Leal. 

No sábado, 8 seb£: á sce-
na O Caso óo Dia, uma pe-
ça do sr. dr. Ramada Curto 
que o nosso publico volta a 
ouvir com o mesmo agrado 
da sua première. 

Domingo, 9, a Hora Ima-
culaóa, peça italiana do céle-
bre escritor Dario Nicodémi, 
tradução do imortal poeta por-
tuguês Augusto Gil. 

Segunda-feira, 10, em ul-
tima récita de assinatura, tem 
lugar a representação da fa-
mosa comédia Café óe Felis-
berto, de Tristan Bernard, 
conhecido humorista francês. 

Leopordo Froes, o grande 
actor brasileiro que faz parte 
desta companhia, tem uma 
notável criação. 

O nosso crítico teatral re 
ferir-se-á a estes espectáculos. 

(Tivoli 

TEM continuado a ser 
muito frequentada es-

ta casa da espetaculos, onde 
se tem exibido bons filmes. 
O programa de hoje consta 
das seguintes películas: De-
tetives, comédia em 7 partes; 
Kiki. comedia em 9 partes, 
com Norma Talmadge e Ro-
nald Colman. 

Amanhã, 7, Entre o amor 
e a gloria, Pat e Patachon 
traficantes. 

Para breve anunciam, o 
filme russo Caóaver vivo, e 
a película de extraordinário 
ejeito, Multióão. 

Od de Recreio le 
NESTA simpática agre-

miação, realisou-se 
ante-ontem um interessante 
espectáculo que agradou so-
bremaneira debaixo de todos 
os pontos de vista. 

As duas comédias Os óois 
Bébés e Pouca Vergonha, 
sobresairam pela forma como 
Antonio Tentúgal e D. Cris-
tiano Cardoso, interpretaram, 
os seus papeis, dispensando-
lhe certa arie e gr*ça. 

Finalis,o« com um acto de 
variedade?. A' direcção os 
nossog <efusivoa parabéns. 

Gazeta de Coimbra 
Ano 19.° 

Rublica-se as terças, quintas e sabado^ 

Quinía-íeira.vfi do Marco de 1930 

J í s s i n a t e s r a a 

Ano , ; • 3 6 $ 0 0 

Estranjeiroe 
Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$O0. 

I M . O 2 4 6 3 

^ [ A terça-feira passou mais um 
ano sobre a data do falecimen-

to— será assim que deve dizer-se ? 
— dum escritor que, nas nossas le-
tras, foi Alguém : Fialho de Almeida. 
Não deve deitar de lembrar-se aque-
le dia, 3 de Março, em que desapa-
receu, em 1911, uma das figuras mais 
notáveis das nossas letras nos últi-
mos tempos. A'manhã realisar-se-
há a transladação dos restos mortais 
do escritor para jazigo proprio no 
cemitério de Cuba, sua terra natal. 

• 4 • 
/ ^ O N S T A - N O S que o ilustre profes-

sor da Facudade de Medicina, 
sr. Dr. Alvaro de Matos, vai oferecer á 
Biblioteca da mesma Faculdade, as 
livrarias de seu avó materno Dr. Calis-
to Inácio de Almeida Farraz, que foi 
decano da mesma Faculdade, admi-
nistredor dos Hospitais da Uuiversi-
dade e provedor da Santa^Casa de 
Misericórdia, e a de seu saudoso pai, 
Dr. Daniel do Matos, que foi também 
professor daquela]|Facu!dade e Reitor 
da Universidade. 

E' uma oferta muito valiosa, que 
vai enriquecer aquela importante Bi-
blioteca. 

• » » 
A CAMARA do Livro de Leipzig 

*• (organisação central das artes 
gráficas na Alemanha) acaba de pu-
blicar uma interessante estatística so-
bre as grandes bibliotécas alemãs. 
Como resultado da mesma vê-se que 
nas bibliotecas publicas de Berlim ha 
catalogados nada menos de 9.360 000 
volumes. A' capital alemã segue nes-
ta estatística a capital da Baviera, 
Munich, de cujas bibliotécas fazem 
parte 4.260 000 volumes. Vem depois 
Leipzig com 3.300 000 volumes, Dres-
de com 1 890.000, Hamburgo com 
1 370 000, Stuttgart com 1.400.000, 
Francfort com 1.280 000 e Breslau 
com 1.230.000. Berlim figura, como 
é natural á cabeça desta lista pela 
força dos números absolutos. Mas, 
debaijeo do ponto de vista do que po-
deríamos chamar densidade biblio-
gráfica, a capital da Alemanha ocupa 
apenas o sejeto lugar com 2.3 volu-
mes por habitante contra 6,2 volu-
mes* ém Munich. 

• • • 

NO Asilo da Infancia Desvalida 
teve lugar ante-ontem um sarau, 

organisado pelo ilustre professor sr. 
Dr. Elisio de Moura e sua esposa. 

O sarau, que foi muito concorri-
do, constou da representação, pelas 
creanças tnternadas, das comedias 
Consulta, São Peóro, Dialogo, Qua-
òro vivo, e das danças, Alsaeianas, 
Palhaços, Monòa, Raça vermelha 
e de uma Despeóiòa. 

Os pequenos interpretes foram 
muito aplaudidos tendo a assistência 
elogiado, vivamente, o sr. Dr. Elisio 
de Moura e sua dedicada esposa, 
que ao Asilo teem dispensado o me-
lhor do seu esforç» e carinho. 

• • • 

FOI eleito presidente da Republica 
Brasileira, o presidente do Es-

tado de S. Paulo, sr. dr. Julio Pres-
tes, que é um grande amigo do nosso 
país. 

>1 A N A R Q U I A P R O F I S S I O N A L 
u 1 fM dos aspectos que mais caracterisa a sociedade 

portuguesa é a anarquia profissional. A nessa 
organisação económica, anémica e pebresinha, esgotada em 
sucessivas dezenas de anos por constantes óeficits na sua 
balança de pagamentos, não se permite o lu^o de remunerar 
convenientemente aqueles que lhe dedicam os seus esforços. 

Os salarios, ordenados, vencimentos e rendimentos 
são duma mesquinhês a toda a prova, dando apenas para o 
sustento duma vida pouco mais que miserável. 

As habitações são sórdidas, nojentas, sem luz nem 
confoTto. Lujco, aquele IUKO que é comodidade e que não 
dispensa quem queira viver com um bocadinho de ventura, 
não o ha nas clásses operárias nem sequer nas classes mé-
dias. O vestuário, a educação, a instrução, a imprevidência 
são outros tantos sintomas, da penúria e da pobresa em 
que nos debatemos e em que temos vivido. 

Nos países ricos — e o nosso pode sê lo — encontra-
mos um operariado feliz, vivendo com uma certa abastança 
e tendo dinheiro para divertir-se, folgar, instruir-se, educar-se 
e ainda para capitalizar. Nesses países é bem compreensí-
vel a chamada lei dos três oitos (3X8) que nós, num lamen-
tável desconhecimento das condições de vida das nossas 
forças produtoras e dos nossos trabalhadores, nos apres-
samos a adotar. 

As classes médias, porém, sofrem talvez ainda mais, 
neste après-guerre fatídico, que as próprias classes popu-
lares. O burocrata, o empregado comercial e bancário, o 
pequeno proprietário, o pensionista lutam desesperadamente 
para conseguir viver — e vivem mal, muito mal. 

Em L'sboa e Porto, os nossos centros demográficos 
mais importantes e onde o fenomeno pela sua constancia é 
mais facilmente observável, encontramos chefes de familia. 
rodeados de filhos com o ordenado mensal de 600$00! 

E' dêstes 600$00 que essa familia — atribuamos-lhes 
uma média de cinco membros, o que não é exagero — tem 
de comer, vestir-se, pagar a sua educação e a instrução, as 
suas diversões, e ainda a habitação. 

Por isso Portugal é o país do mundo onde a média 
individual do consumo da carne é a mais pequena, onde as 
habitações são verdadeiros antros de miséria, desconforto, 
promiscuidade e imoralidade e onde o problema do inquili-
nato se apresenta com caracteres em demasia graves, sem 
que seja motivado por uma tendencía uibanista grande. 

A questão é duma ejetrema complexidade e as suas 
determinantes veem de longe, estão encrustadas na nossa 
maneira de ver e de agir. Urge remedia-la, saindo desta 
situação degradante em que somos obrigados a vegetar. 

Uma das muitas facetas porque se nos relevam os 
diminutos vencimentos da gente portuguesa é aquela a que 
eu chamo anarquia profissional. Impossível, absolutamente 
impossível a uma familia, por mais modesto que seja o seu 
stanóaró of life, o poder manter-se com os 600$00 mensais. 
600$00 a nada chegam e torna-se necessário ao pobre pai 
ganhar mais, aumentar um:pouco o seu fraco podêr de com-
pra. Que faz? Nas horas vagas — aquelas horas de lares 
que devia guardar piara se educar, divertir e descansar — 
dedica-as a um novo trabalho e a outra ocupação. 

Entrega-se a agenciar publicidade, a angariar seguros, 
á revisão dos jornais, a camaroteiro dos teatros e clubes. 

A esfera de acção de uns é invadida pelos outros, 
sofrendo os primeiros, os profissionais, urna concorrência 
terrível por parte dos últimos que ejcercem, a titulo suple-
mentar, a função que àqueles compete. 

No meio da desorganisação ninguém se entende, todos 
se amaldiçoando, num mutuo jogo de pedradas e de insolên-
cias e atirar culpas a quem as não tem. 

O adágio é mais sereno, mais profundo e mais verda-
deiro: Casa onóe não ha pão, toóos ralham sem razão. 

E aqui está a causa. 
Antonio de Faria. 

P. S, — Vários motivos, entre os quais a falta de saúde, não nos 
teem permitido continuar o estudo que começamos a fazer ás novas pautas 
no que se refere á chamada questão papeleira. 

Tão depressa nos seja possível, continuaremos com esse estudo pois 
que reputamos tal assunto de um grande interesse nacional, publicando tam-
bém uma entrevista com o ilustre engenheiro Artur de Oliveira, que no 
estrangeiro se especialisou na fabricação do papel e bem conhece as con-
dições da nossa industria. — A. óe F. 

7V EMPRESA Amélia Rey Coía-
» ço — Robles Monteiro — ííojie 

de posse do Teatro Nacional, — nS» 
tem, felizmente, esquecido nomes-
ilustres na Arte, fazendo reviver pe-
ças nossas naqueleTeatro. Ainda ago-
ra lembrou os nomes de Garrett e 
Castilho, levando á scena Falar ver-
óaóe a mentir, do primeiro e O an-
jinho óa pele óo óiaho, do segundo. 
Bem procede. E' preciso que a nos-
sa literatura teatral não seja menos-
prezada, muitas vezes para dar lugar 
a peças estrangeiras ou mérito . . . du-
vidoso. 

• e • 
L " ' UM problema de importância 

este do desemprego. Na Ale-
manha, como na Inglaterra, tem o 
desemprego dado causa a perturba-
ções publicas. E' certo, também, que 
algumas das vitimas do desemprego 
. . . — preferem esta situação a qual-
quer outra — que os obrigue a traba-
lhar. 

<S • • 
Ç \ SUPER-TRANSATLANTICO 

do Lloyd Norte Alemão, Eu-
ropa, navio gémeo do Bremen ac-
tualmente detentor da «banda azul do 
Oceano», ficou terminado e levanta-
rá ferro para a sua primeira viagem 
a New Yorh, no dia 19 de Março, 
sob o camando do capitão Johnsen, 
o mais antigo dos oficiais do Lloyd. 
O Europa empregará uns seis dias 
para a travessia desse Bremer-ha-
vem e um cincos dias desde os por-
tos do canal da Mancha. O Europa 
tem de calado mais dois pés que o 
Bremen e a sua decoração interior 
— obra do arquitecto Paul Ludwig 
Trcost, de Nunich — é completamen-
te diferente da do Bremen, que foi 
realizada por diversos artistas. 

O Europa pode alojar 2.200 pas-
sageiros dividido em quatro classes, 
primeira, segunda, terceira e tercei-
ra intermedia. Todas as quatro clas-
ses dispõem de salões, salas da jan-
tar, de fumo e salão para senhoras, 
completamente independentes. A sa-
la de jantar da primeira classe é de 
proporções imponentes, e os diversos 
salões da mesma classe instalados 
na ponte superior comunicam uns 
com os outros num comprimento de 
mais de 150 metros. Como novida-
de faz parte do Europa uma galeria 
de tiro ao alvo. A primeira e se-
gunda classe dispõem de piscinas de 
natação, e todas as classss teem sa-
las de ginástica. O Europa, como 
o Bremen, es'á munido de um fundo 
duplo a todo o comprimento do na-
vio, dividido em 14 compartimen-
tos estanques, podendo o navio con-
tinuar flutuando mesmo que os qua-
tro compartimentos anteriores se en-
contrem inundados. Os escaleres 
de salvação, insubmergiveis,. muni-
dos de motores e dois deles de ra-
diotelegrafia, teem lotação para o nu-
mero máximo de passageiros e tri-
pulantes. 

Este numero foi visado 
peia 

C o m i s s ã o i e C e n s u r a 

J 
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'OMEMORA-SE hoje 
etn todo o Portugal, 

desde a mais remota e esque-
cida aldeia até aos centros 
de maio»- cultura, a data do 
l.o Centenário da morte de 
João de Dtius. Só se pode e 
deve falar de tão grande poeta 
e pedagogo em termos sim 
pies, porque »imple<s e pura 
era a sua alma que viveu 
sempre num ideal de pureza 
t de ele»ação. As criai.ças e 
as flores tenrinhas e mimo-
sas constituíam todo o seu 
enlevo, adaptavam se bem ao 
frescor e candura do sua alma 
de poeta; o agrest". a dureza, 
feriam a sua sensibilidade re-
quintadamente delicada. 

Como pedagogo, podemos 
compará-lo a Rousseau que. 
sendo um génio, urn esp.riio 
sumamente grande, foi o pri-
meiro que ccij. mais profuri-
desa estudou a criança, lhe 
dedicou unta parte da sua 
actividade e melhor soube 
compreender o valor e a ne-
cessidade do conhecimento da 
psicologia infantil, João de 
Deus igualmente grande no 
seu talento e na criação da 
sua poesia sem rival cuidou 
atentamente da criança, es-
crevendo a Cartilha Mater-
nal, toda amor e simplicidade. 

Por ela estudaram milha-
res e milhares de pessoas e, 
se agora já é um livro anti-
quado e retirado das escolas, 
não nos devemos esquecer 
des relevantes serviços que 
prestou ao ensino. Por isso 
o nome de João de Deus deve 
ser lembrado e pronunciado 
com religioso respeito por to-
dos os portugueses e deve 
andar sempre no espirito da-
queles que com,o ele teem uma 
alma simples e bondosa. 

As fes'.as comemorativas 
do centenário de João de Deus 
foram ontem iniciadas ern 
Coimbra com a conferencia 
do sr, Basilio B irros, reelisa 
da no salão nobre do Ateneu 
Comercial, promovida p e l o 
novel grupa literário Hori-
zonte. 

Subordinada an título — 
0 sentióo artístico óa obra 
óe João óe Deus. — a confe-
rencia atraiu, como era de 
esperar, um grande numero 
de pessoas á sala do Ateneu. 

P-esidiu o reitor da Uni-
versidade, sr. Dr. Fézàs Vital, 
secretariado pelos srs. Cr-rio.s 
Cabrita f Manuel da Cruz 
Alvura Fez a apresentaçã 

ido conferente o nosso cola 
borador Manuel Anselmo que, 
em poucas palavras, traçou 
também o programa do gru-
po Horisoite. 

O sr. Basilio Barros, ini-
cia depois a sua conferencia, 
lendo durante meia hora uma 
justa e sincera apreci.';ção de 
João de Deus, atacando o que 
a sua obra tem de mau—pnra 
assim, concumitantemente,'he 
enaltecer as suas qualidades 
apreciaveis. 

No final a assistência d?s-
pensou-lhe calorosos e demo-
rados aplausos — depois con-
firmados por algumas pala-
vras do sr. Dr. Fézàs Vital 
que disse retirar-se da sala 
devéras satisfeito por ter ou-
vido um autentico valô-. 

De facto Basilio Barros 
é o maior valor da geração 
académica de hoje, A corro 
borar esta afirmação — estão 
os seus escritos, ond • perpas-
sa um modernismo são e bem 
compreendido, que o torna 
também um dos nossos maio-
res novelistas. 

HOJE, ás 13 horas tem 
lugar a sessão solé-

ne na Si la dos Capêlos, a 
que presiderá o sr. Presiden-
te do Ministérir, e na qual 
usará da palavra o sr. Dr. 
Eugénio de Castro . 

Em seguida será descerra-
da a lápide, na Via. Latina, 
perpetuando o nome de João 
de Deus, homenagem da Aca-
demia de Coimbra. A lápi-
de é em mármore, constituin-
do um bom trabalho do artis-
ta de canteiro, sr. Manuel de 
Jesus Cardoso. 

Após a sessão na Saln 
rios Capelos, será inaugura-
da. pelo sr. Presidente do Mi-
nistério, a ejcp°s'Ção biblio-
gráfica de João de Deus, na 
Biblioteca Geral da Universi-
dade, com a assistência do 
Reitor e do sr. Dr. Mende 
dos Remédios, que represen-
tará a familia do inolvidável 
poeta. 

A comemoração na Esco-
la Norma! Primária inicia-st-
ás 13 horas, com a assistên-
cia dos antigos alunos daque-
la Escola. 

A's 21 horas realisam-se 
conferencias: 

No Sport Club Conimbri-
cense, promovida pela Asso-
ciação dos Alunos da Escola 
Brotero, e falará o sr. Manuel 
Aires Falcão Machado, sobre 
A belesa e sentimento na 
obra òe João óe Deus. 

Na Ass ociaçao dos Estu 
dantes de Letras, pelo sr. dr. 
Manuel da SUva Gaio, depois 
da qual se fará ouvir o Or-
feon do Liceu Dr. Julio Hen-
riques. 

A sessão solene no Jardim 
Escola João de Deus e a 
inauguração da lápide, rea 
li.samse amanhã, domingo, 
pelas 14 horas e não pelas 
16 horas, como por lapso dis-
semos. 

rrssse» 

i i . José Rodrigues I B t ó 

Uma s e s s ã o de h o m e n a g e m 
a memoria do saudoso 

clinico 

~A ^ S S O C I A Ç A O dos 
> Médicos do Centro 

de Portugal presta amanhã, 
ás 15 horas, na sua séde, a 
sua sentida homenagem á 
memória do dr. José Rodri-
gues de Oliveira, ilustre filho 
desta terra e um dos funda 
dores daquela douta colecti-
vidade, i (augurando ali o seu 
retrato. 

El uma justa homenagem 
prestada a quem tanto presti-
giou a classe médica e hon-
rou a terra que lhe serviu de 
berço. 

A sua fgura tarde se apa-
gará no espirito dos seus 
conterrâneos que tinham pelo 
saudoso morto uma verdadeira 
admiração e glande simpatia. 
E' que as suas qualidades de 
caracter, a sua popularidade 
e os actos de benemerência 
que praticava impuzeram-no 
á consideração e á estima 
gera1. 

E a cidade sentiu bem a 
sua perde, glorificando a sua 
memória nessa manifestação 
apoteótica que foi o seu fu-
neral e :"ó merecida pelos 
que, como o dr. José Rodri 
gues de Oliveira, viveram 
uma vida cheia de abnegação 
e de altruísmo. 

A propósito, lembramos á 
Camara, que no Largo de S. 
João ainda não foi colocado 
o nome do dr. José Rodrigues 
de 01.veira, como foi resol-
vido. 

A Gazeta óe Coimbra, 
associa-se, pois, á justa ho-
menagem que os médicos de 
Coimbra, por intermédio da 
sua Associação vão prestar á 
memória do ilustre conimbri-
cense. 
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COIMBRA vai ter o gra-
to prazer dc oúvir, 

dentro de brèves dias — pos-
sivelmente no próximo dia 
13, — a senhora D. Helena 
de Magalhães Castro, 

D, Helen?, de Megr-dhães 
Castro, chegou, ha mest s, á 
Europa com o fim, e por in-
cumbência do seu país, o Bra-
sil. de tornar conhecido no 
velho continente, na Exposi-
ção de Sevilha, a poesia b a-
siieira e de tornar conheci-
das canções da rua terra, •—-
que nós temos obrigação de 
conhecer e que devemos co 
nhecer para rus so proveito e 
para noss^ t i on" . 

DÍZ quem já teve a dita 
de a ouvi'- que dificilmente 
poderia ser escolhida melhor 
representante' junto dos paí-
ses, que Hcorreram á ExP si-
ção da cidade espanhola. 

Dizem-no, clara e 
nuweimente, as ^pte 
sempre elog. «5as. f.rita3 ac 
seu mérito, que parece indis-
cutível. 

E r ão o disseram unica-
mente os louvores tecidos em 
sua honra pela imprensa es-
panh la. 

Disse-o, tembem, com pa 
lavras de grande aplauso. 0 
grande imprensp, francesa que 
em Piris, cu viu a simpática 
ser hora. 

E, é di- notar o facto: a 
imprensa francesa não usa 
prodigalizar e l r g o s a e3tran-
geiros. 

Osório Duque Eitrada, o 
conhecido esc-ltor brasileiro, 
escreveu sobre D. Helena es-
tas palavras: 

Ouvia-a cantar e d;zrr eo violão 
canções e motivos populares do Por-
tugal e Brasil e posso afirmar que 
nunca apareceu nos nossos teatros 
nenhuma artista capaz de suplanta la 
nesse genero. 

Não sei que mais seria 
preciso dizer para nos con-
vencermos de que a A.íista 
tem, de verdade, mérito a re-
comendada á 
ção. 

>ssa admire-

pouco. A sua voz vai-ves fa-
zer Lítnbrar o seu país lon-
gínquo, pelo coração tão ache-
gado a nó.-.; a sua voz vai, 
certamente, lenbrar-nos, com 
emoção, esse Brasil, e s s e 
gr,vp.de Brasil, que portugue-
ses dciain a ccr.hcccr ao 
mundo. 

Bem vinda se}'*, ~-'é nós, 
essa palònte intérprete da 
Alma Brasileira, essa encan-
tadora Artist- , em cujo álbum 
Mário de Alencar, em 1? de 
Dezembro de 1924 — ano do 
primeiro recital de D. Helena 
— escreveu estes versos: 

Djs Helenas que tenho conhecido 
Dc Icnóa, traóicão e tealiòaóe, 
Dei ao nome óe toóas o sentióo 
Ds encanto, òe bonóaóe e óe 

poesia 
Não e^ceptúo a 'refega Spartana, 
Sem cuja culpo. Homero não faria 
O eyemplo eterno óa poesia 

humana. 
Homero a fez óivina. De outra 

Helena. 
Sei que me traz coptivo o coração .; 
E óe outra sei que a graça e a vez 

amena 
Fazem poeta a um simples violão. 

\T P-iV. l j . 
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I L U S T R E o rofassor 
%J da Fnculdad - do L?-

tras, sr. dr. Joaquim í. , r-
valho. a convite d••> Ct -1 0 
Republ icano Académ ico, V P ! 

fa?er u ma série de c jnferen-
ciay, s ob O iifulo g : -al de 
Fundamento óa Democracia 
e seu valor. 

Essas conferencias serão 
iniciadas no proximo dia 14 
em local que opoitunamente 
se designará. 

E c o s á s C e r n a v e l 
p O I de 1.451 $80 o pro-

duto da verda do se-
lo anti-tubercnloso, durante os 
dias de Carnaval, feita pelas 
interessantes meninas Maria 
Manuela Mesquita e Ana da 
Conceição Azevedo. 

Galeria das colecçoes 
coioriiais 

T7OI AMPLIADO com as 
* antigas instalações do 

Museu de Etnografia, asso-
ciado no de Antropologia, no 
edibeio de S. Boaventnra, e 
conseguiu-se a reunião, numa 
galeria especial, de todo o 
material coligido pelo Museu 
Minere,lógico e Geológico pa-
ra o estudo scientifico das co-
lonias portuguesas. 

Acaba de s-:r montada, na 
g leria destinada a essas co-
lecções, o mobiliário proprio, 
armários envidraçados, primo-
rosamente construídos pela 
casf: Ampdo, desta cidade. 

Para assistirem á inaugu 
ração, que brevemente se rea-
íisará, desta nova secção co-
lonial do Mu=eu de História 
Natural da Universidade, é 
esperada a representação do 
Ministério das Colónias, da 
Sociedade de Geografia e da 
Escola Colonial e a assistên-
cia do antigo governador de 
S. Tomé, o comandante, sr. 
Junqueira R«to. 

As colecções mais impor-
tantes são das Iihc.s de S. To-
mé e Príncipe, sobre cujo es-
tado será nessa ocasião apre-
sentada uma noticia pelo di 
'ector, o eminente Prof. sr. Dr. 
Anselmo Fe,raz de Carvalho. 

A S S A hoje o 43.0 a n j . 
versário do falecimen-

to deste saudoso poeta ope-
lário conimbricense, cuja mor-
te ainda hoje é pranteada pe-
los seus companheiros de tra-
balho. 

Devido á grande abundân-
cia de original, vêmo-nos for-
çados a deixar para o numero 
imediato um artigo a propó 
sito, devido á pena do nosso 
distinto colaborador, sr. .Er-
nesto Donato. 

i i i C I m 
PREVINEM SE as pes-

soas a quem foram 
oferecidos bilhetes, de que o 
rectal principiará ás 13 30 
em ponto, visto a l.a sessão 
cinematográfica e.star marca-
da pura as 16 horas. 

S á L U S ( V i t á p 
k ifiefl?!?r das mine-

rais e E!S0Í 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

Violento aluiu de terra 
na cosia orientei do espeima 

osi na norte se Africo 

N T E M no Instituto 
Geofísico da nossa 

Universidade começou a ser 
registado ás 6 h., ^2 m., e 58 
«., um violento abalo sísmico, 
á distancia de 745 quilóme-
tros, que se devia ter feito 
sentir, 1 m. e 42 s. antes, nos 
Pi-jneus, Costa Orienta.! de 
Eípc.nha ou Norte de Africa. 

[m l l l i f e i l s i a i i a 
f i m i i s i s L i s i 

NA próxima segunda fei-
ra (dia 10) inicia-se 

um Curso d- Literatura italia-
na na Faculdade de Letras, re-
gido pelo sr' Dr. Guido Bat-
telli. 

O curso versará sobre a 
Literatura Moderna e Contem-
porânea ilustrando a vida e 
as obras dos escritores mais 
conhecidos: Manzoni, Leopar-
di, Carducci, DAnnunzio, Pas-
ço!:, Benedetto Croce, Gentile. 
Oriani etc. 

As aulas teem lngar ás 
segundas e quartas de cada 
semana, ás dez horas. 

IS I H I 1 
estsuoram oniem em Golfniira 

0 rápióo da manhã de 
ontem, chegaram a 

esta cidade 12 jornalistas bel-
gas, que vieram acompanha-
dos por 8 colegas da imprensa 
da capital, entre estes o te-
nente-coronel sr. Cristovão Ai-
res, p-esidente do Sindicato 
do§ Profissioneis da Imprensa 
de L'Vb-va, a quem a Comis-
são de Turismo ofereceu um 
almoço no Hotel At tória e um 
passeio de propaganda pela 
cidade e arrabaldes, tendo vi-
sitado a Universidade, os mu-
seus e a Sé Veihs. e em se-
guida, pelas 17 e meia horas, 
retirado para o BuçacG com 
as mais gratas impressões da 
cidade, 

O sr. Dr Fezas Vital, na 
Universidade, e o sr. Dr. Vir-
g lio Correia, no Museu Ma-
chado de Castro, receberam 
os nossos ilustres hospedes 
com as mais cativantes aren-
çSesi 

Ao e.lmf ço assistirâm os 
srs. dr. Amadeu Ferraz de Car-
valho, representando n Ca-
ma'a; D. M guel de Al-.rcão 
e dr. Manuel Brega, da Co-
missão de Turismo; dr. Falcão 
Machado e capitão Brandão 
e Melo, a imprensa, e Tomás 
da Fonseca. 

A Comissão de Turismo 
ofereceu a todos os jornalis-
tas várias e interessantes pu-
blicações de propaganda. 

O sr. Governador Civil, 
que, fô a convidado pira as-
sistir eo almoço, mandou um 
oficio, que foi lido, saudando 
os jornalistas belgas e asso-
ciando-se á homenagem que 
lhes era prestada. 

A' despedida, na gare, to-
dos os jornalistas, indistinta-
mente, agredeceram muito sen-
sibilisados as provas de cari-
nho, estima e consideração 
que lhes foram dispensadas e 
manifestaram as melhores im-
pressões colhidas na sua vi-
sita á cidade. 

O sr. Akx 3 r , dre de Almei-
da convidou amavelmente o 
sr. dr. Manuel Braga a acom-
panhar os jornalistas ao Bu-
çaco, considerando o seu hos-
pede. 

T^E UM ano.limo quo tão 
comovidamente sou-

be corresponder ao nosso ane-
lo em favor da pobre mulher 
que, r;a Maternidade, deu á 
luz três crianças, recebemos 
24 peças do roupa destinada 
aos recemnascidos. 

De urna caridosa senhora, 
e com' o mesmo destino, rece-
bemos uma porção de fla-
nela. 

A Gazeta òe Coimbra 
agradece, reconhecidamente, 
aos generosos anonimos. 

Bi. f l o íoo lo José l i Almeida 
A sobscrição mm c sen aio-

ÍIÍIMÍÍ) 

CONTINUA aberta sna 

colu-ids d ci Gazeta 
òe Coimbra, a subscrição 
para o monr.mento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
dè, iniciativa que ern todo o 
psís foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 

A' Gazeta óe Coimbra-
podem ser enviadas quais, 
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas "uas colunas. 

No Bairro Alto, as listas 
para inscrição de donativos 
podem ser pedidas na Farma-
cia Pinharenda e na Livraria 
Neves. 

.... MMíBWt V TTÍTS ...... 

e M I C H O 

FOI ontem enviado parr> 
juizo Antonio José, 

trabalhador, do Loureiro, que 
é acusado de ter agredido á 
paulada José Vicente, de 63 
anos, do mesmo lugar, e de 
cujos fer mentos lhe resulta-
ram a morte. 

Não lhe foi arbitrada fian-
ça, dar.do entrada na cadeia. 

I 

Meu presaóo Arrobas.— 
Aquela história dum monge 
que dormiu trezentos anos 
embalado, encantado pelos 
gorgeios dum rouxinol, e que, 
passadas essas três centú-
rias, acordou surpreendido 
pelo que via, num meio bem 
diferente daquele em que ti-
nha adormecido, estranhando 
tudo, admirado de tudo, fóra 
do tempo e do espaço, recor-
da-me sempre que, alheiando-
me da vida que, presentemen-
te, vivemos, mergulho todo o 
meu sêr na contemploção do 
passado, vendo deshlar, co-

sombras, por este rincão 
que hoje C C™ d o s aglomera-
dos urbanos mais gramados 
desta linda C ' d a d e — a Fl~ 
bela do in illo têmpora — 
êsses veneráveis cónegos re-
grantes de Santo Agostinho, 
envoltos em seus b ancos há-
hitos de rmirçfts negr-is, cogi-
tando, na solidão das espes-
saras, transcendentes proble-
mas de casuística, enquanto 
os noviços se entregavam 
aos divertimentos que a Re-
gra consentia, no logo óa 
bola, ao pé da cascata farfa-
ihante que corre entre o ver-
de mimoso e tenro das aven-
cas a resumbrar frescura. 

A Quinta óe Santa Cruz 
era. riêsse tempo, um verda-
deiro Eden em que as horas de-
corriam embaladas num gran-
de encantamento, — quadro 
de inegualavel beleza em que 
D. Fr. Gaspar da Encarnação, 
o célebre reformador da Con-
gregação dos Cruzios, e mi-
nistro favorito de D. João V, 
encaixilhou grandes e notá-
veis obras de arte que ainda 
hoje aqui admiramos não 
obstante a acção destruidora 
do tempo, e — o que é bem 
peior ainda ! — o vandalismo 
dos homens . . . 

Enquadrando largase bem 
lançadas escadaries, em cujos 
patamares, de assentos reves-
tidos de historiados azulejos, 
cantam iepux'->s de agu?.s cris-
talinas; murmurosas fontes 
ensombradas e acolhedoras 
que, in illo tempore, ouviram, 
por horas de crepusculo, o 
ciciar das resas na orquestra-
ção harmoniosa das avesi-
nhas escondidas nas espes-
suras; cascatas de cristalinas 
e irisadas águas quebrando 
o silencio consolador das so-
lidões, . . . — enquadrando to-
da essa formosíssima obra 
nascida num tempo do nvuor 
fausto, ergue-se uma alta mu-
rada de cedros e loureiros 
— nave grandiosa duma for-
midável catedral v e r d e — 
em que Pan pontifica, — co-
pando com o verde bronze 
das suas frondosas raro.-das, 
em que se embalam nir.hos, 
tepêt.»s veludineos de mioso-
tis e violetas silvestres quo 
botões de oiro salpicam co-
mo abotoadura aurifulgente 
de esmeraldino gibão Vc -tido 
pela Terra M e, para a Festa 
da Primavera. 

Muitas destas belezas ain-
da hoje nos é grato gosar, 
porque uma parte da formo-
síssima estância de gôso dos 
Cruzios ainda conserva muito 
do que era — da parte para 
dentro do seu elegante Pór-
tico, que nos surpreende, co-
mo um quadro de scenogra-
fia, quando o i t r a m o s u b i d a 
a Avenióa Sá oa Bandeira, 
na Praça da Republica — 
da Répubiica que nos diz 
que devemos conservar tudo 
o que de bom e de belo o 
pa-o&.-do nos legou como pa-
trimónio sagrado. 

Expulsos os frades, esta 
Quinta foi arrendada em 1836, 
e vendida em 1839. por ci co 
contos de reis. No ano se-
guinte, mudou de p 5 uid r. 
até que ern 1885, em 18 de 
janeiro, foi comprada, por 
22.001$00 reis, pelo Mimici-
pio de Coimbra, sendo r-.eu 
p-esidente- o Dr. Loureeço de 
Almeida Azevedo, — um dos 
amigos de Coimbra, que, corno 
Emídio Navarro, não mereceu, 
ainda, o preito duma estátua, 
embora modesta .. . 

Ha para aí, ainda, muita 
gente que se lembra da ce-

leuma1^ que « tão formiòc.c< 
esbanjamento dos òir 
do município » produz norr 
arraiais politicos contrários 
á Regeneração que chefiou, 
em Coimbra, o Dr. Lourenço 1 

Não obstante, esse formi-
dável esbanjamento trans-
formou-se numa verdadeira 
cornucópia de réditos para o 
município, vendendo-se mui-
tos tratos de terreno para 
construções e gisando-se um 
Bairro cuja traça muito em-
bora não obedecesse ao pla-
no que era para desejar, re-
sultou qualquer coisa melhor 
do que o que para aí ainda 
hoje existe, na parte velha 
da cidade, onde se comprime, 

estiola por falta de luz e 
de ar saudavel, uma popula-
ção n u m e r o s a , na luta pela 
vida. 

A génese dêste £airro,um 
dos mais elegantes de Coim-
bra, é do tempo de f o u o s 

aquêles que já dobraram O 
Cabo dos Cinquenta; e eia 
sou um dos que o viram er-
guer-se — mal agourado pe-
los empatas — dêsde a sua 
primeira edificação — ali na 
Avenióa Sá óa Banòeitor 
terreno, ao tempo, fundo, num 
vale cavado entre o Monte 
P.-tbio e os pendores da bnrt-
d rio sul, por onde corria, 

tempos, a ribeira — a ri-
b<-L.- — , na ex^r e m'^a (^e n o " 
roeste do qual, em 1131, D. 
Te lo escolheu local aprazível 
para a f indação dum mostei-
ro da Regra de Santo Agos-
tinho— o Mosteiro óe Santa 
Cruz. 

Dêsde que êsses terrenos 
passaram para a posse do 
Município, que de transfor-
mações neles se teem ope-
rado 1 

Pois é daqui, deste lindo 
Bairro, que ru irei dizer aos 
leitores da Gazeta óe Coim-
bra, em cartas quinzenais, o 
que se me afigurar conve-
niente e útil para o seu pro-
gresso e bom nome. 

O acontecimento mais pal-
pitante do momento, é a rea-
bertura do Teatro Avenida 
em aue os seus empresários 
introduziram melhoramentos 
que transformaram essa casa 
inestética, sem beleza e sem 
confôito, numa boite elegante, 
cheia de comodidades e em 
que, decerto, vão s^ntir-se bem 
os mais exigentes. 

E' uma obra que honra o 
arquitecto que a traçou, os 
artistas que a executaram e, 
acima de tudo. os empresá-
rios do Teatro Avenióa que 
a empreenderam num gesío, 
bem dig io de elogio,—de da-
rem a Coimbra um teatro á 
altura das S U A S necessidades. 

Eata cidade possui, hoje, 
— posso r,firma-lo afoitamen-
te — um teatro lindo, elegan-
te e co! foitavel, — o que me 
,-ilegra registar. 

Como o venerando e ami-
go sr. Jo é Maria M ndes -'e 
Abreu se deve sentir taliz 
contemplando o seu antigo 
teatro remoçado e janota, com 
todos os requisitos da moder-
na elegancia. 

Se fosse possível remoçar, 
assim, os homens, meu respei-
tável amigo! 

Qainta óe Santa Cruz, 
1 ds M^irço de 1930. 

Ernesto Donato. 

João Mendes, L.da, anun-
ciam á sita est imada clientela 
que D. Preciosa do Carmo e 
D. G useppa Ferrioli, se en-
contram nesta cidade nos 
dias 10, 11 e 12 do correnie, 
a fim de fazerem em nossa ca-
sa, unia demonstração do seu 
íjpfiroiho automático. R o s a 
i í e l l n , destinado a trabalhos 
muito originais de malhas 
para sweteres, casaquinhos, 
vestidos de criança, boinas, 
chailes, etc., sendo todas 
instruções d a d a s gratuita-
mente. 

Gian Prémio na Exposi-
ção Industrial de Barcelona. 
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Como a nossa longa afeição, é este o chá que há 
tantos anos saboreamos nes/a deliciosa hora. Já meus 
avús o consumiam, aos anos que isso lá vai... E creio 
bem que foi este o elidir que lhes manteve a vitaliôaòe, 
permitinóo-lhes, assim como a meus saudosos pais, 
uma e^istencia tao longa, tão calma e tão feliz o 

CHA"HORNIMAN" 
E' o néctar que pela sua 

refrescante frangancia e pu-
reza nos reconforta e estimu-
la. Bem sabem os que ja são 
idosos, ou os que têm de su-
portar as fadigas do trabalho 
mental ou físico, que nada há 
que mais serene os nervos e 
conforte o espirito, do que 
uma deliciosa chavena deste 
vivificante chá. 

Para garantia da ejicelen-
cia do produto, só se vende 
em pacotes de 14, 50, 125 e 
250 gramas. Pedi-lo em qual-
quer estabelecimento. 

Palavras do analista e Pro-
fessor Charles Lepierre: 

«O Chá Horniman é cons-
tituide exclusivamente por fo-
lhas de chá pnro. E' ABSO-
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de out-as plantas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
este chá constitui uma bebi-
da muito aromatica, de ss-^or 
muito agradavel_ estimulan-
te, facilitarão a s digestões e 
altamente higiénica. 

Agentes : Em LISBOA i Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bar-deita, 115-2.o. 

No PORTO : Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 1 onYdz, 783. 
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Aniversár ios 
Fazem anos hoje: 
D. Branca do Carmo Costa Mou-

rão 
D. Isabel da Silva Pais 
D. Maria Alice de Carvalho 
D. Maria da Piedade Maia 
D. Sára de Moura Marques 
Eduardo Abreu Campos 
Manuel Brandão, 

A'manhã ; 
D. Lucinda da Conceição Soares 
D. Maria Angelica Pinta Knopfli 
D. Maria das Dores Leite 
£>. Zélia Augusta Barata Dias 
Adelino dos Santos Azevedo 
Opilio Gomes. 

Scgunda-feira : 
D. Irene Simões Firme 
D. Alice Ramalho Ortigão Sande 
Antonio Ramiro Dias Nobre. 

iirn deoienie 
V j O estabelecimento do 

sr. Carlos Caldeira, 
no Largo do Crstelo, foi pre-
so por dar indícios de alie-
nação mental, João Alves, de 
2f anos, negociante de lani-
fício?, natural da Ribeira Gran-
de, Castanheira de Pera. 

Tranpressõss 

OPRODUTO das mul-
tas impostas pela Po-

licia de Segurança, no mês fin-
do, foi de 1.906$50, 

A p í e c i i n l o 
Maria José da Conceição 

Oliveira Carvalho, Augusto 
Diniz de Oliveira Carvalho, 
Antonio Diniz de Carvalho, 
Isabel Diniz, Carmina Diniz, 
Graciete Diniz Gama, Augus-
to Diniz de Carvalho, Joaquim 
Diniz de Carvalho e Fausto 
Gama, não o podendo fazer 
pess -almente, veem per este 
meio agradecer a todas as 
pessoas das suas relações e 
amisade o interesse pelo de-
correr da doença que vitimou 
o seu querido marido, pai, ir-
mão e sogro 

Anfonls Diniz ie Harvalíto 
e bem assim ás que o acom-
panharam á sua ultima mo-
rada. 

Não podemos também de 
aqui deijcõr gravada a nossa 
maior gratidão para com o 
E .̂mo S r , Dr. Aureliano Vie-
gas, seu médico assistente, 
que foi incansável, e que em-
pregou todos os meios ao seu 
alcan~e para o salvar; e o 
sr. Antonio Paulos, pela sua 
assiduidade e carinho com 
que o tratou, na sua profis-
são de enferrr,«gem. 

A tf"íl<s pois o nosso eter-
no reconhecimento. 

Coimbra, 5 de Março de 
1930. 

I f â mmm 
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MEDICO 

ooençss se sennoras. 
perles. Cirurgia. 

d á r a ã s í a f i « e r « E 

RUA HOS OATCS, 12 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombarôa) 
2.a publicação 

No dia trinta de Março, 
projeimo, por doze horas, á 
porta do tribunal judicial da 
segunda vara eivei da cornar- . 
ca de Coimbra, sito á rua da: da em sessenta mil escudos, 
Sofia da cidade de Coimbra,] 

m Mim 
Depositários em Coimbt 

émt 
"itífijft. 

Dão alegria, conforto e 
bem-eslar a Quartos 
dc C r i a n ç a onde o 
estado sanitarío do pavi-
mento é uma das princi-
pais condições exigidas 

P1M!!5@ VICENTE X C.\ 

Oliveira ou Cavadinha, limite 
das Cavadinhas, freguesia de 
Albergaria das Doze, avalia 

A s r a t e c i n 
Francisco Nunes Xavier, 

na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente vem por es-
te meio agradecer s todas as 
pessoas que se dignaram 
acompanhar á sua ultima mo-
rada os restos mostais da 
sua saudosa esposa D. Caro-
lina Moinis Fino Xavier. 

Coimbra, 5 
1930. 

de Março de 

nouDa Se cadeiras 

À COMISSÃO de Tu-
rismo queimou se á 

policia de que na noite de 
terça-feira de Carnaval, de-
pois do festival que se reali-
zou no Parque da Cidade, 
lhe roubaram seis cadeiras 
novas, de madeira, das que 
ali tinha para alugar ao pú-
blico. 

As cadeiras teem o mo-
nograma da Camissão de Tu-
rismo gravado a fogo na ré-
goa do encosto. 

fichados 

ANTE-ONTEM, á noite, 
na estrada de Sr rit.. 

Clara, achou-se uma carte''.. 
contendo algum dinheiro, qtm 
será entregue a quem prevar 
ser sua. 

NO Comando da Policia 
encontra-se deposita-

da uma chave grande, que foi 
achada no Parque da Cidade. 

II 
B A N D A regimental 

dá ámanhã, das 14 
ás 16 horas, concerto na Ave-
nida Navarro, com o seguinte 
programa: 

I PARTE 
Momento Musical . . . Pacheco 
Festa na Tolóa. Rapsó-

dia glega G. Freire 
Marcha +•»••* 

II PARTE 
Gratituô, P. D B, dei Rio 
Ouvevtute da ópera Rai-

monó Tomaz 
El Morito, Tango, can-

cion Alonso 
A Serrana, ópera . . , A. Keil 

ias k serviço 
na 
as ESTÃO de serviço 

próxima semana, 
seguintes farmacias: 

3.o turno — M. Nazaret Irmão, 
Sue., rua Ferreira Borges, telef. 24, 

Farmacia Cruz e Costa, Largo da 
Feira. 

Farmacia Silva Gomes, Celas-Oli-
vais. 

N' 
ruigamenios 

TA Directoria da Policia 
de Investigação cri-

minal, foram julgados suma-
riamente, Zeferino Rodrigues, 
solteiro, de 26 anos, pintor, 
de Coimbra, e Cesar dos San-
tos, solteiro, de 20 anos, sa-
pateiro, de Coimbra, por des-
obediencia á policia, sendo 
condenados na multa, respec-
tivemente, de 210$00 e 150$00, 
recolhendo á cadeia por não 
terem pago. 

M e i a m e n i o s 

N 

Quem não se inscreveu, 
inscreva-se nas vendas a pres-
tações do Calcado Pcrtugal. 

Por 5 escudos ; um bom 
par de calçado. 

Rua Visconde da Luz, 79, 
Coimbra. 

Maria Fernanda Freitas, j 
impossibilitada de o poder j 
fazer pessoalmente, serve-se ' 
deste meio para agradecer a } 
Iodas as suas amiges e pes-
soas das suas relações, o des-
velado interesse que tiveram, 
informando-se pelo decorrer 
da doença que vitimou seu 
saudoso avô 

ânfonlo Diniz k C r a l f i o 

e bem assim ás pessoas que 
a acompanharam na sua pun-
gente dôri 

Coimbra, 5 de Março de 
1930. 

I I 1 1 
l . a V a r a 

9.,n 

Roa Adelino veiga 

Já não é o que foi duran-
te 50 anos. Agora foi melho-
rada e modernisada pelo seu 
novo proprietário. 

Empera o máximo aceio 
aliado á modicidade de pre-

A rua Figueira da Foz { Ços 
foi atropelado por 

um automovel o empregado 
no serviço de ambulancia do 
correio José da Conceição, 
que recolheu ao Hospital da 
Universidade, com fractura 
da tibia esquerda. 

— Na rua Sá de Miranda 
foi também atropelado por 
um automovel, Augusto Fer-
reira, ali residente, que rece-
beu uns ferimentos, dos quais 
foi pensado no Banco do IIos-
pitól. 

Pede-se o visitem para ve-
rem a veracidade do exposto. 

José M. Alves 

l/íaiooie u 

Conhecendo toda a pro- j 
vincia e com larga clientela, I 
em especial nas Beiras, ofere-. 
ce-se para mercearias ou rr 
dezas ou outro qualque 
go com boas condiçr 

Carta a esta 
S. F. 

,iu-
arti-

,;daccão, M. 
3 

l.a pnblicação. 

Neste juizo e cartorio do 
3.° oficio e nos autos de ex-
propriação por utilidade pu-
blica requerida pe">o Elstado— 
Junta Autonorna das Estradas 
— contra o Dr. Victor Mon-
teiro Simões e esposa, resi-
dentes nesta cidade, e o Dr. 
Augusto Faustino dos Santos 
Crespo e esposa, residentes em 
Porto de Mós, correm éditos 
de 30 dias, citando os interes-
sados incertos para, no prazo 
de 20 dias, findo o dos éditos, 
que se conta da segunda pu-
blicação deste anuncio, dedu-
zirem as suas reclamações 
ácerca de uma porção de ter-
reno lavradio, com a superfi-
de m.m285. no sitio da Cas-
tanheira, freguesia de S. Sil-
vestre, terreno que pertencia 
á propriedade, pertencente 
aos requeridos, denominada 
«Ribeira c;e Castanheira». A 
referida porção de terreno ex-
propriado foi adjudicada ao 
Estado por despncho de 28 de 
Fevereiro ultimo e a indemni 
zação resultante do acorda 
feito entre os. expropriados e 
e o expropriante, è de 
esc. 744$25, ( acha-se deposita-
da na C ji^a Geral de Depó-
sitos á 'j rdem deste juizo. 

O íscrivão-ajudante do 3.° 
ofici j, Joaquim Jeronimo óa 
Sri ua Rosa. 

Verifiquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

Oferece-se para qnalquer 
serviço, ern troca de qualquer 
remuneração, X 

vao a praça para serem arre-
matados pelo maior lanço ofe-
recido sobre o valor da ava-
liação. os seguintes prédios 
penhorados aos ex e c u * 0 dos 
Joaquim Malho Ferrador, pro-
prietário, e sua mulher Maria 
de Jesus Malho, domestica, 
residentes no logar de En-
guins, freguesia de Alberga-
ria das Doze, da comarca de 
Pombal, na execução hipote-
caria Cjue lhes move Delroirio 
Aníbal de Lima, casado, pro-
prietário, residente em Coim-
bra, a saber. 

l.o 

Um pinhal no sitio dos 
Cogumelos ou Charneca, li-
mite da Vidoeira, freguesia 
de Albergaria des Doze, ava-
liado em dois mil e quinhen-
tos escudos. 

2 o 

Uma fabrica de resina que 
se compõe de barração gran-
de, eira de cal, armazena, ter-
ra de semeadura pegada, no 
sitio do Porto Moleiro, limite 
de Enguins, freguesia de Al-
bergaria des Doze. avaliado 
em dezoito mil escudos. 

3.o 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras, no sitio dos 
Olivais, Calhas ou Murcelei-
ras, freguesia de Albergaria 
das Doze, avaliada em mi! es-
cudos. 

4,o 

Vinhas e oliveiras, com 
uma casa de arrecadações, no 
sitio de Oliveira Queimada 
ou Oliveira, limite da Murze-
leira, freguesia de Albergaria 
das Doze, avaliado em quatro 
mil escudos. 

5.o 

Uma casa terrea, que serve 
de arrecadação, terra, vinha e 
ol iviras, no sitio dos Olivais 
ou Oliveira Queimada, limite 
da Murzeleira, freguesia de 
Albergaria das Doze, avalia-
da em quatro mil e quinhen-
tos escudos. 

6.o 

Uma terra com vinha no 
sitio ea Cova do Brejo ou 
Murzeleira, que em tempo te-
ve mato e pinhal, limite da 
Murzeleira, freguesia de Al-
bergaria das Doze, avaiiada 
em duzentos escudos. 

7 ° 

Casas terreas, iagar, vi-
nha, adega, casa de habitação 
com primeiro andar e varias 
divisões, pateo, currais, no si-
tio e limite dos Enguins, fre-
guesia de Albergaria das Do-
ze, também conhecida por Oli-
veira Queimada ou Olivais, 
avaliada em sessenta mil es-
cudos. 

8.o 

Terra com vinha e oliveiras 
no sitio de Oliveira Queima 
da, limite de Murzeleira, fre-
guesia de Albergaria das Do-
ze. avaliada em quinhentos 
escudos. 

9.o 

Terra de semeadura no si-
tio do Porto Moleiro ou Vale 
do Castanho, limite e fregue-
sia de Albergaria das Doze, 
avaliada em mil escudos. 

lO.o 

Uma terra lavradia no si-
tio do Vale do Castanho, li-
mite de Enguins, freguesia de 
Albergaria das Doze, avalia-
da em doi mil escudos. 

l l . o 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e com agua de 
rega no siiio das Cavadinhas, 
freguesia de Albergaria das 
Doze, avaliada em seis mil 
escudos. 

12.o 

Uma terra de semeadura 
no sitio do Balseiro. Marce-
leira ou Oliveira Quebsada, 
limite da Murzeleira, freguesia 
de Albergaria das Doze, ava-
liada em quatro mil encudos. 

13.o 

14.o 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras no sitio do Va-
le Grande, limite de Enguins, 
freguesia de Albergaria das 
Doze, avaliada em doze mil 
escudos. 

15.o 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e pinha!, no si-
tio dos Cogumelos ou Vale 
Grande, limite de Enguins, 
freguesia de Albergaria das 
Doze, avaliada em dez mil 
escudos. 

16.o 

Uma charneca com pinhal, 
no sitio de Vale de Nora, li-
mite de Enguins. freguesia de 
Albergaria das Doze, avalia-
da em treze mil escudos. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 12 de Fevereiro 
de 1930. 

O escrivão, João Pais ôa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão — 
0 Juiz de Direito da 2.a vara 
eive!, Luis Osorio. 

MV raf «si 
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QREiOQSiHSOTÍ 
TUDO FÍCFRE 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 0 3 OUTROS I M 
A IMSECTOS P J 

i-ll ta 

Perdeu-se na terça-feira, 
(dia de Carnaval) desde a 
rua ria Sota á rua dos Grilos, 
urna argola de ouro com pin-
gente dos modernos. 

Pede-se a quem a achou 
o favor de a entregar na So-
ta a Plácido Vicente ty C.a, 
L da, onde setá gratificado. 2 

CIO 
Para uma importante em-

preza inòivióual, em explo-
ração e de largo futuro, ad-
mite-se socio, podendo ser ge-
rente, que entre com 100 con-
tos, que podem receber-se em 
fracções. 
Indicar a importancia e data 
da entrada ou entradas, habi-
litações edada e residencia. 

Carta a esta redacção ao 
n.o 1 123 — C. 4 

BALSAMO ORIFNTAL 
é descongestionante e cicatri-
sante. Acalma rapidamente a 
dôr e a comichão e cura em 
2 ou 3 dias tão incómodo so-
frimento, Lisboa: Farmacia 
Barral. Rua do Ouro 128; 
Porto: Drogaria Lourenço Fer-
reira Dias. Rua das Florei, 
157; Coimbra: Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. X 

ICfl-Sg 
Na passada terça-feira, 

perdeu-se uma peça de oiro 
( 5 $ 0 0 ) . Pede-se á pessoa 
que a achou o favor de a en-
tregar na rua das Padeiras, 
a Manuel Fernandes. 

Não comprem sem consultar os preços do grande 
ste que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e Ma-
nilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao pre-
ço da Fábrica. Y 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39. A 

Realisa-se no próximo do-
mingo, 9, pelas 2 horas, na 
Avenida Navarro, 50-52, em 
frente ao Parque da Cidade. 

Será vendido sem reser-
va de preços, o recheio im-
portante de uma casa, cons-
tando de: 

Uma magnifica mobilia de 
quarto, uma rica mobilia de sa-
la de visitas, camas em mogno, 
banquinhas de cabeceira, dois 
«toillets}>, um belo guarda ves-
tidos, lavatorios, aparadores, 
mezas de jantar, passadeiras, 
capachos, uma bela mala pa-
ra viagem de automovel, um 
belo fogão, uma esplendida 
grafonola, um grande lote de 
louça esmaltada, cade i ras , es-
pelhos e muitos outros objec-
tos que se encontram paten-
tes no acto do leilão. 

O leilão prolonga-se até 
segunda-feira. 

Freitas, leiloeiro. 
^ Q u e m quizer andar irrp.pi eenslvesmeoie Cliic \ 

Dirija-se sem perda de tempo á sucursal do 

C O I M B R A 

"ífidinj, 29-22 

L I S B O A 

Raa Ge MaOafêna, 112-2' 

' . aze-c \ . i • e e transformam-se feltros. Artigos 
i, para oií<- • Uhapeus para Senhoras e Criança, 
pf Grandes i de aplicações nacionais e estrangeiras. 
" Pesso*! irttentissimo. Preço desafiando toda a 

concorrer:a . 10 olo de abatimento em todos os 
chapéus. J 

Carreiras rep larcs mensais e í r e a MGÍIODOIO, 
Cabo Vereis, iMnó, â a p i a e Moçosi if iae 

Magnificas acomodações para passageiros óe 
toóas as classes. 

Africa 
T. 

Sa irá de Lisboa a 5 de Março , e s c a l a n d o os 
portos do Funchal, S . Tomé, L o a n d a , Porto Am-
boim, Cap Town, Lourenço Marques , Beira e 
Moçambique e com b a l d e a ç ã o para Chinde, 
Inhambane, Quel imane, P e b a n e , A n g o c h e , Porto 
Amél ia e Ibo. 

Paquetes da Carreira ie 
"Colonial» 8. 

Mouzinho 
João Belo 
Loanóa 
Guiné 
Amboim 

8.500 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

mm e s i l v a 
Sol ic i tador encartado 

Trata de todos os assun-
tos forenses. Colocação de 
capitais com garantia. Em-
préstimos em condições van-
tajosas. Compra e venda de 
propriedades. 

Rua óa Sofia, 35-2.o 

d e S s O S O O O T O Q C O Q 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA 
Rua Instituto Virgilio Machado, 14 

PORTO 

Rua Mousinho da Silveira, 18-2.o 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO « N A U 1 I C U S » 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Março de 1930 

Pechinchas 
Bicicletas baratas , que com 

pequena reparações, ficam a 
servir como novas. 

Binoculos, de g rande al-
cance e para teatro. 

Camas de ferro desde 45 
a 1 0 0 e s c u d o s . . 

Secre tár ias d e c e r e i e i r a . 
R e l ó g i o s u s a d o s de 25 a 

1 0 0 e s c u d o s . 
Vendem-se, P raça do Co-

mercio, 36. ^ 

Bilhetes de Tesouro 
Vende-se 62 contos de 5,7 

e 10 contos, a vencer de Se-
tembro a Novembro do cor-
rente. 

Informa, rua da Sofia, n.° 
123. 1-s 

v o s 
De galinhas L e g h o m s 

Brancas seleccionadas, raça 
pura. 

Pro iuctoras dc granou nifc-
rito: 260 a 285 ovos, no seu 
l.o ano de postura. 

Cada ovo seleccionado 
1$50. 

Pedidos a ^a^g Brandão — 
Quinta da Machada de Bai-
;KO, Coimbra. G.{ 

l i 
^1/e reça, vendem-se, Quin-
das Vara adas, Arregaça— 

Coimbra. lt-s 

CONTOS 
Pessoa para trabalhar, e 

com esta importancia, dando 
referencias, entra para firme 
ou empresa comercial que 
ofereça garantias. 

Cartas a — R. H. J. I s 

ss ie 10 escii 
s eis praia 

Ha 200 para trocar por no-
tas. Nesta redacção se in-
forma, 2-f 

Perdeu-se na tarde de do-
mingo, da rua das Azeiteiras, 
pela avenida até á rua do 
Cego. Gratifica-se a quem o 
entregar nesta redacção. 

I A 
Antonio de Sousa, acaba 

de receber diversos números 
para as próximas lotarias, 
tendo além do 5.918 certo, 
acaba de receber o 7.286 que 
também é certo neste quios-
que. 

Bilhetes, a 180$00; meios 
bilhetes, a 90$00; quartos de 
bilhete, a 45$00 e bigéssimos, 
a 9$00 — Largo Miguel Bom-
barda, 1 

S i l i i » 
Empresta-se esta quantia, 

sob hipoteca. Pode ser fra-
cionada, mas nunca em qnan-
tias inferiores a 100 contos. 

Tratar com o Solicitador 
Encartado Adelino Paredes 
—rua da Sofia, 54 — 10 — 
Coimbrr-\ 

Boa i f o p r l y a a n e 
Vende-se projdmo á Fi-

gueira da Foz, com casa de 
habitação e pertenças, horta 
com agua de rega em abun-
dância, terra de semeadura, 
pinhal, oliveiras, arvores de 
fruto, vinha. etc. 

Trata Matta e Silva — rua 
da Sofia, 35 - 2.o. 5 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal , Pena-
cova 

A S O T A 
(EDIFÍCIO PROPRIO) COIMBRA 

A g e n t e s e D e p o s i t á r i o s : 
do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos em mozaico). 
da Fábrica « Goarmon C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábricas óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate Q> Marble Quarries C.o Limiteó 
— lousas para múltiplas aplicações. Fossas Moura. 

Jic.es&a s i © 'm&s s<rr a : ® s r a c < e a i i « I o o e x c l u s i v o d e v e n -
d a s -guara o d i s S s i i a ele C o i í n ã t a « l o s p r o d u t o s d a 

GemiMve S í e e l « l e J l o v a IJarSi ( £ . f f . J i . y 

A r i s t a . Reforços. Resles oisiálicas para construções de cimento armado 
SELF-SENTERING — metal distendido de nervuras. (Dimensões das 

chspas : 3 660 X 0,736). 
TRUSSIT — metal distendido rigido. (Dimensões das chapas: 3,660 

X 0,483). 
DIAMOND RIB — metal distendido rigido, tipo ligeiro. (Dimensões 
das chapas: 2,440 X 0 610) e 3 600 X 0,610. 

HERRINGBONE — m<ital distendida de malha dupla. (Dimensões das cha-
pas: 2,440 X 0,610). 

Podemos fornecer por encomenda especial e para os tipos SELF-SENTE-
RING e TRUSSIT chapas com comprimentos espessura menores, porém 
sempre com as larguras indicadas. 

Vigas de aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas de aço. 
Aros e caixilhos de. aço para janelas e portas. 
Protectores de aço para arestas. 
Grande variedade de materiais e tintas impermeabilisantes. 
Cimento plástico. 

Estas criadas! As compras! As crianças! Dúzias 
de visitas! Ora, que trapalhadaI Centenas de 
coisas para arromarl Não é de admirar que 
a pobre mãezinha tenha os nervos sobre-exci-
tados, sofra de dores de cabeça e sinta o 
fadiga como chumbo em todos os membros. 
Com que gosto ella toma então os 

C o m p r i m i d o s d e 

Dois comprimidos num copo de agua, e jô 
mamã é como de costume, contente, sorrindo, 
cheia de saúde e alegre como o peixe n agua. 
E para as crianças, quando teem dôres de 
dentes ou de ouvidos, para papá, quando 
volta esgotado pelo trabalho, para os avôs, 
quando são atormentados pelo reumatismo, 
emfim para toda a familia, os Comprimidos 

de Aspirina são uma verdadeira 

V e n d e - s e u m e c a s a no-
v a , c o r r a s e i s d i v i s õ e s , n o C a -
l h a b é . E s t e p r é d i o , a o a b r i -
g o c i o D e c r e t o d e 1 3 d e A b r i l , 
p a g a a p e n a s 1 o/o d e s m s a . 

P a r a t r a t a r , c o m o F r e i -
t a s . l e i l o e i r o . 

I W t t í ^ i HsfBfóf i fã k \ fa 
I V J F ú ÍMUAÀLLÍSS I ^ I U S O I I L O ú ú IFCSJLÍLISÍ, L M 

P s « e a oiaii fà&aiiaaie % AMÍFENA IÍS T M M 
R u a da M a n u * e « ç ã o M:li t«r , 3 . — C o i m b r a . 

m m : m m : i n g « : m M i a . 
E x p o r t a ç ã o para o Pa iz , U l t r a m a r 

e E s í r a n i e i r o 

" Gustav Lutze „ 
( o s meliiores do mondo) 
Parrcer do insigne pia-

nista Wilhelm Backlaus — 
Nestes pianos GUSTAV LU-
TZE, se unem todas as qua-
lidades que os pianistas esti-
mam particularmente. 

t u 
E&te autor é o único que 

vem provido de compressores 
metálicos, sendo de uma gran-
de vantagem para climas hú-
midos. Nã-j confundir com 
imitações. 

oto-Pianos 
R. S. HOWARD — Com 

dispositivo de expressão, pe-
dal e eler.tricôs, interpretando 
o rôlo UNIVERSAL, desde 
11.000$00. 

ORGÃOS 
Franceses, alemães e ame-

ricanos, desde 1.600$00. 
Não devem comprar Pia-

nos, sem primeiro verem os 
lindos modelos expostos, no 
nosso representante em Coim-
bra, que é pelo seu nome e 
pela sua competencia, a úni-
ca pessoa com conhecimentos 
sobre a industria de pianos. 

Representante em Coim-
bra, Louis Fontaine, Rua das 
Esteirinhas, 2 (em frente ao 
Teatro Sousa Bastos. 

Agente geral 

D a n i e l í f t u v i n a 

Rua Formosa, 173 — PORTO 

Casa dos Nós 
Roa Boroes Arne iro ( r a a 

das Covas), 17 a 21 
No l.o andar desta casa 

aceitam se estudantes cu ou- i 
tros comensais, a preços mó- j 
dicos. Bom tratamento j 

Encarregam-se da lavagem 
de roupa e de passar a ferro. 

Vende Francisco Ferreira 
& Maia, T-dsv rii* M~o.tr,. 

C i l i a l a l í sãc íã 
Vende-se um cão lobo da 

Alsacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

EjíecuSa-se de momento ou em p o u c a s horas, r[ 
qualquer receita dos e spec ia l i s tas na ^ 

Relojoaria. C o m e r c i a l ff 
Adelfo Pinto de Sousa . Praça do Comercio-Coimbra. M 

V E E M D E : 

Jirmmazevsn «fie €&veais 

TERREIRO DE S A N T O ANTONIO, 17 e 18 

HÉS È l io 
Por professora 

multo coipsíeote. 
R. úa manutenção n.o i i -s . i 

Empregado com pratica de 
mercearias a retalho, com a 
idade cie 16 a 18 anos, Oli-
veira fy Companhia, Praça do 
Comercio, 48. 

Sementes de liares 
para semear em Fe-

vereiro e Marco 
Chegou a linda coleção á 

Hortícola de Coimbra rua Vis-
conde da Luz, 12. 

Arrenda-se 
Um terceiro andar na rua 

das Fangas, n.o 61. X 

nrrnndl en o 1 0 andar da casa ri.o HlIUillldil: 80 da rua da Moeda. 
Para tratar na rua^Bordalo Pinheiro, 
n.o 19-3o. X 

r a $35 ejcecula-se com perfei-
ção e rapidez na Estrada das 

Lagrimas, prédio junto á Escola e na 
rua Ferre ira B o r g e s , n .o Í 2 - 2 . 0 . X 

Pnii^ror Arrendam-se dois na Cou-
HlllluIcS raça de Lisboa, n o 4. com 
6 divisões, custando um 300$C0 e ou-
tro 350$00. Dirigir a José Dias Mar-
tins Pereira. X 

2.o andar, com três divi-
sões e uma loja boa para 

armazém, na rua Antonio Augusto 
dos Sintos, 19. Informa na mesma. 

PíTUHílS ffl ou vende-se uma casa 
HiIcl!lid"Sc com 3 andares com 4 di-
visões. Para informar na rua das 
Padeiras, 25. X 

na Avenida Navarro, 56, 
o l.o andar (rez do chão). 

Para tratar, no mesmo prédio, 2 o an-
dar. X 

in 1.0 e 2.o andares, na 
"ÍC rua das Azeiteiras, 40. 

Trata-se na Farmacia Nazarett, rua 
Ferreira Borges. X 

Vende-se um « Studeba-
her » muito barato. Praça 

do Comercio, 53. 
jjnn cosinheira, meia idade, oferece-
UJfl se. Tereza Cunca Almeida— 
Tentúgal. 1 

FriífiS P r e c ' s a - se de 14 a 18 anos, 
UluJd para casa de pouco serviço. 

Ladeira do Seminário, 8. 2 
frj»» arrenda-se ou vende-se em 
LOdU boas condições, com 8 oito di-
visões e quintal; tratar, na Mercea-
ria Dias Filho, Olivais. 4-t s 

arrenda-se em S. Sebastão (Oli-
vais). Dá informações no mes-

mo local o sr. João Pinho da Silva. 3 s 

Fnfln independente, 3 divisões, na 
IBBU Baijia. Arrenda-se barata. In-
forma Francisco Martins. Rua Mo-
reno, 35. 5 
TBM arrenda-se, com 14 divisões e 
LOUQ loja, na rua Sá de Miranda. 
Ta nto se arrenda todas as divisões, 
como parte delas. 

Trata-se na rua Larga, n.o 3. X 

Pnnn vende-se ou arrenda-se barato, 
luòu na rua das Parreiras, 27, Santa 
Clara. Trata-se, rua João Macha-
do. A. 2 

r«7» arrenda-se com 7 divisões, agua 
GàU e electricidade, na Quinta D. 

João, á Arregaça. 
Para tratar, na Estrada da Beira. 

43. X 

f^ífl Vende-se na Figueira da Foz, 
lííòu vaga para 3 inquilinos. Informa 
em Coimbra. J. P. Baptista, rua Sar-
gento-Mór, 25. 

arrenda-se de doisandares.com 
15 divisões e jardim, na rua dos 

Ceutinhos, n.o 22. Trata-se no mes-
prsdio. 
Trigo» arrendam-se, um l.o andir, 
bltiu» com 4 divisões e outro com 6, 
na parte baij<a de Santa Clara. 

Informa Relojoaria Contente, San-
ta Clara. 5 

TílíSTI ^ ^ ' ^ lugares em bom 
estado, vende-se. Para tra-

tar, com Alberto Carreira, rua Fer-
iardes Tomás, 146 — Figueira da 
- o z . 4 

nsrtilnnrsfa senhora que sabe berr 
Uulillilylula trabalhar em maquina 
de escrever, aferece-se para fazer 
qualquer trabalho de dactilografia, 
nalgumas horas que tem deponiveis 
á noite, em sua casa, ou em casa do 
interessado. 

Dirigir a esta redacção. 

EHOUlílÉOte daoferreaced:eGUcomo 
professor de ginastica. Resposta á 
R. Quebra Costas M 2.o. 1 

com boa pratica de mer-
cearia e que dê boas re-

ferencias, admite-se. r 

Nesta redacção se diz. X 
] njq e habitação. Arrenda-se o pre-
Ll-j0 dio em que o falecido João Ma-
chado Feliciano teve o seu estabele-
iniento de chapéus, ua rua Bordalo 

Pinheiro (antiga rua da Louça) Tra-
ta-se no Largo das Olarias, n.o 2. 

de escrever Remington n.o 
juiuu 11. Vende-se na Antiqua-

ria de Coimbra, Largo da Sé Velha. 

ií?Drro;iri8na F i s u e i r a da ar" 
íiicllcullu renda-se em bom local e 
faz bon negocio. 

Informa nesta cidade. J. P. Bap-
tista. rua Sargento fylór. 25. de barbearia, aluga-se bara-

ta. Rua Oriental de Montar-
roio, 55. / X 

DMCÍO CO [r ,a ,'Çano cu meio cai-
rlblliu"ÒK j<eiro com pratica de mer-
cearia e vinhos, e que dê boas refe-
rencias. 

Trata Mercearia Aires Freire fy 
C.a, L.da. rua do Corvo Coimbra. 
RÍ'3ltfl alemão, e um frsncês para es-rlttilU tudo. Rua dos Militares 
n.o 11. 5 

de rendimento, compram-se 
alé 150 contos. Corta a es-

ta redacção. 5 

P r i i i r o andar ^ T Â t r L 
Corvo, servindo para escritorio ou 
armazém. 

Para tratar, na Avenida Sá da 
B - indeira , 115. 3 
(S-Torfn. arrendam-se em Quebra Cos-
^t i í lUi tas, n.o ll-2.or sendo um mo-
bilado. Dá-se pensão em conta. X 

MnrfflR Arrendam-se dois quartos 
MllUi na rua Abilio Roque. 20 X 
nn>4(i Arrenda-se. "Arcos do Jar-ííasiu dim, 22. s-q-X 

Quartos mobilia e luz electrica. Cou-
raça de Lisboa, n.o 95. X 

uartos mobilados e um rés do chão 
proprio para armazém ou 

qualquer negocio, na rua da Gala, 
n os 95 a 29. X 

Çnnnfn perdeu-se no domingo á noi-
UUpulU te um sapato de creança. 

A pessoa que o achou, pede-se o 
favor de o entregar nesta redacção. 1 

Torrnsn na Estrada da Beira, antes 
IwIÍ&iiU da paragem do electrico ao 
Calhabé, vende-se com edificações 
e para idificações. Nesta redacção 
se diz. X 

na baratos para pequenas cons-
llí truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

fosé Antonio âe Oliveira, Socr. 
i Fundada em 1890 

Raa Fiadeira da Foz (Fóra de Portas) 
í T e l e f o n e 7 2 8 . Teleg. Zéclauóina 
Atendem-se as chamadas a qualquer hora 

GUROS DEVIDA 
n a O o m p a n h i a d e 

Seg-mros F I B S I a l D A D E 
Correspondente, BAZILIO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 

Ru» Corpo de Deus. 4-0 

ReUncados Peitorais do Dr. Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

u C O L O N I A L 
n 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1.500:000$0o 

Manie imer V. P. 
Capital com fundo de reserva, mais de 10.000:08 

de marcos ouro, equivalente a mais 
d e E s c . 84.OOO.OOJJ$OO . 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracta com a MANNHEIMER V . G . , 
garante em absoluto todas: as obrigações , 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 
CARDOSO & C . 8 , S a c r s . : CASA BAVANEZA 

Se pretende garantir a soa 
seus""" e 
Faca um seguro de vida na companhia de s e n r o s 

s. A. R. L. — Fundada em iso? 
Sédtí: R. Arco da Bandeira, 22 — Lisboa 

capitai e reservas ate 1928 - ESC. 3.I55.89I$07 
Sinistros pagos ate 1928 — ESC. 2I.38I.I57$05.5 

Hscveva o u t e l e f o n e a 

Antonie Garcez — Telef. C. 1 9 8 2 e 1 . 1 4 9 0 
Seguros em todos os ramos, inciuHitio acidentes no traDamo 

N. B. — Lembre-se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. 

Torronn v e n ( ' e ' s e um '°te proprio 
IwllblIU para edificeções, no Bairro 
de S. José, rua em frente á Materni-
dade, passando junto á linha do elec-
trico. 

Para tratar na Avenida Sá da 
Bandeira, 115. 3 
Tolhi P°r*ugusa usada. Vende-se 
Ibillu quantidade a 11 $00 cada cen-
to. Informa, teltfone 649. 5 

•ii no Asilo de' Mendicidade, 
»B ha para vender: Uma bom-

ba para poço e respectiva canalisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Para ver e tratar no mesmo Asi-
lo, Rua da Sofia 

camioneta Roche-Scnhei-
der, com pouco uso. Para 

tratar, com Loureiro dos Cafés, rua 
João Cabreira, n.o 17. X 

•SB 

-se casa acabada de construir 
e não habitada, com per'o 

de 800 m2 . local muito saudavel, em 
S. Romão ( Santo Antonio Jos Oli-
vais). 

Para tratar, com Abilio Madeira, 
Imprensa da Universidade de Coim 
bra. 

mn rnntnt emprestam-se. Nesta re-
1UU IDliiíSa dacção se diz. 3 

Roa do amparo, 51. 
'=== LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

EV/\ 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos ^ Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anunuios para a 
Gmftrj Óp Cnimhra 

Automovel 
Vende-se um «Cleoiand» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar na rua da So-
fia n.o 56— l.o. 

AVELINO PAREDES 
Solicitador encartado 

Rua da Sofia, 54-1.O.Coimbra 

Praça 8 ú l i . 12-2.0 
AUGUSTO VAZ SERRA 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos, e Figaóo. Clinica 
Geral. Das. 12 ás 14 horas. 

LUCIO OE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRINCAS 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Gergl.-Y)ns 16 á*18 , , 

l i o u 

ADVOGADO 
Telefone 242 

Escritório: Rua Doutor Bernardo de 
: Albuquerque. ftP 93r-'Coimbra. 

Q m Q Q G o x m wmmm 
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F uítisde ile Medicina cnelro 
s F&cutllaile íls íiire to 

REALISA-SE h . j e pa-
l ia 16 horas, no cam-

po cie Sanca Cruz, um match 
do fooiball entre a Faculdade 
de Direito e Faculdade de 
Medicina. 

O produto das entradas 
reserva a favor do Aailo da 
I nfan cia Desvali do. 

Campeosiefe do S o l a r a 
»MANHA ás 15 horas 

realisa-se r>o cam-
po de San ta Cruz, o jogo en-
tre as categorias de honra do 
l lnião Conimbricenses, para o 
campeonato de Coimbra. 

A 

D , E S A F I O S marcados 
para ámanhã, no cam-

po da A. C. E.: 
2.as categorias — A's 9 

horas, Santa Clara-Vitória; 
árbitro, Julio Teijeeira (A. A ). 

A's 10 horas. União-Triun-
fo; ávbito, José Lacerda Esco-
bar (A. C. E.). 

l.as categorias — A's 11 
horas, Santa Clara-Vitória; 
árbitro, João Ferreira da Sil-
va (S. N ) . 

A's 12 horas, llnião-Triun-
fo; árbitro, Antonio Mato (S. 
C. C) . 

atletismo 
Associação C o n i s M e n s e de 

Aíieiísio 

AOS Clubes filiados se 
comunica que está 

aberta nesta A. C. A. até ao 
proximo dia 12 do corrente, a 
inscrição para o l.o «Cross 
Regional do Centro» que se 
realisa no dia 16 pela manhã, 
em local que oportunamente 
será indicado. 

A tajca de inscrição é de 
2$00 por cada concorrente. 

Os atletas devem ser ins-
critos em boletins proprios 
(modelo A), acompanhados 
das respectivas fijcas medicas 
(modelo B) e 2 fotografias; 

Os Clubs que assim o en-
tendem, devem comunicar até 
ao projdmo dia 17, inclusivé, 
á Direcção da A. C. A, o seu 
desejo de participarem no 
«Cross Nacional* que se rea-
lisa em Lisboa no dia'23 do 
corrente, e o nome dos atletas 
com que concorrem. 

Pelos clubes 

Santa Çlara Foot- bali 
Club — Realisa-se na projci-
ma segunda feira, 10, pelas 
20 horas, uma assembleia ge-
ral para ifesolver definitiva-
mente acerca da situação dos 

I H e j s , s f f i a f e , e i i s i l i , a i l i p 
\ Ê I i $ 

Exibição do filme desportiv") 

V P O R T U G A L - F R Â N Ç A 
. za In ha di <s no Porto 

Com todas as do f-.micLv . l p--.c • -iro de que tf 
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dois socios efectivos que se 
encontram suspensos tempo-
ráriamente, por haverem fal-
te; do a alinhar no encontro 
com o Club de Foorb i! « O s 
Conimbricenses», em Ia ca-
tegoria, realisado em 16 de 
Fevereiro p. passado, tendo 
um deles saído de Coimbra, 
no proprio dia do encontro, 
indo alinhar por outro club, 
num encontro oficial. 

Se não houver numero le-
gal àquela hora, realizar-se-
há meia hora depois com 
qualquer numero. 

f É S P E C T U C y L Q S ] 
J í v e n i d a 

A BONECA E OS FANTO-
CHES, peça em 3 acto?, 
do dr. Ramada Curto. 
A crítica da capital — uma maio-

ria da crítica, pelo menos — conside-
rou A boneca e os fantoches a me-
lhor peça do dr. Ramada Curto. 

Porquê ? 
Porque o scintilante dramaturgo 

( e u não escrevo scintilante por co-
modismo, pois seria indigno da mi-
nha admiração pelo grande talento 
do dr. Ramada Curto, como seria in-
digno deste lugar, que prezo e que 
respeito) porque o brilhantíssimo au-
tor, ia eu dizendo, tivesse feito de 
um motivo difícil, ingrato e até pouco 
teatral, uma obra admiravel, quer 
sob o ponto de visto técnico, quer 
sob o ponto de vista psicológico, quer 
sob o ponto de visto literário que é. 
de facto, notável ? 

Se foi por estas razões — estou 
de acordo com a crítica alfacinha. 
Vamos a vêr se me explico melhor: 

De acordo, pelo esforço do dra-
maturgo, e—que iram reparar, que 
aqui não ha paradoxo— pela sua as-
sombrosa e surpreendente intuição. 

Mas o dr. Ramada Curto tem em 
Caso óo óia uma comédia extraor-
dinária, primorosa, — a sua melhor 
peça. 

Mais emotiva do que A boneca 
e os fantoches. E tão moderna como 
esta . . . 

Os senhores sabem o que vale, 
e.n teatro, a emoção. Ai deste, se um 
dia a d e s p r e z a s s e . . . 

Eis porque o cinema se inferiori-
za, em relação ás outras artes. 

Demonio 1 Mas para onde é que 
eu vou ? 

Ponto tinal — nas considerações. 
Amélia Rey Colaço interpretou, 

magistralmente, a rapariga de alma 
insatisfeita, que anda, não por capri-
cho ou vaidade, mas sim por neces-
sidade espiritual, em baldada busca 
do amor. Admirável, em U.das as 
múltiplas nuances. 

Maria Clementina, muito . bem. 
De uma naturalidade certa. 

Lúcia Mariani foi uma Miss Bell 

que eu. no terceiro acto. vi partir, com 
saud :de, parn a liifllaterra . .. 

Tereza Taveira aftrmouse, de no-
vo, a característica que se faz sem-
pre epl3ud<r. 

Assis Pa'.heco é u m valor da mo-
derna g-ração do nosso Teatro. 

Está ali um actor d.e hoje. 
Digno de elogiosas referencias, 

a pi-nultinia -'cena do acto final com 
Amélia Rey Colaço. 

Carlos de Oliveira, á vontade, so-
brio. 

Robles Monteiro marcou o seu 
desempenho, inteligentemente. EJÍ-
pontaniedade e intenção, nos diálo-
gos. 

Luiz Leitão e Luiz de Campos, 
merecem encomios. 

Vital dos Santos, numa rnbula 
que tornou notável, mormente no l .o 
acto, revelando a fuga de Tereza 
com Salema. 

O programa não dizia de quem 
era o scenário — bem desenhado e 
bem colorido. 

A enscenação, de Robles Montei-
ro, simples, de movimentos exactos. 

P É G A D A S N A AREIA, co-
média em 1 prólogo e 3 
actos, de Lourenço Ro-
dr igues e Alvaro Leal. 
Pégaóas na Areia, é uma comé-

dia que vive da interpretação — mas 
a quem, por vezes as rubricas não 
permitem aquele ritmo leve e ligeiro 
qiie caracterisa estas representações. 

Aqui e além, um ou outro mono-
cordismo, visivelmente forçado, a 
espatular a acção, que se sente falha 
de movimento, de modo a interessar, 
a prender a plateia. 

E e^igia-o, quanto mais não fos-
so, o facto do peça decorrer em New-
Yorh . . , 

O prólogo faz antever qualquer 
coisa de complicado, de novelesco, 
de extraordinário. 

Mas ao descer do pano sobre o 
primeiro acto, o espectador está ao 
par de tudo — e sabe, préviamente, 
que quem sairá victorioso da intiiga 
que se urde, é Miss Louise Rodd. 
Ou Miss Louise Rodd não fôsse uma 
rapariga adorável — mesmo com to-
da a severidade dos seus óculos e 
das suas atitudes inergicas de ge-
rente de uma fábrica de automeveis. 
que está a ver os negocios irem por 
agua abaixo. 

De aí por diante a comédia co-
meça, então, a viver, nitidamente, do 
desempenho. 

Amélia Rey Colaço num papel 
que venceu, com admiravel facilida-
de — um papel para descançar. 

Perfeitas todas as scenas. Quero, 
todavia, destacar as do segundo acto 
com Felner e as do terceiío, espe-
cialmente, aquela com o secretário, 
despeitada pelo ciúme. 

Maria Brandão e Maria Laljande, 
muito gentis. Teresa Taveira, Èom a 
costlimada probidade. 

Assis Pacheco não tem nesta peça . 
uma das suas interpretações mais 
felizes. 

O cinismo de Felner, talvez por-
que Assis Pacheco tivesse de mono-
cordizar a voz, de modo a dar a idade 
do personagem,"pareceu-ma um tanto 
afectado. ; a* 

Não teria escrito isto — se Ass i s 
Pacheco não fosse um actor que eu 
admiro. 

Na inor das vezes, um silencio da 
critica pesa co o chumbo. . . 

Carlos de Oliveira conseguiu, o-
go de entrada, fazer-nos notar que 
estava «li um famoso poente de pu-
blicidade . . . 

Luiz Leilão e Vital dos Santos, 
marcaian >\5 suas raoiii 

Luiz d>? Campas, revelou qu',lida-

u:n policia amen-
dcs. Deimiro Rego 
camente, de 
car.o. 

A enscenação, ráp d i, n insuf lar 
movimento. Scenários sóbrios e in-
teriores cuidados, com propriedade. 

Adriano Peijcoio. 

Hoje reprív - se no Avenida 
a admiravel o nédia O caso óo óia, 
do dr. Ramada Curto, em que Amé-
lia Rey Colaço tem uma das suas 
coroas de gloria. 

A ' m a a h ã , soba á ?cena a delica-
da p e ç i 'ie Dano Nicodemi Hora 
Imaculaóa, q.ne foi traduzida pelo 
grande po?ta Augu-to G'l 

S?Hir."'di-feii a. terá lugar O café 
óo Felisberto, uma das mais celeb.es 
coméd as do famoso humorista fran-
cês Tristan Beina-d e na qual Leo-
poldo Fróis, o conhecido actor brasi-
leiro realisa um ad nirável trabalho. 
O interesse ci iadj á volta destas ré-
citas é extraordinário e o Teatro Ave-
nida vai, por certo, registar tiês das 
maiores enchentes. 

íTivoli 
Do programa que se ejíibe hoje 

neste teatro, fazem parte os bons fil-
mes : Entre o amor e a glória, em 
6 partes ; Pat e Patachon trafican-
tes, em 9 partes, e a fita sportiva V 
Portugal-França em football. 

Segunda-feira, Os três orfãos, 
realização de Fritz Freisler. Breve-
mente. O caóaver vivo, filrr.e russo, 
e a Multióão, formidável realização 
da cinematografia americana, pro-
vando-o a critica e o facto de só em 
um cinema de Berlim ser exibida 
durante tres meses seguidos. 

Visitante ilustre 
ESTEVE ante-ontem em 

Coimbra, visitando a 
Universidade, a senhora em-
baixatriz da Inglaterra, em 
Portugal. 

f FALECIMENTOS f 
COM 85 anos, faleceu 

ante ontem, o sr. Jo-
sé . Fernandes Ramalho, pai 
estremoso do nosso respeitá-
vel amigo sr. dr. Antonio 
Fernandes Ramalho, distinto 
clínico tiesta cidade. 

— Também se finou o sr, 
Antonio dos Reis, industrial 
de maleiro nesta cidade. 

— Faleceu, esta noite, o 
sr. Antonio Marques da Silva 
Eloi, antigo e conceituado co-
merciante chapeleiro, da nos-
sa praça. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

m 

Hl 
IV . 

Sr'-* 
rní 

I 
M feíq 

I 

i 

a i® i w VA 

Hf - í 

f | j t associativa 
Associação óe Socorros.,. 

Mutuos óos Artistas óe Coim-
bra.— Estão patentes durante 
15 dias, na sua séde, das 1Q|. 
ás 21 horas, as contas e re-
latórios da gerencia de 1930. 

a r c a s » Q u a n t a s » s s b a d o s 
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Ano . . . 36$00 
Estranjeiroe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. t 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$O0. 
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longa série de 
entrevistas, tem-nos 

dado o Diário óe Noticias o 
pensar de alguns vultos emi-
nentes da E - p a n h a ; e em to-
das as entrevistas aparece, 
focado por ele;;, um problema 
grave, muito grave até, e q e 
i ó s os portugueses, devemos 
ponderar. 

E' a feder--ção ibérica. 
A federação ibérica outra 

coisa não é do que o desapa-
recimento d.: nacionalidade 
portuguesa, é a parda da au-
tonomia, para se fazer parte 
dum outro p iís. dam ouiro 
Estado, COÍ I o convívio do 
qual não temos a ga;.h-ir. 

Já tmi 1580 assim foi; e, 
se a nivTsão de Portugal e a 
sua conquista revestiu, decer-
to modo, o aspecto da força 
ao serviço dos direitos de Fi-
lipe II ao trono de Portugal; 
e se este. em cortes, tais pro-
messas fez de manter a Por-
tugal todas as suas liberda-
des, privilégios e regalias, o 
que é certo é que, de Estado 
igual, de nação irrrã —moda-
lidade politica que devíamos 
ter naquela união de duas 
nações sob a mesma coi ôa — 
passamos em breve á catego-
ria de dominados de escra-
vos, sem liberdades publicas, 
sem direitos, sem regalias. 

E isto porque a Espanha 
é uma nacionalidade absor-
vente, centralizadora, inimiga 
até, das regalias e dos privi-
légios locais, é uma nação 
que tem sido norteada pelos 
princípios da centralização e 
do absolutismo políticos. 

E. agora, seria a mesma 
coisa: d espanhol, monárquico 
ou republicano, não deij<a de 
ser espanhol; como tal, as 
características da sua raça 
não deitariam de se manifes-
tar e de actuar sobre a nação 
portuguesa, porque, efectuada 
a federação ibérica, os espa-
nhóis seriam, por direito, iguais 
aos portugueses, mandariam 
em nossa casa tanto como nós. 

Viríamos a assistir ao mes-
mo facto de ha 3 séculos: a 
breve trecho a lingua portu-
guesa seria uma lingua esque-
cida, o português seria um 
povo absorvido, sem direitos, 
sem regalias. 

A História não se repete, 
evidentemente. 1580 não é 
1930. Mas repetindo-se as 
condições sociais que origi-
naram 1580, teríamos um fe-
nómeno idêntico, aproximado, 
quasi que uma repetição, di-
vergindo, tão-somente, na cro-
nologia e em pequenos deta-
lhes. Mas no fundo, seriam 
dois fenómenos com a mesma 
identidade. 

Federação ibérica? 
Porquê? 
Se nós fossemos, de facto, 

um país de fundas similhan-
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a EíDanha, ainda 
ude ao nos afasta, des-

de os longínquos tempos era 
que O Conde Henrique so;ih JU 
criar ura feudo independente 
e em que sou fi'ho Afonso 
soube f izer um reir.o. 

Tu d o nos a .'a: : rsça, his-
tória, politica, onenií iç io eco-
nómica, até, mesmo, o folk 
love 

Embora h^jfi quem sus-
tente que, fisio-geográfica-
mente, Portugal e a Espanha 
são diferentes, é certo que 
essa diferença territorial não 
é grande, e os aspectos que 
a caracterizam são mais de-
vidos ao clima que ao tablado 
telúrico e aos seus aspectos 
físicos. 

Mas é esse mesmo clima, 
peculiar e caracterisco ao 
nosso país, nitidamente in-
fluenciado pelo Atlântico, que 
deu á população do oeste 
peninsular um fácies distinto 
dos povos do interior, fácies 
que se revela em todas as 
manifestações da nossa acti-
vidade. E' esse mesmo clima 

que dá á no .sa paisagem um 
tom diferent-; do que tem a 
pais-jgern espanhola: e a in-
fluencia da paisagem sobre a 
mentalidade duma nação é 
importante. 

Embora, de facto, o Minho 
e a Galisa apresentem aspec-
tos geográficos idênticos, bem 
como Castela e a Bsira, o 
Alentejo e a Andaluzia, o que 
é verdade é que a influencia 
climatérica, e a situação lito-
ral do nosso país, condiciona-
ram diferentemente a nossa 
actividade. 

Mesmo a raça é diferente; 
e embora as duas nacionali-
dades sejam, no fundo, puzles 
étnicas o que é verdade é 
que ha nítidas diferenciações, 
não só devidas ás raças dife-
rentes estabelecidas nos dois 
territórios, como também á 
influencia dos diversos am-
bientes. No oeste aparecem 
povos diferentes: lusitanos, 
suevos, judeus, etc, em maior 
abundancia do que na Espa-
nha, onde dominam celtas, vi-
sigodos, etc. 

João de S)eus 
(JRCa d a t a d o primeiro c e n t e n á r i o •R-— , 

d o s e n n a s c i m e n t o > 

"ATESTA hora em. que, por terras portuguesas, e tam-
J-V bem brasileiras, se lembra o nome óo poeta João 

óe Deus, convém não esquecer que num país òe lingua latina 
o nome óo nosso poeta tem sióo apreciaóo e presaóo. Refi-
ro-me á Itália. 

O velho professor António Páóula óesóe ha muitos 
anos que estremece e consagra aómiração á obra óo nosso 
poeta, tenÓQ vertióo para a sua lingua algumas composições 
poéticas João óe Deus. E ainóa recentemente, mais uma 
vez, patenteou essa sua simpática aómiração por João óe 
Dçus publicanóo um estuóo sobre aquele a, quem Portugal 
presta hoje homenagem. 

E um outro professor< cujos serviços inestimáveis á 
nossa cultura não poóem passar óèspercebióos, o professor 
sr. Guióo Battelli, igualmente aómira o suave João óe Deus, 
como o provou exuberantemente, não ha muito, incluinóo no 
seu belo livro Liriei Pòrtoghesi Moderni algumas poesias óo 
autor óa Cartilha Maternal. 

E' preito óe gratióão — quanóo o \país lembra o nome 
óum óçs seus filhos ilustres — não esquecer estes óois nomes, 
que teçm sióo óivulgaóores óa obra- óaquele cujo nome hoje 
sè comemora: o nome óe António Páóula e óe Guióo Battelli 
que te/em, como poucos no estrangeiro, óeóicaóo a Portugal 
um cárinho e uma simpatia como nem toóos os portugueses 
lhe óèóicam, carinho e afeição que muitos estão longe óe 
apceciar è óe, çonóignamente, agraóecer. 

8iMarçç-1930. 
Nuno Beja. 

M^s, tudo, tudo nos dis-
tingue tio espanhol. 

Federação ibérica, para 
quê ? 

Ha interesses comuns,? 
Mas temo los também com 

a I iglaterra e com o Brasil, 
e s ão nos consta que o Fo-
rciitgh Office ou o g-: vde 
c losso da América do Sa l 
já tenham pensado em se fe-
derarem comnoEco. 

Federação ibérica, pois, pa-
ra quê. =.e, uma boa e sólida 
rl iança penia ular, respeitan-
do os direiios e as autono-
mias nacionais, é o bastante 
pera s..lv guardar esses in-
teresses. 

Feder.-,ção ibérica corn um 
povo donde nos não vem, nem 
bom vento, nem bom casa-
mento, um Estado que nos 
prometeu Olivença e nunca a 
restituiu, uma nação que ma-
nifestou uma nitida incapaci-
dade como colonisadora ? . . . 

Mas isso era apagar o 
nosso nome e a nossa obra; 
era a nossa ruina material e 
a nossa degradação espiritual 
e politica ! . . . 

Nós como portugueses de 
lei, como bons portugueses, 
devemos repudiar a ideia da 
federação ibérica, porque isso 
seria a perda da nossa auto-
nomia. E, embora não tenha-
mos perdida em Africa, morta 
ou cativa, a nossa mocidade, 
como a perdemos em 1578 
em Alcacer-Quivir, devemo-
nos precaver contra todas as 
surpresas. 

Porque esta ideia da fede-
ração ibérica é no fundo a 
da união ibérica, a da absor-
ção da nossa nacionalidade, 
em proveito da espanhola. 

Alargar a Espanha terri-
torialmente, formar no todo 
geográfico que é a Península 
um único estado — eis a am-
bição de todos os espanhóis, 
ambição que todos os bons 
portugueses devem repudiar, 
devem combater. 

Tenhamos ante os olhos, 
as depradações constantes que 
os ejcercitos espanhóis causa-
vam nos nossos territórios 
quando nos invadiam o país; 
lembremo-nos das suas amea-
ças constantes; não olvidemos 
o que foi, para Portugal, o seu ~ 
benéfico dominio de 60 anos, ' 
saudemo los como visinhos, •• 
lembremo-nos de Olivença — 
a nossa — e quanto a federai 
ção, a união ibérica ou a abo-
lição de fronteiras, está muito 
bem quando as não houver em 
todo o mundo, e quando todo 
o homem tiver direitos iguais 
numa Patria comum.. . ^ 

Mas com os actuais senti- ' 
mentos de patriotismo, e com1 

os actuais desníveis sociais, i 
políticos e jurídicos—'sejamos 
portugueses e só portugueses. 

Falcão Machado. I 
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